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lN sr R ueco ES.

o FIM principal das seguintes Tnstrue-
çôes consiste no estabelecimento de hum
3Ystema geral e admissivel de movimeatos ,
g_ue regulem e dirijáo todas as Op{'raçócs
dos C6rpos, seja qual for a sua força, com
.0 qual se devem conforrnar em rigor todos
os Regimentos, que compôem o Exercito ~
executando tudo que nellas se prescreve.

Para se conseguir râo irnportanre fim,
he necessario conciliar a ordem com abre.
vJdade; prevenir precipitaçôes , Clue sempre
conduzem ~iconfusão; poupar tempo; rer
firmeza, resolução e artençâo a tudo que
se manda , e cumprir com acerto e exactí-
qáo tudo de CJue se for encarregado: estes
são pois os unicos meios, por que os gra~
des Córpps podem preencher os seus fins
,efll_Rqa ordem, e no menor es~ço d.
~mno ; inculcar e convencer a COdqi da

I! • A :



necessidade da dependencia militar recipro-
ca, e mutuo soccorro nas acções, Cjae sâo
os fins principaes da disciplina militar :con-
vem simplificar a execução, e abbreviar os
differentes movimentos Cjuanro for possível ,
adoptando sómenre aquellea , que forem
proprios das manobras combinadas dos Cór-
pos, e cque pudérern exigir-se e applicar-se
cm actual serviço de Campanha; conside-
rando como objectos puramente secundarias
'1U:lntO for relativo a Rarada e ostentação,
devendo porém assignalar a todos os Pós-
tos a parte. que lhes pertence em rodas as
situações occasíonaes , para se evitarem lon-
gas expósjçóes , que sempre retardâo os
l;l1ofl(~ritós da execução. .

Todo o Official Cómmandante de qual-
"quer Corpo de Tr6pi grande ou pequeno,
deve 2char-3c em estado de dirigir O rodo,
'scf!,'mdo ~s Instrucçôes que tiver, sem in-
_(e'r~nç~(?", do seu arbhrio ; e de remover 0$

máo~ "c;:ffeiços d' idéas visionarias e pemicio-
:S35 ( '~'~ systema~ independentes e indivi-
'dtl~:s'i ~ 4~:.!~ond~zill0 'ao ~t!t~ verdadeiro e
pestJ'1~qo P0'1to, IStO he,;J2 1)0',1 ordem:
fÓiTíbihatído Jdesvéh e ob~1'iencia regular,
'séH o°qhe. Sê ~ãõ "g'BMi 'V'dker hum Corpo
lnirni"Yb' á'd"esdidb' ~ (;' dlJ8t?1~~ado. '
:í J o~As regr:is '";J éfne le' ~â'i)eJecl!rem no
êtec~fko desús )Rst~PCÇõct~..Ilserllo<pbllea~i,
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simplices , e adoptadas á inrelligencia , e
comprebensâo de cada individuo , mas re-
querem huma perfeita attençâo de cada hum,
segundo as suas graduaçóes; a saber : Dos
Soldados 'huma cadencia de marcha bem
igual, ~ que ~eja adquirida e aperfeiçoada
pelo habito , independentemenre de musi-
ca , ou outro qualquer som: Do Officíal
laum commando disrincto , exacto, e ener-
gi.::o; conservação das disrancias ; e a mais
directa conducçáo da Divisão do seu com-
mando aos pontos , que determinarem a
sua marcha e formação.

Todas estas circurnsra ncias unidas aos
recíprocos esforços de todos, produzirão
em breve tempo aquella exactidão e regu-
laridade de movimenros , que são indispen-
saveis , e sem as ql1aes a intrepidez por si
só nâo basta.

Estas Tnsrrucçôes são divididas em tres
P~rtes, e cada Parte subdividida em Sec-
çces,

A primeira Parte comprehende o en-
sino e adestramento dos Soldados novos ,
ou Recrutas , explicados em quarenu Sec-
ções: A segunda a insrrucçâo do Pelotão
e Companhia , pela qual deve apromptar-
50, para trabalhar em Batalhão, explicada
cm vinte e cinco Secçôes : A terceira a
fQrmatura e exercicio do Batalhão.



PRIMEIRA PARTE.
Imtrul:ttiõ dlli Rtcruttts .

.)

o S diversos ~6ntos da Instrucção da~
Recrutas devem observar-se, e desempe-
ilhar-se com a maneira ~ ordem , que sé
segue na sua exposição; ó que requer Ôdf
Instructores, ou Mestres do ensino a mais
éflicaz perseverança ; hum perfeito conhe-
cimento da parté , que lhes perrence , hum
fnerhodo claro e concizo de' communicar as
suas ínsrrucçôes , ficando responsaveis dã
sua execução; e finalmente, que elles te-
hháo huma firmeza tal , que inculque a
homens adultos a OBrigação de se pretta-
rern com suas faculdades a tudo que s~
lhes ordenar.

O~ Instructorés ~ver~o ser indulgen.
tês com as Recrutas, no que dependei da
'ua peq'lena comprehensáo , e aeanhamen-
to; tratando-as com mais bra"dura , quê
rl'.1or, todas as vezes que se conhecer nel-
bl.'; esmero , e boa vontade; não devendo
c i,;ic deli as ao principio aqúeUI mobilidao
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de , e promptidáo, que são r,e~tado d~
huma prática successiva. .

Os Officiaes Commandantes e Instru-'
creres deverâc exigir a mais escrupulosa
execução dos seus commar.dos ~ ~ara que
do contrario não resulre ~q!lelle pernic~osoJ
desleixo, percursçr da perda de tempo, e
da inutilidade do trabalho. .

A Recruta deve ser instruída ,progre$-f
sivamente, devendo comprehender e exe-
cutar hum ponto da sua instrucção antes
de passar a outro. .

Nas primeiras liçôes relativas á sua
postura ou maneira de se postar rniljtar-
mente, deve o Instructor mostrar-lhe com
acções ou palavras exemplificadas como se
deve postar sem arma e com ella; mos-
trando lhe elle mesmo ou por meio de hum
Soldado bem disciplinado , a posição dos
~r'ços , mãos , cabeça, pés, hombros ,
peito e ventre; e depois que estiver mais
adiantado, náo lhe deverá pôr " mâo , mas
exemplificar-Ihe a acção, em que deve ter
a cal>eçt , tronco e membros, devendo
dar-lhe para isso as vozes , e adverrencias
necessarias , corrigindo-a, e admoestando-a ,
conforme o pedir a sua comprehensáo, e
vontade de instruir- se.

Não se devem demorar as Recrutes
QcmaziadQ tempo n'huma parte do seu ex-
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ercicÍo, 'imnl que nãd se 'fatiguem, e oon-
seguintemente se não aborréção : deve-se-
mes; enS1I1W 's.Ji'nóItaneamente com a mar-
cha o lÍ'Iizn2jd~lá"sarmas, sem CJueseja ne-'
cessarío (1) toati~[ldé tambor ou 'pi fano , para
regulareh1.a'Hlf~tia .tanto dimarcha, co-
rno dos mó"irn~Hí:6's .da espingarda ; mas
exigifldo dellas bum:\ càde!'léiit adquirida
p.e10 ha1l>ito {11;Je' maneira, que avançando
ao inimigo, oÚ;~l?ndo' perturbadas por qual-
<juer ad::fden're ~'conserve!'n aquelle anda-
mento, que Ires tem sido ensinado. '

Cad:t Reérut3" deve ser ensinada per
si s6 , e 'pot~s~lladra, ~gt1r1d0 o metho-
do, que adiknte'lse' vera ; n'~9eensentindo
<Jue entre "0 B:rtáI~ito antes' de: ter adqui-
rido huma firW!'e~a)h~bUt1al, êd~se aprom-
pIar em \ludo' ,1~l1e respeitar á sua Com ple-
ta instrucçâo ; porque huma Recruta, serrt
perder o ac:tnhamenro natural , 'e despren-
der toci01 '''6's set!s movimenros , enfrando
110 Ba ralhâo , 'dósamnjar~ a suá fil~, filei-
ra; e divi.do, 'de que resulrâo defeitos de
maior c6n~egLTencia'no Bdtàlháo, e na Li.
!lha inteirá, Gath :So!dad9, 'que estiver au-
sente da SUl· COO1ranhla PQr aIgllm tempo
consideravel , deved novamente ser inc;trtli;.
do nas escolas de ensino '; 'e prompro CJue
seja , ponetá entrar no Batalhão.
. Otpifrir.se-háo quarttá f6r 110ssivel nes..
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ta primeira Parte ) e na segunda as rC!fI~
xôes facriveis sobre a necessidade , utilida-
de , e applicação do que adiante se expõe.
reflexões desta natureza sórnenre pertencem
à terceira Parte , devendo suppôr-se gué
rodo o Instructor deve estar sufficiememe._
re familia.rizado com os principios dos mo-
vimenros de hum Batalhâo,

Sem Arma.

])0 Soldsuio.

A ~r
Perfeita quadratura dos. hc.rnbros, i...

lo he,· a coicidencí., da linha dcs hon-bros
com a linha, lj.ue passa pehis calcanhares
~o Soldado, de:vendo apresentar o corpa
a [renre , he o principio fundamental d:(
sua verdadeira postura militar.

Os calc:lnbres devem estar unidos
entre ,si, c a. linha em que estivere_m , de-
I'IOtara sempre o seu verdadehoperfil , to-
~as as vezes que ella se confundir com ~
110ha dos seus proprios hornbros , ou esn
verem ambas no mesmo plano v~rtical.

Os Joelhos devem estar direitos, sem
COl1str~ngemento; as pontas dos pé v~rad:ts
para {oca, de maneira que as rectas mad~~
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k cada huma deltas ao ponto da l'ni~o dot
calcanhares, fação hum angulo pouco mail
de 60 gráos.

Os braços cahidos naturalmente, uni-
dos ao corpo, sem os enrezar ; a palma da
rnâo voltada hum pouco para a frente, fi·
cando o dedo minirao junto á coixa , e e
dedo pollegar por detrás da costura das cal-
ças ..

Os corovêlos , e hombros deverão COII\-

servar·se para trás ; O ventre algum'lotanto
recolhido; o peito avançado ; o corpo di.
reiro , e hum pouco reclinado para a fren-
te, de modo que o seu pao carregue prin-
cipalmente na quarta parte do pé, contan-
tio do calcanhar. A cabeça deve conservar-
se erguida, e sem que esteja mais voltada
para hum lado do que para o outro, fican-
GO por este modo a linha dos olhos paral-
leia á dos hcmbros.

A postura , em que qualquer se deve
conservar immovel , ôu a pé firme , será
aquella mesma, com que deverá mover-se
na acção da marcha: náo se deve poupar
meio algum de conseguir da Recruta aban-
donar o ar rustico, para adquirir, e fami-
Jiari~ar.se com aqueUe, que caracteriza hum
Militar em qualquer posiura , que torne den-
no ou fóra da fórma hum Soldado prom ..
P(). O merhodo de enslno , que constr~
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~e demtziadl1'Elt'lltc a R~crutf 1 itiClin.n-
do-lhe o Corpo para tr3S em lugar de lho
inclmar pl'l'a dianfe i he contrario a 'odos
os prinuipios de hum movimento livte, e
natura} ~ porque se oppêe aos verd~àeirOl
prindpios da equilibrio e movimento.

T adas as vozes do ~ommando, e par'!
tieularrneme as dIJ alto ::::marcha, devem
pronunciar-se com voz alta, breve 1 e rápí--
da. ,

TóOO o Official deve exercitar-se em
dar as fozes do seu commando com toda
a força da sua voz; aos Côrpos ainda de
menor fttnte.

A maneira firme, expedita , e apro-
priada , com que qualquer Offichl der as
suas ordens, contribuirá proporcionslmeme
para a confiança dos Saldados, e exacridáó
para executarem o que lhes ordenar.

S E C C; Â O II.

Descanear.

() Instructor dará de vez em quando a
vo~ :::: descan~(J,r ;::::á qual a Recruta deve
retlnlr o pé direito perpendicularmente p~-
ra a retaguarda, até á distancia pouco mais
ou menos de seis poUegadas; devendo des-
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eahlr a maior plIrte do pezo ào coryo do
Soldado sobre o mesmo pé direito, e cur-
vando hum pouco o joelho esquerdo.

As máos deverâo ficar humà sobre 01'1-
rra á frente do corpo, e unidas :IQ ventre,
de modo que o dedo pollegar .da mâo di-
reita fique entre :lo palma, e o dedo polle-
gu da máo esquerda , em cuja acção deve-
rá preceder huma' palmada.

Os hombros devem conservar-se qua-
drados, e a cabeça na mesma l'ósiçáo em
CJue anteriormente se achava, sem CJue
apre~ente huma p03tLH3constrangida.

A' voz :::: sentido :::: levâo-se rápida-
mente as mâos ao lado; une-se o calcanhar
do pé direito ao do esquerdo ~ ficando amo
bos na mesma linha em que estaváo; e o
Soldado retorna a sua primeira postura,

Quando for necessario descançar por
mais rempo , e fizer frio, permittir-se-ha
ao Soldado mover-se , com tanto <]ue nâo
aparte os pés da linha, em que ficarão á
V0Z descarl~ar, para que á voz sentido ne-
nhum Soldado tenha perdido o seu perfil,
e conseguintemente desarranjado o alinha-
mente de toda a fileira.
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S E C ç A O III.

,X Olhar .4 direita, IÍ esquerda, d frente.

:=:O Lht:JS ;::: direita .;:::a esta voz ~ vol-
vem os olhos para a pane direita , gyranoo
com a cabeça o menos :'}ue for possivel.

:::: Olhos:::: esquerda:=: a esta voz se
volvem os olhos para a parte,es,qu,erda , f»

mesmo que quando 'se olha a direita,
::::Olhos;::: [rente c: a esta voz resti-

tuem-se os olhos , e a cabeça á po,tlAra
primitiva, executando este movimento com
a maior rapidez possível.

Estes movimentos sâo necessários uni-
€amente nas Rodas das Divísôes , ou quan-
do se deverem perfilar, depois de terem
feito alto; e deve haver todo o cuidado em
que os Soldados não movâo o corpo, ao
tempo que moverem os olbos v pois que
do contrario perderâo a sua quadratura.

S E C ç Ã O IV.
"

Das vouas. 11 ;

N '. f)

O movimento, q\le se pratí~~ na exe-
cuçâo das voltas, jámais o SoldaJo mu-
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dará o calcanhar do pé esquerdo da posi-
çâo , que .tdyer remado , ~I)te$ cig se mover;
o corpo devera .reclinar.se hum pouco para
a Íteo&.e; ,e 0$ joeth~s Jic~,,-o djcej.t~.

:::::A' direita :::::(dois movimentos.)
I. Une-se o concavo do pé direito

eoca:lca~h.tr do ItSqu~do, I<:.o~rvando ~
àwmbros na pdmitiva postura.

s. Leventâe-se as PQn~asdpjj pés, '"
~~.ge poca a parte dir.e:it~ sobse Jlmbos
fl5 calcanhares.

';; .41' esquerdill'::::: (dois mQv,im~ntos.)
1. Uoe-se o calcanhar do pé direito

ao-concavo 90 esquerdo, conservando-se 9
corpo .em qu:~dratuta com a h'en~e.

2. Levanrâo-se as pontas dos pés, t!
-g.yl'a·se para a parre esquerda sobre ambos
os calcanhares: terminado que seja este
mo:vimento, ficarão os pés na sua primiti •
.. a posrura. .

:::::Meia volta-direita (tres movirnen-
tos. )

J. Une-se .o joanete do dedo polle-
golr do pé direito ao calcanhar do pé es-
querdo, ficando O'! hornbros quadrados.

1. Levantâo-se as pontas dos pés ,
gyrando em roda pela direita sobre ambos
os calcanhares, até que a frente do col;pO
.corresponda .á ,reta~Lla{da d.o .alinh~menl()
-primitivo.



;. Restitue-se o pé direito rápida ..
mente á lua primeira postura, devendc
ambos ficar na linha do seu perfil,

::::Meia volta-esqtlerda (tres movi-
mentos.)

I. Une-se o calcanhar do pé direito
ao jeanere do dedo pollegar do esquerdo,
ficando os hombros quadrados.

1. Levantâo-se as pontas dos pés,
gyrando em roda. pela esquerda sobre am-
bos os calcanhares , até que a frente do
corpo corresponda á retaguarda do alinha-
mento primitivo.

3. Restitue-se o pé direito rápida-
mente á sua primeira postura, devendo am ..
bos ficar na linha do seu perfil.

Deve observar-se a mais escrupulosa
exactidão na execução destas voltas, e
meias voltas , porque de contrane desar-
ranlar.se-ha o perfilamenro primitivo, cada
vez que se fizer este movimento táo sim-
ples.

S E C ç Ã O V.

)4. Postura do Soldado em marcha.

o Soldado novo ou Recruta deve con-
servar, marchando., a postura, q ue se lhe
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prescreve na primeira Secção ,'. esta-ndo :t
pé firme. O seu corpo deve conduzir-se de
modo , .Gjuetodas as pattes delle se achem
bem equillbrãdas , isto he , os braços e
mâos unidos naturalmente ao corpo, e sem
que pratiquem o'mais pequeno movimento.

O tronco e cabeça devem estar per.
pendiculares ao terreno sobre que se mar-
chat; devendo-se conservar sempre os horn-
bros quadrados; e avançar (1 corpo algum
tanto para a frente ; na acção de avançar
o pé para marcar o passo; de maneira,
que o movimento deve partir do quadril,
e executar-se C0111 a coxa e perna , sem
que o resto do corpo concorra para isso.

A curva da perna deve estender-se,
mas sem entezar o joelho defeituosamen-
te ; as ponrãs dos pés deverâo inciinar-se
para o chão, de modo que as sollas dos
5apatos nâo sejáo visian p!}r quem estiver
na freme. A cabeça deve conservar-se bel1'\
levantada; os olhos n30 devem ab:llxar-sc
ao c1120 menos da distancia de quinze a
vime passos, e deverão acabar o passo
sem retirar O pé , pondo a solla bem fir..
me no chão.



S E C ç Ã O VI.

x... Passo ordinario.

O Comprimento do passo em geral bê
marcado de calcanhar a caleanh~ e deve
ser de dous pés ; ou vínre e qYatf& polie- ( •
gadas,

A cadencia do passo ordinario dev~
r r.al , que a Recruta deva marcar ses- "

$eiltà- e cinco em hum minuto de tempo
sem tírubar , e com firmeza sufRciente.

O passo ordinario he o que rem mais
uso em todas as occasióes , quando não
houver ordem particular para hum mais ac-
celerado; e por isso deve instruir-se o Sol-
dado novo náo só em rnarcallo com exa-
ctidão, e cadencia, mas tambem em per-

I serva r nelle por hum espaço de t~mpo
consideravel ,tanto na marcha de lmha,
como na de columna, e sem dependencia
da regularidade de terreno.

Este he pois aquelle passo mais Va-
. garoso, que se deve ensinar ã Recrut.a, e
de que se fa~ mo nos exercícios de Para-
da.



j ~ c ç.Ã o 1WI.

/'< Faz!;r alto~ lOu:fiMr firme.

n ~ ,
.j::!I 'Anclb-'se a.vez rt:!rIRb::z:..{) p6'., crae
"Í!Sti.v~1'4-Wt1tO .de 41lançar.osle , ienriS.
a postar-se, na mesma linha, em que'~~.
"-ver o I~avans-adlir, l2 flttl.(le. acabar o
pass " <}lI e se '11l«tOO:W no ~~nt(j '1 ~
'que ·ge'creo .()rOomltl.n.io.. ' (' ~ \, I

NJB.I Ás -VOze8 ~ n/tO JRoVan::!! ..IttJ-fof1f~
..,. :t:: nuo- ~r.fi/~r ':J: ·.4weml'-6E!r oonsideradas
de pd- SI teorno .h~ IIl1icâ .v& ide ~-
man'dé 1; rfáo se id~Mo f.2Mr 1'IW8a .-
a cJreCação das suas- p:arres.'!

r& IE C ç.xo J'VIlI.
,.. .ri . I

PlSsfo' obP;IJ'I!>.~ I ,
• • cr r('ul.:n :_,J r.l :)

D' 11 .) ')t" • I

'Rr~ > qoe ~ iR~cftm rH'Ál~tnarcar
com' apossível e:dttidão' ~ .~drmQj(a'~~·
té!1!6ode ..passo ordirlafio' dilec:t9; k\re-se-
lhe ensinar a marcar semelhamemente 10
passo ordinario ol liquo.

obliquar:::: esqueráa ::::Marcha:::: á voz
marçha" seguida da voz I::. Hum;;:l deve'
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• Recrure , sem alterar a sua devickt qU{.
qratura, marcar c: dirigir o passo de ~ I

~pollegadas, por huma linha diagonalr
á esquerda, result"ndo deste movimento
simples hum avançamento sobre a frente,
• para o lado esquerdo do cornprjmen~
de doze pollegadas. (Fig. I. ) A' voz :::::
:Dois:::: a Recruta deve levar o- pé direito
vinte e quatro pollegadas pata a frente, de
maneira que o calcanhar della fique doze
pollegadas avançada do calcanhar do p~
esquerdo , Contadas n'huma linha recta ,
que passando por ambos os calcanhares,
seja perpendicular ae alinhamento da fren-
te.

A Recruta deve fazer huma pequena
pauza nesta postura, continuando a marchar-
debaixo das VO'les:::: hum; dois ;:;: avan-
~at)do Q seu pé esquerdo dezesece pollega
das pela diagona1, até <Jue pela prática sUf.
~iet\~e desee passo, fique; perfeitamente
InstruIdo da soar,e8ecuçáo, independentC*
lnente da cadcbcia '$ marchá, que lhe fru:.
ordenada. I •

Haverá, tOO.o o cuid6Cb pori;ivol eD\?
<]ue se conservem os hombros.d .. Reerura:
Dtan:hand.e na. Slla' devida qlMdrann com
'&tnte. . r. ,
• Da t!~n'çáo ciosmovimentos }W'1l
'frtme-, e para o Iado , resulta hum mo-

a:.
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vimento composto , que 'prodlTz em gerat
huma obliquu:!ade pouco mais ou menos de
vinte e cinco ~ráos.
, Não obstante ser o pé esquerdo aquel-
Ie , ql1e rompe a marcha em todas as rnar-'
chas (exo;:p'ua"d0 3 lateral) , com. tudo-
113- marcha obliqua', que deve começar ,
estando a Recruta a pé firme, ou em mo-
vimen~o , O primeiro passo obliquo será'
feito pelo pé da denominação do flanco,
para onde se mandar obliquar immediata-
mente á'voz do commando.

Pt qoaclratura de cada hum dos indi-
viduoSf., e o habito de marcarem o passo'
com o maior acerro , e assignalarem 3 ca-
dencia ou andamento da marcha, consti-
tuem 'Pela sua concorrencia as normas fun-
damentaes, náo só do' passo ebliquo , mas
rambem do directo, seja qual for a,·caden-
da, que se ordenar.

Cada Recruta- deve ser instruída se-
parad:unente, e oom todo o-esorupulo no
principio das instrucçóes , -que se encerrâo
nas oit~ Secções precedentes, e que ser-
vem de fundamento a rodos os movímen-
tos' militares.

T sro posta', forma r-lie' háO'ltres' ou' qua-
(rO Recrutas em hum a fileira, com nla$
distante!: huma da outra doze pollegadas t

contad~,s d~ hombro a hombro , e dar-se""
lhes- hão as ipstrucçóes seguintes ...



\ .lI )

S E C ç Ã O IX.

Y Perfilar, estando a pt firme.

,O Alinhamento deve ser feito tanto
-pela direita , como pela esquerda. (Vid,
2. Secção. )

~ Pel'fi!ar:::: a esta voz cada indi-
viduo, que compôe a fileira, promptamen-
te volta os olhos para o lado do perfil de.
signado, sem praticar outro movimento ,
<Jue ·náo seia o prescripio na segnnJa 'Sec-
ção. O Soldado deverá mover-se para a
frente, ou para a reraguada, todas as ve-
zes que for necessario , para entrar no seu
respectivo perfil; e nunca se lhe deve p-
mirtir curvar-se para a frente ou reta6'ja~
da , o <Jnehe sempre defeituoso.

O Soldado, na acção de perfilar-se,
deve marcar passos curtos , e r.ipidos , para
que insensivelmente vá entrando no alinha-
mento, sem desarranjar a sua postura, e
a dos seus Camaradas vizinhos com mo-
vimenros precipitados, e violentos. .

Não !III deve traçar o perfil pelos pe,-
tos, ou pés dos Soldados, senão pelas ::a:
ras : c~da individuo per si mesmo deyer21
perfilar-se , bast~Qo .para ísso que ~eja a

,
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ponta da barba do segundo Camarada,
.que lhe ficar do lado ~o perfil; e na mes-
ma fileira.

Na .acção de perEbr, todo o Solda-
(10 terá os olhos fixos no Official, que

\ der a voz::::: perfilar::::: e que deverá postar-se
110 ponto, onde o Corpo tiver de fazer ee
IIJtp ::::::; deJJendo deste mesmo ponto corri-
gir , .e advertir a Tr6pa do seu commando
por todos os pontos da-frente della até ao
~la.oco opposto,

Devem-se evitar os defeitos, que os
Soldados cestumâo commetrer geralmente
na acção de .linh:u-se; a saber: sahir da
Linha, inclinar demaziadamente a 'cabeça
para a frente, recolher os hombros , retirar
10 corpo para a retaguarda, dei.rranjar a
quadratura dQS hombros com a frente, e
finalmente v~ltar os olhos demais do que
se tem pre:~c(tpto.

Aos dous ou mais Soldados , que se
movem pua a [rente , ou para a retagu.r ..
da , a fim de marcarem o alinhamento de
Ioda a filltirll, devem dar-se as vozes se-
~uin~s: (lIa»g!~arda, ou rlttJguardlJ)
( direita,) .lil
(esquerd 1) perJ' ar.

Concluide que seja o porfilameflto,
dar se-ha a voz ....;;olhos ... Jrtntt:::l ou
.iQ1plesm~!lte fremi:a á qual todo o indiv.-



duo restitl1e a sua cabeça á primitiva pos-
tura, fica!Wo, como -~e, disse- precedente-
mente, a linha d03 olhos parallela á linha
das hombros. ,

Quando 'se houver de perfilar alguma
fileira, ou Corpo de Trópa, nunca se 1Àe-
yefiÍ., p:f:ttiGar e,~.a. op'eração !"7!1l. que pri-
Daeira1l)ente Q Qfficial. Corumanda.nt~ de-
~r.rnj~e cs po ros , que c!e.V,01;l marca]! ,
cu aQ--me os supponha huma lÍ,nha, S~(,e

a I."ll\al esra ,(iJ.eil;a ou. Corpo. se, haJ~' dI;
{or~&.IPl111in6r-.e; e pau isso !p~a{.1.~
~~~ hit\'!(l Scldado do fhACQ.0PPQl;to.,
e ãquelle do. tl~nçP t em que çl!e. Comman-,
~jlo(\la S!t :!ch4.l'· ,~u lestacará positiva men-
~ hl~ S~.lad:) , para que por elle , e R~
lf}, ~ril<W} do seu Ba,.,çe possa. tl1\-Ç~r o. a.li.
nha.n)~n(},. no qual deve entrar' saJp SQ!<k
~ r~)iJ~te" e auccessivameçte.; e ali,.
nhado que seja , ficar firme, de manei.t:~
que possa servir corno de hum novo pen-
te de alinhamento , para todos os mais,
<}ue tiverem de ~il1har se-, \jndo por este
modo a concluir-se o alinhamento marcado
pelo Official. ~1l~~Q,[\ l. ou Instru-
ctor.
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SECÇÃO X.

4/argar o p4sS0.

~~ CHANDO-SE a 'Esqu1dra perfeita
mente instruída na marcha ordinária , de-
ve cada Recrura Ipbituar-se a marcar hum
passo de viml.<>e'seis pollegadas , o qu~
(leve praticar á voz ::: marcha ~ estan-
do em movimento, e sem inclinar de mais
o corpo sobre a frente, guardando sempre
a verdadeira cadencia da marcha,

Este passo largo, ou de vinte e seis
pollegadas , he necéssario quando se per-
tende ganhar terreno sobre a frente, mar-
chando em linha de batalha; e se usa tan-
to em marcha ordinaria ou grave, comq
~mmarcha dobrada.

S E C ç Ã O' XI.

Marcar o passo.

Quando se der a voz == martAr-
passo ::::= todo o indlviduo completará

O seu passo com o pé anterior, continuan-



«10 a marchar, sem ganhar terreno; o que
se consegue, levantando os pés alternada-
mente , e tornando-os a. pí,r na mesma
po?tura .. .A' voz:::: paS.lo ordinario .~tOtJ
nará ~cada Soldado a tomar o passo de
Yi~e e -qtHt«l pollegadas, a.vançando so-
bre a frente.
" He muito necessário saber marcar o
passo, ou marchar no mesmo terreno, com
cadencia, e a tempo competente, todas as
vezes que se marcha em linha , e aconre-
ce avançar-se do alinhamento geral ; seno
do então indispensavel , que o Corpo avan-
"çadG demore a marcha, censerv ndo a
cadencia, até que se restitua ao alinhe-
mento .gera!.

Passo curto.

SECÇAQ

DAndo-se t voz :::: passo curto ;:::;
cada Soldado acabará o seu paôso ordina
rio com o pé, q.ue estiver na frenre , e
depois náo av~nçará o pé além do joanete
do dedo pollegar de estoutro, até que se
dê a voz == p/mo ordinario === á <]l1a~Q

Soldado tornará a marcar Q passo de vmts:
~ quatro pollegadu. "
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Emptegl"'se' este pum toàb~l~vezeos
~ue se pertende demorar mbrnenr~oea:merl"
te 'a marcha de hum Baralhá em. linha,
otf'de. httma Divigáó ~n:r c~:mri& •. ';1'
;)1 I) 1 J _ I ~ .~ I.I)C~) J,1r'T

SE C; ç A o{ XIU,J < • ri?
. " "'11

"Ir(J(a, O pnss~ " ... ~ .

Sr'

Endo neC'emrio trocir.'. O pa:;so ~,~
seertar :I mal"llJ-i~, dev'e- o pé avançach.Y -;Í
'\fb'! ç=troca passo = oornplerar. o seu
paMo, e o joanete do dedo pciUegar de C8'r

tourro , levar-se-há rápi;Jame"ttC' •.itmr(J,' do
calcanhar dó mesmo. pe anterior f a CJl'r:l
no mesmo instante far:1 outro. PUs.o sob.
à frente,. de maneira que se conserve a
cadencia iia marc'hll. )

Esta correcção he necessária ,<Juando
hum individuo m\lrch com hum pé diffe-
rente em denominação dos dos outros in-
dividuos , que compóem a sua respeerr
Divi~ãb; vindo a acontecer tles'~' i:.ortec.-
çâo , qu~ o irldi~:~~uo , que a dev.e~fazC:!f ,
marca dous passos :e0nt Q tne'srpo pttl,.. emI)
'rrié~tnQ re'l1PO', em que 011 dent~s ·rnanio
'sbrtlehté hU(IÍl j se ~rA <)ue;attlbçs ~ dir
--vetgificáo em 'grartd~2a relatJva e ~oI:uta J

-enem cadenqia. co·n.p'r~i',amtnte ctQM..'
41l Dívísêo respectiva! vq (,



S E C ç Ã O XIV.

Passo lateral, ou de unir.

O Passo la~eral he aquelle, que ~
) pratica todas as vezes que he necessar.io
unir para algum dos lados, estando-se a
pé firme: este passo effecrua-se com a ca-
dencia do passo directo e obliquo , dando-
se para isso as seguintes vozes de com-
mando :

Unir-direita :::::marcha.
Unir-esquerda == marcha.

Sendo a uniáo mandada fazer para a
direita pela voz de advenencia :::: Unir-
direita ::: , deverá cada individuo á voz:
de execução :;:: marcha:::: voltar os olhos
para a direita, e levar o seu pé direito
pela mesma linha do seu perpI até á dís- c,,1
tancia de hum pé, ou ~ pollegadas ,
pouco mais ou menos, (ou, quando as fi-
las estiverem unidas, até ao pé esquerdo do
seu Camarada immediaro) ; unindo estan-
taneamente o pé esquerdo, até que tOque ~
calcanhar do direito: o Soldado pausara
nesta marcha, como o deveria fazer, ~ fos-
se directa ou obliqua; devendo conunu~l·
4 sem alteração do passo, nem da ,,,dctlcla.



Esta marcha lateral deve ser executa-
da , conservando os hombros , e as mais
panes de todo o corpo do Soldado na pos-
tura presQ;ripta nas 'precedentes Secções res-
pectivas.

A' voz == alto :::: fica firme, e im-
moveI toda '.l Divisâo ; devendo cada Sol-
dado voltar 03 olhos para a sua. frente.

S E C C A O XV.
>

Passo para a retagttarda.

O Passo para. a reta~uarda effecru3·se
com o mesmo comprlme:1to , e na mes-
ma cadencia do passo para a vanguarda. A
Recruta , estando a pé firme, deve mo-
ver-se promptamente sobre a sua reragmr-
da ao cornmando == Pra - retaguarda :::::
.ft1areha == em CUJO movimento deve con-
servar os seus hornbros quadrados para a
frente, e o corpo erguido.

A' voz == alto ::::deve retirar-se o pé
anterior a u-rir se com o posterior, deven-
~o ambos ficar na sua competente postura.

Quando se manda a qualquer Corpo
retrogradar ou marchar sobre a retaguarda,
he sempre determinado por hum fim , que
se consegue com hum pequeno número des-
,lei pa$sos.



S E C ç Ã O XVI.

Passo dobrado,

DFpois que "a Recruta estiver perrei4
ramenre habituada na cadencia do passo
E>rcinario, deve ser instruída na cadencie
do passo dobrado, habituando-se a marro
car o passo de J 08 em hum minuto , e
de ~ pollegadas cada hmn ; conseguindo
por esta cadencia avançar ~ 16 pés em
hum minuto. A voz ::::: Pano dobrado
:::: marcba:::: deve ser proferida com hU4
ma pausa entre as palavras :::::dobrado, e.
msrcha :::::por quanto as palavras ::; passo
dobrado:::: servem corno de advertir o SOl4
dado , para estar prornpto a executar a voz
:::: marcbá ss á qual romperá a marcha
com' o pé esquerdo, conserva ndo o corpo
na mesma poscura , e os hombros quadra
dos com a Irene; isto he, conduzindo. a
linha dos hombros" parallelamenre ao ali~
nhamento da sua frente , ou ao seu mes
mo perfil ; levantando o pé do chão , a
fim de não tropeçar cm ah;uma pedra, 00

em <jualquer outro obstáculo , que p-ossa
'enCOlltrar , deitando-o para a frEnte; e 113
tentando·o com firmeza, devenoo loda).J
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sola tocar' o chão em todo o seu compri-
mento; /e ao mesmo tempo os joelhos náo
'devem curvar-se, nem entezar-se , para
náo fatigar e constranger o Soldado na sua
marcha.

Os braços do Soldado em marcha ,
assim como a pé. firrne , devem estar cahi-
dos narsralmente , e unidos ao lado exre-
rior das coixas ; permittindo-se-lhes apenas
hum leve movimento, para -evitar o cons-
rrangimenw; porém de nenhuma sorte se
consentirá que o Soldado mova os seue
bmllçoscom tal irregularidade, ainda leve-
mente , que venha a causar a mais peque--
na alteração na direcção do movimento da
linha. dos. seus hombros,

A cara do Soldado deve conservar-se
eonstantemente voltada para I frente ; o
corpo quadrado, e sempre guardando a
maior firmeza.

Este passo he aquelJe, de que se faz
uso em toda a mal'cba de costado por -Di-
"isoes, formando-se de linha em Columna ,
ou·d·e Columna em linha : igualmente' M
faz uso delle nas manobras de Ci101umna.
por Baralhôes , não obstante a mudança de
posição em que se achar qualquer delles,

Corpos pequenos marchaftdo em COI'
lamol de caminho, rambem podem usU
GO passo dobrado., quando as circum«a~
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cias locaes náo offerecem obsraculos ; e
que a a*tW be, plari3. :-SehdQ aliás im-
praticavel , quando se t~ver de marchar em
linha comr 1mm -Gk~ de. ~nde frente;
e raras vezes se deverá empregar nas Co-
lumnas de manobra, porque este paSSQl'
ia sua locoJepCjlQQ'<CootWZ o1.SQldaoo a fiio.
t~r-w, Jtl a ~.Mr a exactidão 1: c:ade~
c:ti, '<!III"!! tire be Tlfopria. ; J ,( '. '

Q_~ 2 tbIllm''Cq.rpcr « p6lirme fQf
d~ :tMniDJe.sment't'la 'VpZ t:l 1!t6lrc&JI :=. fu
cará na intelhgencía de que deve marchar
~Qrtl cadmcil. aromaria -1' ou tnattan80 pas-
~ .ôrL75 por mÍl1UtO ~ qoereqdo-se por:m
~ ... :;IJlaoche u>m caderUlfa, dobnada "qlS
:rMtcartdo passos de \08 por minuwII.J,da~
(JC·l:he-ba a v.oz t::4U'SSJJ debl'llnv ~ QUIS
Ida marcfJt1,.. • ) ( rr c .rf

• ~Q1Ildn·:1hul1.'l Corpo. ~e Trópa :a l'i
firme, t'etu1lugn dltr-sc-ihe ~ vOZ ~ JII~
.;rha ~, pt'>r.que ella' denoea (T' principio do
.movimento; porém járnaiS' se deee :dároa
J\um Corpo,' que -estiver an rfl)oWment~
q:xceptu:wn~ 0icaS'Oem qoe serve de advtrtit
~Solda.do-delCJ'le~e .~u G fI1SSQ(V~
lSeoç.x. " ... " I . ( ~

Ji
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S E C ç k O xvrr,
lt ., ... l ,~

Fít'S~o'mais accelerado.
sci~nl '1)

O JeJ • 1_

Passó tnQis accelerado ,!),OU passo de
Roda, lhe daJmCfSmagrandeza, que qualquer
dos outros passos , de que sri t611l trarado ;
porém a cacle:noÍlt', com que deve ser fei-
to, he a dt!t 1-20 por minuto, ou de %.40
pcís. I ~),

, Quanto se cem dito ,relativamente , a
ma~ha de fáSSOiJ dobrado: he' igualmente
QPpljca~el' ,( e necessario á marcha de pas-
SO mais accelerado , ou de Roda: diz-se
:quo'esta marcha de passo mais accelerado
he o mesmo que a de Roda, porque na
e*ec:uçáo das Rodas ou (conversôes) , faz-
Sé uso deste passo mais accelerado,

Este passo regúla o movimento de
todos os Corpos na acção de Rodarem ,
,devendo constantemente a fila. do flanco ex-
,teriar fazer o passo de ..tó-poUegadas, seja
.qu~ a Roda se faga para metter de linha
em Colurona, ou seja para mettel"em li-
nha, marchando em Columna.

Neste mesmo passo tambem devem
dobrar as Divisôes , quando encontrarem
algum obstáculo ,. marchando em linha, ou
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sendo.necessario prolongar a frente das Di.
visôes , marchando em Columna.

Tres ou quatro Recrutas postadas em
huma fileira, com o intervallo de hum pé
entre huma e outra, deverá" exerc1tar-st:: a.
dar estes differentes rassos, a fim de adqui~
rirem firmeza , e independencia no movi-
mento.

Não he conveniente na prática exigir~
se dos Soldados muitas cadencias de mar-
'cha : as tres, que se rem exposto , são
sufficíenres ; a saber: passo ordinario (de
7~ por minuto); passo dobrado (de 108
por minuto); passo accelerado , ou de Ro-
da (de 120 por minuto).

A cadencia respectiva a cada hum
destes dllferentes passos deve ser marca-
da para maior aceno por pentiuJos , <Jue
fação hum número de osciliaçóes igual ao
número de passos , qu devem fazer-se em
hum minuto de tempo: cada Instructor
deveria prover-se dos 'pendulos preparaJo~
para as tres referidas cadencias, e consran-
temente reportar-se á sua regular oscillaçâo ,
todas as vezes que tivesse de corrigir a ca.
dencia , com que marchasse a sua Esquadra.
I Os comprimentos dos pendulos corres-
pondenres ás rres cadencias de marcha, uni-
c~mente estabelecidas nestas Instrucções ,
sao Os seguintes.

c
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Cadencia' do passo ordinario ,...? pon~
comprimento de ..•• ~4· Q , 9fí.

Dita .. «lo 1,assQ dobrado ... s z,o ,o~.
~Di[a . . do .passo accelerado,. • • 9· o ,8. '
, ,podem-se, Sllbstituir os pet;ldulos , de
que se trata, (<linda que imperfeitamente,
..e com no~vel differença) fazendo uso de
huma baHa de espinguarda , suspensa n'hom
cordel, qlle seja o menDS sujeito a estender-
se, no qual se marquem os comprimentall
resrectivos alcada cadencia de passo: -enes
pc:\dul05 devem frequentement~ comparar.se
com os modêlos exactos) ~\le devem ter as
Ajudantes, e os Sar~entos MQre!O ou MajOr
res, A medida do comprimentO de serrse-
lh~nte:i pondulos se torna desde o centro da
balla até O ponto da suspen!áo do pendulo.

As distancias ex~.cta~ dos passos, tan-
to de t~,como de iJr polle?,adas, devem
ser U1arcadas no terreno ~ em que os Sol-
dadaq ú\leretn de exercitar-se, a 'fim de se
habim:,l.re:11.a acertar os, comprimentos res-
pectivo3 a cada passo.

Depois de se ter posto em prática tu-
do, que até aqui se tem oxpostO, devem..sC
formar seis ou oito Recrutas em fileiras. ,
com filas unidas, e pôr hum Soldado bem
disciplinado no seu fbuco, para as conduzic;
et\&inando.lhes então a marchar de Costado,

I



S E C ç Ã O XViII.

Marcha de GOltado.

A S Recrutar d'évem com~ç:lr por f:tiet
~óitas, énslnéndo-se-Ihes .depois a cob'ri.
féni·se bem com ós seus CaM1-radaS'dás suai
fêspebivás fifas, devendo-cada Solda'do posJ
rir-sé' jt'l'lniê'djatárhén~ ao seú Camarada áã
&êtité, de máneita que náo veja as cabeças
de rodos os que estiverem ria SÜamesmi
fila, menos a do seu mesmo Camarada
imrnediaro cf.t fre~e.

Todas as regras, que respeitáo ás mar.
chat étn geral', dévem ser applica'daS rigo-
rosarnenre a éSta- marcha de costado , q_ue
deve ser ensinada prirneiramenre a ptl1fO
ordinario, e depois â!mSO dohiado.

A' direita, ou esquerda, Mar.
cba. .A' voz de execução ::::::marcha, rodos
devem romper irnrriedlararnente a marcha,
fàzendo p38SÓS de Z'4 pollegáchs, é conti-'
Doarem na mesma extensão e cadencia do-
páSso, com que se puzerão em movi-
tnétito ; éollocaridô cada Recruta ó seu pé
avançado nó lug:\t', qUé' oecupou o pé cor-:
respondente do seu Camarada da frente,

Não se deve perrnittir- gue SolJadO aI·'
gtIl1l deite o~'olhos'pau o ct;ãó-; igúfold'lel1'

C z



te se lhe deve recommendu que levem o
Corpo .d}reito, e que o Soldado que' servir
de GUIa, marche directamente sobre a sua
vangunda a algum objecto ~istànte, que
se deve marcar para esse mesmo fim : as
Recrutas devem, duránte a marcha, _perfi-
lar-se de peito a espalda, com a mais es-
corpulosa exactidão, náo consentindo que
nenhum delles marche com os joelhos cur-
vados; ao que no principio estão muito su-
jeitoS; receando pizarem os calcanhares
dos seus Camaradas da frente.

S E C C Ã O XIX.,

Roda por buma .fileira a passo ordinario,
estando a pé jirme.

Rodar-direita :::::Marcha.
f

A Voz de advertencia Rodar ::: direira
o Soldado que está postado na direita da
fileira, anda á direita ;' e á voz de execu-
ção marcha, principiáo todos os outros Sol-
dados da mesma fileira a marchar ao mes-
11'\0 tempo , dirigindo todos os seus olhos
para a esquerda, que he o flanco que faz
a conversão, excepro porém o ultimo Sol-
dado do flanco movente, ou que conver-



ge, que durante a mesma Roda , deve
olhar para o centro, e fi.::ar sendo huma
espécie de baliza, pela qual os outros de-,
vem regular, e Conservar a uniformidade
da sua frente.

O Soldado da ultima fila do flanco
exterier prolongará sempre o seu passo a !

pOnto de marchar huma extensão de 16 1.. _

pollegadas, conservando porém a mesma
cadencia dos mais individuos, que compo-
zerem a sua fileira; devendo cada Solda-
do encurtar o passo debaixo da mesma ca-
dencia á proporção que menos distar do
flanco interior, e todos se conservarão uni-
dos sobre este mesmo flanco, tocando le-
vemente ao seu camarada imrnediaro sem
o íncommodar , ficando direitos no seu
movimento , e de nenhuma sorte avança-
dos, ou atrazados do seu competente ali-
nhamento.

Devem evitar-se os rompimentos do
alinhamento do flanco interior, e acaurel-
lar-se O minirno aperto sobre elle.

A' voz es Alto-ptrfi/ar, cada Individuo
fará immediatamente II/to, sem perder o'
seu perfil j isto he, sem affastar-se da sua
propria fileira , e cada qual deve perfilar-
se 1<?g0 pelo flanco designado flanco de
I'etjilameneo.

Depois que as Recrutas e.tiverem

I
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~"$~Jll~àF~~~ci!asP?- P?'!FIlÇ~Q d,s RCláas -
passl) ordiTHrf'l, d,eve-M~~~~s~n~in,ar fl t!~
zj:na~ ~ passo dobra4q, e fl-O çle ~o4a,
Fropri.!\~etl,te ditq.

O meio de que se póde f~1.ef u~Q pa-:
ra qu~ se cemig~ drs Rçqijt'}s hurr~ ins-
trucçá~ a rp~is prfHllfta '. e d!lCi(Hq~ n~
e~ecuçáo d~s Conller§Qes l he s~gurarne'1te
qbrigallas a Fonv€[g:r cir.cqlarll!epte, ~ern
fazerem 4/to, sen~q depqis Àe ~lgumas
Conyersõe~ inteiras i deyt?tldç-s!! porém dq
V~6 em quando d;lr~lhes a vqz :::;:4/tp-per.
':pIar, sem ijlle elles :j. ~liPf!!rem, e quando,
se ~cab~~ ~Ófl1el\te a f.lu~rr~, ou oitava pat
te do círj:Hlo.

S E C c A O xx." '

,

EStas Conveesôes devem-se en$jn~f ~$
Recrutas B~imeirameqte ~ P4s~o ordinario,
e d~pois a 1I4sS0 dQbr~~e l e 4e ~oda pro-
p:ia{l1ente dito.

Qllando a fileira fo~ march~ndo ~~
frente a passq Qrdinarió ~ e s~ \~e der ~
vç~ ;::::.fi/to:::;: RoJa_r·direit~, ªe.v~o Solda-
do...do flancO direito insrantaneam~te ~ze,
IIlw.1 ~ \",Ja 4- diJ"e~'I1t. Ot ~tst<2lçl\\ fileira



dirigirá os seus olhos para o lbnéo mm-
riar, ou que faz a Ccnvetsâo da maneira,
com que se disse na Secção antecedenre ,'
e todos ao mesmo tempo rroeão o passo
pelo de Roda; logo que se tiver completa-c
do a porção ds circumfetencia que se de-
rerrninar , dar-se-há a voz es Alto-perfilar, e
fazendo-se hum a pausa de 2 a 1 segundos
de tempo, se dará a voz Mdr'tba, :i qual
toda a fileira marchará a passo ordihario
sobre a sua própria freme.

S E C ç A O XXI.

Roda para a I'etagtlarda n' unta
, só jileita.

Ando-se a voz:::: sobre a re"ttlguarJa e'
Rodar direita, o Soldado da dirt:ita da
fileira, anda á esquerda; á voz :::< tlMrcl1tt,
todos marcháo pata a teraguatda' !Ta Ca-
dencia de prsso de Roda; perfilandn se
f1t!J? Soldam" <! ht' à ('6n"eJlS~, e flue
esta postado antes disso ht) extremo' dá ~
mesma fileira, ou no flanco movenre ; de-:
vendo C31Q Soldado encurUr o seu pass~'
t."m y;ropo"~áo da sua distancia" a re.iFeÍltÓl
do flanco IIH~riór da eo.-Yet'9~ 'c menos o
Soldado extremo, que deve (como se dis-
se nas Conversóes sobre a frente) marcar
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~ 1.

o pàSSO -de~ pollegadas; tudo o mais, que
se advertio na Secção antecedente, deve
applicar-se a esta no que respeitar ao cui-
dado, gue deve ter cada Recruta na exe-
cução da Roda até ~ voz :=: alto; á 'lua) to-
dos os Indivíduos da fileira ficâo firmes,
~ conserváo os olhos virados para o flanco
exterior, até gue se lhe dê a voz ti direi-
ta :=: perfilar.

0$ Recrutas devem ser instruidos
ioualmente em fazerem as Rodas para a
r~taguarda a passo ordinnrio , e em rodo
o tempo sprá necessario precavei los da pre-
cipitação do seu passo; erro que elles com-
metrern frequentemente por falta de prá-
tica dos princípios prescriptos para as Ro-
da's sobre a vangu:uda, e recommendados
para as da retaguarda.
_ Quando se acharem em linha de ba-
ralha , corpos de grande frente , e for ne-
cessario metterem-se em Columna , (deven-
do porém ficar perfilados o. flancos do
pião, para que se possa rernetter em linha.
rodando, sobre a vanguarda, pâra o mes-
mo flanco denorn inado '), serâo necessa rias
16 Conversões para a retagu~rda, o que se
não pôde conseguir pelas Rodas para ~
vanguarda, como he facil de ver .

• .}( 1
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S E C c Ã O XXII.,

Roda de buma só fileira sobre hum
pião movei.

Q Ua~do se fazem as Rodas com pião
movel , ambos os flancos são moven-

tes, ou convergemes; e o pOntO central
da j:onversáo existe fóra da fileira , mas
todavia no prolonzarnenro do seu ali-
nhamento para o flanco interiór : neste ca-
50, ambos os flancos descrevem círculos
concenrricos ao dito ponto, que dista alguns
plSSOS daquelle flam:o interior, que no ca-
so de piâo fixo elle o deveria representar.
Os Soldados, que compóem a fileira, me-
nos aquelle , que estiver postado no flanco,
que regula a Conversão, víráo os olhos ra-
ra este mesmo Soldado, ou elle esteja no
flanco exterior ~ ou no interior.

Perrendendo-se fazer a Roda para O
flanco, que a regula (supponhamos ser o
C!sql~erd~), e que a fileira marcha a passo
ordm/lrto, dar-se·lhe-ha esta voz ::: bom-
bros:d;rei~os :::::frente, á qual o Soldado pião
Contlnuara a sua marcha, sem alterar a ca-
d~ncia, nem complimen~ do passo pela
Clrtumferencia do menor círculo ; e descre-
'lendo hum arco x:onsidçravel no seu pri'n~
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c1pio de movimento, conduz gr:adualmente
t sua fileira para a direcção, que se penen.
de obter, sem obrigar o outro flanco, que
descreve o circulo maior, a que accelere
demasiadamente a sua marcha: á voz fren-
te, tornarão os hombros direiros a entrar
no alinhamento, e tomarem a sua devida
quadratura com a frenre , devendo o pião
continuar a sua marcha sobre a frente com
o resto da fileira.

Achando-se o pião, que regula a Roda,
postado no flanco exterior" e pertencendo-
lhe descrever a circumferencia de maior dia-
metro, deverá á voz ::! hombros esquerdo»
frente, conduzir, sem alterar a cadencia da.
marcha, e comprimento do seu passo, t
sua propria fileira gr~dl1almente gyrando
para a direcção, que se requer, de maneira
que dê occasiâo a que o flanco exterior
possa descrever hum arco semelhante de
hum círculo de menor raio, mas concen-
trico águelle em que se está movendo,

Em 'quamo se effectuâo estas Rodar,
• fileira SI! deve perfilar pelo seu mesmo
plao; e em quanto este descrever o circo-
10 de menor eaio , devo esfOlltrQ flanco ac-
celerar , e al~ar O' seu pa~. em cense-
q_uencia de ler a percorretl major espaço.
Quando o pião descrever a circumferencia.
de ,,~ior oitmeu-oc, dctcnL estoutra ianca



til;'
~urrir o fI{:ll pa~s.o gr.dpalrnent, em ~t.
Il!nçáQ ~Q menor terreno q~ tem fi. p~f-
çorrer. NQ prjrneiro ÇUQ <leve a. Rt:çrut~
a.cautelar,s~ contra os rqmpimel1tol fóq d~
a.linhílm~ço do piâç , e no segundo ~o ca-
hir sobre elle,

He tão necessário que;: ae fação est~~ ~
Rodas fO[l1 a possivel exacridâo , Cju~ s~r~
muito çonvenienre p~H iS~Q mesmo pos ..
t~r-ie hum ~qldaçlo bom d.i~cjpljn~dQ nQ
F"illC;ipio destes movimentos , -o qual deve
muqar qc [lanco todas as ve~e~ q\le outrq
servir de piâo , ou for designado corno fiap-
co-pião, Está em uso effeçtuar as [ef~riQa'
Rodas, qUjlndo hume Columna em mar.
cha (clev~I)Qo ~egqir as curvaturas de hu-
ij'la estrada) pertende ffillQllr em ger ..l ~
sua djrecçiq.

CQlII d'PlIt.

S r: c C Ã O XXIII.,

'f-PostzWl do Soldado debaixo d'Arnri1,

EStando o Soldado na postura descrlprs
na I. Secção, deve-5e-lhe pôr a espingar-
da na máo esquerda encostada ao hombro:
o punho da máo esquerda deve ficar i1gum



bnto virado para fora; o dedo pollegar apoian-
do o couce J'Arma pela parte anterior, e
os quatro dedos restantes sustentando-a por
baixo do couce ; o cotovello esquerdo po-
derá curvar-se hum pouco para dentro, de
maneira que não fique desviado do Corpo,
ou mais reclinado para Jianre, ou para
trás do que o cotovello direito; a espin-
garda deve desclInrar sobre toda a palma
ela mão, e não somente sobre' as pontas
dos dedos; devendo ser collocada de modo
que nem se levante, nem se avance, nem
caia pàra trás hum hombro mais do <Jue
outro: o couce deve ~star voltado para f6-
ra, e tanto para baixo quanto for pratica-
vel sem constran~imento; a parte anterior,
algum tanto adiante da côxa , e o lado op-
posto delle deve firmar-se com o punho
contra a mesma côxa. A espingarda deve
conservar-se com tal firmeza, que nâo obri-
gue a desarranjar a verdadeira postura do
Soldado, relatívampnre á sua quadratura,
e &arbÇ>militar.



S E C ç Ã O XXIV. L

Diversos Manejos da espingardll.

OS seguintes Manejos da espingarda ,
devem ser ensinados ás Recrutas , e por
elIas mesmas praticados até que estejáo
perfeitamente adestradas; os qu!es devem
servir de ageitar o Soldado no curso mtei-
ro do exercicio d'Arma.
I. Descançar Armas-braço esquerdo.
II. Armas-hombro.
lU. Descançar armas.
IV. Descançar,
V. Sentido.
VI. Arrnas-hombro.

As Recrutas devem costumar-se i
conservar por longo tempo a sua Arma
perfilada ; e por isso he sumrnamente ne-
Cessario que se pratique o perfilarem-na
por algum tempo, não permirtindo que a,
descancem no braço, como se costuma
fazer frequentemente debaixo do pretexto
de que hum aturado perfil seria humi pos-
tura que fatigasse demasiadamente o Sol-
dado. Nenhum Pelotão, Companhia , ou
Bata lhâo deverá marcbar , ou fazer alto,
ou formar-se em linha de batalha, ou

'(



perfilar-se senão com as Armas perfiladas,
porque nestas circunstancias he' que se
requer a maior exactidão do alinhamento
da ft'e'l'tt~. Q_'Q:rhdd éstes Corpos c!Stiverem
a pé firme, então póde-se-lhes permittít o
descançarern as Armas no braço: o rnes
mÓ se Iha~ p6& conceder , ttI:trGhando em
COltlfm1a , 01:1 por pequeHos Cotpd~ em'
mmdJa dt fottado, por àlgurrlt dn-~am:ia-
'-'Msiderll vc!lj

.'
S E C c A O XxV.

A que s~ deve auenâer nâ fornr(l.tura
da ~squadra. '

}\tI Andando-se a qualquer 1!tquadt'&,
ou Divisáo (constando de seis a 8 filas)
1'-le se forrrte ertí linha de baralha , deve
I!ltda Sóld:>.do tomar o seu .POSto 1\1 sua
reSpectiva fileira' com a maior promptidâo ,
pondo a soa Arma ao hombro , e bem
p'em.'lada) é começando a formar-se do fían-
C'Ó por' onde se mandou formar. O Solda-
ab, setldô-lhe' ordenado merter-se eh) forma,
deverá tomar a posrura , que =,tem reoorn-
me:1d'ado nas precedentes Secções; ficando
flrm,e, e i01l'l'l'\O\1el'át~ que se lhe dê algu.
ma voto As Hlal:; devem estar' unidas exa-
'tàn1en(e', rt'tassem seaperrarem , para não'



e~baraçarem reciprocamente os seus ~
vimentoS. Os Soldados das fileiras da ba~
talha , e reta.guarda perfilar-se-hão de pei-
to .a espalda com os seus Camaradas da,
\IIlnguarda , olhando para o meio da nuca
dosjque estâo na sua mesma fileira, e irnme-
díatamente diante delles. As fileiras devem
estar bem perfiladas; os Soldados bem qua-
drados, e os olhos em frente; conservando
sempre hum passo, ou4 pollegadas de sé-
paraçâo de fileira a fileira, contado da linhaaos calcanhares , estando as, fileiras unidas.

Não se devem admittir filas abertas 1
'menos em acto de exercicio das Recrutas
por esquadras, e em certas occasióes de pa..
rsân , e tnspec(io de Regimento , ou em
particular exercício de Companhia de CIl.'
çadores , em qualquer outra oecasiâo deve-
se formar 1 mover , e trabalhar com qoal-
quer Batalhão , e suas m is pequenas D;'"
visões com filas u-idas , de tal sorte que
cada Solda.do, achando-se na sua proprie
postura, debaixo d'arrnas ,.com a sua arma
bem perfilada, e em fileira. , deva precisa-
mente sentir com o seu corovello o toque
do cotovello do seu iroooediato com quem
se perfila; esta advertencia he summamee-
te necessaria em todo o perfil de frente;
por quanto em marcha SI! faz indlspensavel
rectificar o alinharnenro da fileira peloi to-



ques do cotovello ; de sorte que cada fila
deve considerar-se hum corpo completo, e
disposto uniformemente, tanto para o ata"'
que effectivo , como para ~ defeza ...

S E C C A O X.xVI.,

Fileiras abertas.

A Chanda·se as Recrutas formadas em t
fileiras, ou a 1 de fundo ,. com fileiras, d
filas unidas <Í voz ee abrir fileiras ::::Os Sol-
dados do Ilanco direito e esquerdo das fi-
Ieiras da batalha; e retaguarda marchâo rá..
pidarnerrre sobre a retaguarda hum e dois
passo.>; devendo logo andar á direita, e fa-
zer alto, cobrindo-se todos para formarem
o alinhamento que compete á sua fileira:
á voz ;::: marcba, os Soldados, <{uetraçarão
à alinhlmenro, volvem a frente; e as fileiras
da batalha, e retaguarda, reLrogradão hum
e dois passos; isto he, a baralha hum pas-
so , a retaguarda dois, perfilando-se cada
fileira pelos pontos marcados entre os seus
flancos, e cada Soldado d per si pelos seus
Camaradas vizinhos, tanto da direita , co-
mo da esquerda.



S E C ç Ã O XXVII.

Fileira: unidas.

A ~oz:::: unirji[ei~as:::: todos ficão firmes,
e advertidos de gue váo a unir-se as fileiras
do centro e retaguarda sobre a da vanguar.
da; e á voz:::: marcb.l. ::::as ditas fileiras se
unem tté á distancia prescripra de fileuas
unidas.

S E C C Ã O :XXVIII.,

Manejo d'Arma.

ExpJiça~ão.

i.o Cobrir ~ armas (tres tempos.)

i LEvanta-se rápidamente a mão direi-
ta, e leva-se a pegar no delgado d'arma ,
cooservandc-a ainda firme no hombro es-
querdo.
t Larga-se a mão esquerda do couce ,

e pega-se com eUa no grosso da coronha n~
altura dos olhos : abaixa-se o corovetlo ate:
aos tê:~08) fic:ln~o a mâo direita ainda fir-

D
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me; e na mesma postura, conservando-se
~ esping<\(d~ direita,

~ Larga-se a mão direira , trazendo. a ao
lado direito, abaixando íl~pingarda, e pon-
do-a debaixo do sovaco do braço esquerdo,
!'C~llrando-a com a mão algum tanto abaixo
qo q~aJ,,i1. . ,

.' 1

)
~ .

2_ 9, 4/,.n1a.s;;;: Ix?TlJbra (tres iempos.)
) .

J Levanta-ae a ~spínge~dl\ perpendicu-
larmente com a máo direita por baixo do cão.

1. Larga-se a mão esquerda, e pega-se
com ella pc\a parte iri9rior do couce, fican-
do a espingarda perpendicular , e unida ao
concavo do h.o~Qr.o. ..

~ Larga-se a mâo direita, e leva-se com
presteza ao lado .dirci~9.

3. o. ~~~a~4r::;:, A,tJltll (~restempos.)

r Fega-se com a mâo direita na espin-
garda, I~ flíIr,ce correspondente ao ulrirao
canutjllw ~:Ou grosso da, coronha.
r 1 Desce-se- a espingarda ,rápidamt:Rte lQ

lado direito, até quasi tocar no chão; ab.i--
:xa se o couce , tanto, quanre o pt::rmtnir
a' e"tensáo do braço sem c stra.ni1,imenlp,
e ficando a boca d' arma aI um tanto av~
çada.

(
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~ Deixa-se cahlr o couce até ao chão;
encesrando a boca para o concavo do bra-
ço direito, ~ )cahindo a 'palma ,da mão di-
reita, estendida sobre a bandolelra.

4. o Armar:::: baioneta (dois tempos.)

I A' voz ::: armar ::::pôe-se com pres-
teza o dedo pollegar da máo direita atrás
do canno d' arma, pegando na mesma com
2 mão toda.

2 A' voz ::: baioneta :::::deixa-se des-
cahir a espingarda algum tanto para dian-
te, desembainhando ao mesmo tempo a
I,aioneta Com a máo esquerda , e com a
maior ligeireza : no instante, em que isto
se acaba de fazer, torna-se a tomar com
prestez3 a postura. de desoançar as armas
~cima deSltsita, conservando-se em perfeira
firmeza. ,

5. o ANIl/li:::::: hombro (dous tempos.)

I Logo qoe se dá a voz ::: armas;
péga.se COm Ir mâo direita na esping.rda~
do mesmo modo ~ como qcando .se aemou
a bayoneta. , i .

2 A' voz == hómhro leVa'.se o espin-
garda rápidamernre ao hombro esquerdo com
a lIláG direita , Ti hom $6 movimento, C

D2



com amaior apparencia' de esforço , que for
possivel, devendo retirar-se a-mâo direita ao
lado' rapidamente.

'" 6. o Apresentar:::: armas (rres tempos.)

I Pega-se com a mâo direita por baixo
do guardamatO d'arma , virando os fechos
para a frente, sem rernovella: do hombro,

2 Levanta-se a' espingarda para a fren-
te, pondo a mão esquerda sobre a bando-
leira ; apontando os dedos' para cima; o po-
nho sobre o guardamato; e a ponta do de-
do pollegar da mâo esquerda n 'altura do
olho esquerdo , e defronte 'delle; devendo
a àima ficar perpendicular .nesta' postura'.'

; Abaixa-se a espingarda por meio de
hum movimento rápido, tanto quanto o bra-
90 direito permitcir , sem copmangimenro,
retirando no mesmo instante o pé direito
para a retaguarda, de modo que fique o cal-
canhar esquerdo, tocando o concavo do pé
direito.
, Nesta post-ura deverá ficar a esplngar-
C1a, aprésentando o guardàmato para a fren-
te; carregandO' todo o seu pezo sobre a mâo
esqnerda; e opposta á coixa esquerda, se
gurando a-rnâo direita lêvemente- o delgado
C!' arma, apontando os dedo algum tantO
ptra baixo : o corpo descançara inteiramen-



te sobre o pé esquerdo, e ambos os joelho!
se conservarão direitos.

7. o Armas;:: bombro (dous tempos.)

I Por meio de hum a volta do punho
cireito se leva a espingarda á sua posição
propria ao hombro esquerdo, como acima
ficou dito; pegando a mâo esquerda no cou-
ce, e tornando no mesmo instante a resti-
tuir-se o pé direito ao seu competente lugar.

2. Lar;a-se com presteza a rnâo direita,
levando-se rápidamente ao lado direito.

8. o Presentar sz bayoneta (hum rernpo.)

Tira-se em hum tempo, e com hum
só movimento a espingarda do hombrc es-
querdo, de maneira que atravesse o corpo
pela parte anterior, ficando em hum a pos-
tura diago.ial , de modo que fiquem os fel-
xos virados para a frente na altura do pei-
to; a boca d'arrna obliquamente para cima,
ficando o canno cruzando diante do hombro
eS9uerdo, e o couce proporcionalmente in-
clinado para baixo.

A máo direita empunha a espingarda
. no delgado da coronha; a esquerda segu-
ra-a, no grosso da mesma por baixo do ca-
nutllho inferior ; ficando ambos os dedos
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pollegares sponndos para a boca da espín-
garda.

9. o Calar ~ bayof/t.ta (hum tempo.)

Cada Soldado faz hum oitavo á direi-
ta, e abaixa a espinguarda quasi a huma
posição horizontal, ficando a boca algum
tanro elevada, e descançanc!o o punho da
mâo direita no cone avo da coxa debaixe
do quadril direito.

10. o Armas:::: hombro (dois tempes.)

I Levanta-se a espingarda a tomar a sua
propria postura ao hombro esquerdo, pe-
gan30 no couce com a mão esquerda, e ao
mesmo tempo se torna a tomar a quadratura
com a frente na postura do COlpO primitiva.

2 Larga-se rápidamente a mão direita
20 lado competente, ficando a espingarda
perfilada, e apoiada na esquerda.

/

II. o Armas:::: o braqo direito (quatro
tempos.)

I Como no I.o tempo de apresentar
es arm1S.

1. Como no z, o tempo do dito mano
dsmenro.



; Levá-se a espingarda por baixo ao Ia-
do direito com a mão direita rão baixa
quanto O perrnitrir O comprimento do braço
direito, sem se constranger, deixando escor-
regat imão esquerda para cima até á ahura.
do gro;so da coronha, segurando então o
guardamato entre o dedo pollegar , e e im-
mediato ca máo direita; coHocando os ou-
tros tres dedos debaixo do cão com o guar-
darnato para a frente.

4 Larga-se a mão esquerda ao lado rã-
pidamente.

r z. o Ar",tf,s:::::: bombro (tres tempos.)

I Levanta-se, a máo esquerda, e pégá
promptamente no gl'osso da coronha, ou ter-
ço do comprimento da espingarda: a rnâo
direita por huma volta rápida do punho di-
reito péga no delgado da coronha, seguran-
do a arma entre o dedo pollegar, e o seu
proximo.

2 Levanta-se a espingarda com presteza
na sua pr~ria postura ao hombro esquerdo,
pegando no couce com a mão esquerda.

~ Larga-se a máo direita, levantando-se
promptamente ao lado direito.



Destltn~ar armas ::::bra~o esqfterdo
(tres tem poso)

J Pegare com a mâo direita no delga-
do d'arma por baixo dos Ieíxos , seguranr
do-a , e virando o dedo pollegar para cima.

2 Leva-se o braço esquerdo para baixo
elocão, ficando atravessado, e unido ao cor"
po pela parte anterior. .

~.' 'Larga~se promptamente a máo direi-
ta ao lado.

14. o Armas z: bombro (tres rempos.)

I Pega-se no delgado d'arrna com a mão
direita por baixo do braço esquerdo. .

2 Leva se r~ridamente l máo esquerda
a sustentar a espingarda, pegando-lhe pelo
eouce.

~ Larga-se a mâo direita ao lado com
viveza.
- N. rt A postura de presentar (1, bayontta
he ~qL1ella , que o Soldado deve tomar,
"j~lcr tenha a espingarda ao hombro , quer
te"ha acabado de qar fpgo, quando perten-
der a vançar-se -obre o itlimi~o, e atacallo
com bayonera c~bda : a voz de cornman-
do pJrH'S e fim he == pl'csetltar :::. bnycneta.

\. A segunJ ostura he aquella, que ro-
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ma. a fileira. da vanguarda d~pois de ter avan-
çado rápidamente, chegando á distancia de
poucos passos do corpo, que deve ser ata-
cado (esta postura corresponde á' de caUar
a bayoneta. ') A posição presentar ~ bflyo-
neta he tarnbern aquella, que as Senrinel-
125 devem tomar 1 quando tiverem de fallar
a quem se aproximar dos seus pós tos.

Cada vez que hum Batalhão em linha
houver de atacar com bayoneta calada, to-
do q Corpo deverá presentar 2S bayoneras ,
e aV"ançar-secom hum 1',J~sofirme acc elera-
do, ou com huma corrida cerrada , se as
.circuustancias assim o pedirem; porém na
mais perfeita ordem que for possivel , até
«Jue alcancem o inimigo.

He neste instante, ql1e a fileira da van-
guarda abaixa as armas para calar a bayo- •
neta; e todo o Corpo d..ve apressar-se ávan-
te com a maior energia. Depois de ser der-
rotado o i:1jmi~o, dependerá do Offici:.tl
Commandante dar a \'oz:::: alto ; e então
a file~ra da vanguarda restituirá as SUlS ar-
mas :1 postura de presentnr z: bayoneta , '1
procederá como ulteriormenue se Ihes or-
denar.

A voz alto nâo deve ser dada durnnrç
o ataque de bavonera , nem como hum pre-
parativo de levar as armas n po içát'> de ".fa-
faro Por ramo c:lmprc advertir <jlle em OUI •



ataque accelerado sobre o inimigo com bayo-
neta, quer seja depois de ter feito fogo ou
ames C o que ordinariamente se principia na
distancia de 150 a 200 passos, conforme
o terreno o admittir) náo toma a fileira da
vanguarda as suas armas na. postura de ca-
lar, senão no insraate do ataque ou defensa.

Quando se tiver de marchar por gran-
de espaço de tempo, ou se estiver a pé fir-
me com as armas descançadas no braço es-
querdo, permittir-se-ha aos Soldados leva-
rem a mfio direita através do corpo a pegar
no delgado da coronha, o qual para este
fim deve puxar-se algum tanto para diante.
Os dedos da mâo esquerda , ficando mais
altos, devem collocar-se por entre o corpo,
e o cotovello direito; mas a mâo direita de-
ve retirar-se ao lado táo depressa que se der
a voz ::: alto, se a divisão estiver. em mar-
cha, ou a voz á direita-perfilar, se estiver
a pé firme.

Tempos.

Os movimentos do manejo das armas
devem efiectuar-se , deixando sempre rres
pauzas de cadencia de marcha ordinaria en-
tre cada hum deIles, á excepção dos movi-
mentos de armar a bayoneta, entre os quaes
~e deve conceder maior número de pauzas.
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omanejo das armas não se deve exe-
cutar • huma só voz ou sinal; mas cada
voz respectiva será dada pelo Official Com-
mnndanre do Corpo, gue a deve executar.

O manejo das armas, assim como o
exercício de Fogo, náoconstirUtd daqui em
diante huma parte jndispen~avel de huma
revista, e só se executará quando particular-
mente assim o pedir algum General rnspe-
cror, o Exercício de Fogo se fará sempre
C?m fileiras cerradas, á excepção ~o do en-
sino,

Sentinell as.

A's Sentinellas postadas cem armas ao
hombro se permittirá descançallas no braço
esquerdo, mas náo de outro modo. Apro-
ximando-se dellas algum Offic ial na distan-
cia de dez passos, devem logo pôr as ar-
mas ao hombro, e tomar a sua propria pos-
tura, ficando firmes, até gue o mesmo Of-
ficial passe pela sua frente, e chegue a hu-
ma igual distancia daquella , em que o de-
vem reconhecer na sua che~ada, 011 apresen-
tando as armas, conforme a sua Patente.

Cabos d' Esoundra.

Os Cabos d' Esquadra, que marchão
para renderem ali SentineUas, ou quanda.
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commàndáo Destacamentos, ou Divísôes ,
devem estar na sua direita, e levarem a es-
pingarda no braçQ dir:ei~o com a bayonet4
~lfmada.

N. B. 03 seguin~es movimentos costu-
mão-se praticar unicamente, quando se des-
arrnâo as bayonetas , e se ensarilhâo as ar-
mas.

Desarmar :=: bayoritfi1 (estando com as 2.r~
mas descançadas no châo , tres rempos.)

I O movimento correspondente a. este
tePlPO, e ao 2. o , são os mesmos que se des-
crevêrâo no mandamento armar s» hayo-
nesa.

3 Pega-se na espingarda com a máo es-
querda por cima do annel superior da ban-
doleira , e com a máo direita tira-se a bayo-
neta, tornando-se a embainhar; e a arma
se leva com presteza á postura de 4esctln-
~ar ::;::Armas.

Ensarilbar ::: Armas (hum tempo.)

Os Soldados das fileiras da vanguarda
e retaguarda volrâo á direita, víráo os fe-
chos das espingardas para f6ra , e cruzâo
as bocas dellas , e os calcadores das suas
vªretas: o Soldado da fileira da Batalha
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põe a coronha da sua arma pouco mais,
Ou menos, na distancia de hum passo para
a esquerda , virando os fechbs' para Ióra ,
e cruzando a boca da mesma com a das
armas; dos seus Camaradas das fi!eiras da
vanguarda e retaguarda ; de maneira que
ambas as extremidades das suas \'areras fi-
quem encruzadas por entre a vareta , e o
cão das espingardas dos Soldados da Bata-
lha.

S E C C A O XXIX.,

,.
EXércÍcio de fogo,

~E X P L I C A C A o.,

I / r: r ozes do G:Jmma 11do.

1.' Preparar. L Eva-se a espingarda á
fr~nte, tirando-a dpidamente do hombro, .
v.,rando o gll&rdamato para '" frepre , enga-
tllhando-:t ao mesmo tempo, e conservsn-
do-a perpendicularmente: quando a máo es ••
querda p~ga na espingarda ror 'cima dos fe-
chos, e Junto. da móla do fU2il', o cotcvel-
10 direito levanta-se ligciramtl1te ~lbur.1 t~n.
to, collocando o <ledo pollega r .son,re o cao ,
e 08 dedos este:xliJos na h~la uo Iecho ,
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e por está postura de mão, e braço direiro ,
fórça-se o cáo a levantar-se , e juntamente
o cotOvello direito se reune ao corpo com a
maior vivacidade.

2.n Apontar. Puxa-se a mão esquerdá
ávante , escorregando pela bandoleira até ao
terço do comprimento da arma ; deita-se a
espingarda para baixo, até ficar em ponta-
ria; retira-se o pé direito á distancia de seis
pollegadas do calcanhar esquerdo, ficando
o Soldado a olhar com firmeza ao longo
do canno d'arma, •

3. Fogo. Puxa-se com firmeza pelo ga-
tilho, ficando o Soldado ejn Iicç50 de pon-
taria, olhando constantemente ao longo da
espingarda , até que S~ der a seguinte voz.

4.3 Ca,.regar (dois ternpos.)

I Leva-se o pé direito á extremidade
interior do calcanhar esquerdo, deixando
cahir ao mesmo tempo. a espif!garda na
postura de escorv_ar , de fór~a que o para-
fuso do cáo esteja fronteiro ao peito direi-
to ; levantando a boca d'arrna á altura do
tope da harretina do Camarada da esquer-
da , apontando em direirura para a frente:
tleste modo ficara a espingarda collocada tl()

concavc do lado direiio , éontinuando a mão
esquerda a sepurar a arma pelo terço do
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eomprlmenro da coronha com firmeza: o
dedo pollegax: da mão direita, e o seu im-
mediato pegando no parafuso do cão.

z Pêe-se O cão no descanço, puxando
com presteza o corcveüo direito para trás
e abaixando-o até ao couce da espingarda. '

;.a Tlrar sz Cartuxo (dois rernpos.j

I 'Fira-se o cartuxo da patrona.
2 L.eva-se,@cartuxo á boca, segurando-Q

entre o dedo pollegsr , e o-immediato , mor-
dendo-o, e tirando-lhe a parte superior.

(i.a Esçorvar (tres 1'eDlpos.)
- (

J Deita-se alguma pólvora na cassolera,
2 Fecha-se a. eassolera .com os outros

tres dedos.
3 Péga-se 'no delgado d~c-oronha com

os di tos dedos da mão dirMa. .

'.1 Passar:::: Armas (teea tempos.) c .J
.' . :.. ..

I Volta-se a espinzarda com presteza
paraI a 'Postura de carregal: > (J coixe fica
duas poIlegadas distante' 00 I±hio ; 'os fechoa
para a frente; a boca perto ciopeito; a máo
direita deve lcvsr-se ao ca-no, aonde está a
mira; e ambos os pés ficarão Immoveis
neSta postura~



z Desce se o couce até ao chão sem
estrondo; deita- se a pólvora 110 cano , pon-
do-se por cima o papel, e a balla. .

~ Péga-se na-vareta com' o dedo polle-
gar, e o seu ímmediato,

a- Tirar ~ Vareta (dois tempos.

I Tira-se a vareta pela metade do seu
comprimento para. fóra; péga-se exactamen-
te no meio della com a máo, virabdo as
costas da mâc.para dentro, ,

z: Acaba-se de tirar a vareta pa.ra fór:t,
voltando-a com a mâo , e o braço todo es-
rendido , e íntreduz-se no canno da espia-
garda até hum palmo de comprimento.

9:' Calcar (quatro ternpos.)

I' Calca-se a vareta' até que a máo di-
reita che!;ue á' boca da espingtrda.

2 D~ixa.se .e~corr~g~r o dedo poUegar,
e o seu immediajo ate a extremtdàde supe-
rior,' sem deixar ainda cahir a vareta den-
rro do canno. I

. 3 Calca-se o carruxo bem para baixo
are ao fundo do éanno.

4 Dão-se depois disto dual pancadas
pro~ptamenre com a vareta ..
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lo.a Metter =:: Fareta (dois te~pós.)

I Puxa-se para fóra ametadé da vare.
ta , pegando nella com as COstas da mão
díreha voltadas para dentro.

2 Puxa-se. inteiramente para fóra, vo{.
rando-a para cima com presteza, estenden.
do o braço direito, e mect~npo-a nos' ca-
nutilhos com a possível rapidez até o fun-
do da caixa: volta-se o Soldado para a sua
propria frente, continuando o dêdp'poll~
gar, e o seu immediato a segurirOa vareta
tio mesmo modo, em que se achaváo ~Ó
tempo de tiralla, e levantando' o couce ria
altura de duas pollegadas do cháo, .)r

, .
J t.a Armas == hombro (hum tempo.).
Dá-se rápidamenre com a 1tJ5ó direita

huma pancada sobre a boca da arma, a
fim de fixar com maior seguranÇa a baJo-
neta, e a vareta; e levantando·. irtm1i:~r.r-
tàmente , e com' presteza a pollá ~o~ho~
bro es<J'.1erdo·, larga-se vivamenre a' mão
qireita ao l~do. r-«

N. B. N~o oostante náo dever o couce
locar o chão na acção de- p:ts~ar as armas
a carregar, por causa de álgum aecidenre
<)ue dalli possa resultar, como o di!paral'o
se; COm tudopódé-se conceder que sed~(~

E
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cance ~\llquanto se estiver carregando, com
tanto que isto se faça sem estrondo no chão,
e de hQm_ modo imperceptível na frente.

Exp1ica~ão da execu~ao do CommandQ
l' escorvar , e carregar.

II (

)I A Baixa-se á espingarda com hum
·só m<?,vimen'to rapido pad ~ postura de es-
$Ot'y'ar,i çollçcando o dedo pollegar no fuzil ,
fechando"os outros dedos, e virando o ,Ço!-

lovéllo qu:eito algum tanto para fóra, de
.r~ne q_~e'9 IPUI1~P fiCJ.uede~e~lbaraçado dç
cao para (paçler impellir o fuzil. .

z Abre-se a cassolera , levantando o fu-
zi} .com .hum movimente forte do braço
direito, virando o cotovello para si , e se-
gl;lr~n.do(,t:~ firmeza a ~P4ngrrpa na·~ão
esqul!rqa. ,
. ~ Le~e a mão á patrona , tirando o
c;~r~!_r.,I fi f < ' ,
_ I' -f.MOo9 ,re~tQ,se praQ,Çar,çQmo acjma,1ica
,~escriptol , ~x<;eFto no, caso de carrega~~
em que todos os movimentos devem ser
'{c;i~os com, a Ugeireza pO$sivel, tomando,
&(J.daSold(J.do .(IsI armas ao hQmbro, ou 4.
iren~c, Joge. 9.~eH !ija vareta estiver met-
#dll na Çfl'ifâ"", .

.f,. postl,1r.a, de esçorvar he, a melltl}í' em



todas as fileiras, e como aoiQ1a''foi d'escrn.
pta ; isto he , com o parafuso<d()J~ão fror&
reíro ao peito, e Com a boca da. espiri~tJ>
da levantada, a.té. á -altura do tope da barre-
tina do Soldado da esqu~rda';l colldotndG
por este meio) a a~rna no. COtlCavtJ' dor~
direito, .' jp:' 1 ~r -. • .;., 'T

. 'f # """' '" rr '2 r 10 .:...
S E C G A O., XXlX.,i 0(110')

';J ? _ moo
Fogos. : "I 'r !l:ri

í ~ ... c ,,1
Exp1ica~ão da pOJtura de. ctldvvftleil'lf)'nrJI
Jogos por: Bat1lihões , mete Jhzttt/JjlJat,
e DivlSoes dobradas ajoelhando a .ftlti~
Ta da vanguarda. .

• • t ,F.reparar. '1 ~ • _i! ~ !

Lva setaeS~jngard. á fre~~~~ ~
teza seguran~e com- a mio ciqtl~rciãl7(~
fl~ an.esmo instante se p6e:. -'4pidame1'nlr
e ~ho direito, conservando fulrie1 0.]'6 ~
~ y cahinda '20m~sino .tempt li fP(m:f.
m~ do COllce.lno chão; eng.u~se(_
blC:»,~egul'a~do i!URlnraneanaente .0 cáo'., ~
onfuzilli min a mão ciireita , e pegando na
eBJiingarda pr01llpOlmente-"com lca ~ es-
4fle1di .,pduco !nI:air1.GUttlenos no m~Jo da
parte, que nça entre cs fuchOll r e cx:g~

E ~
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(la Cor.onha·;dicando a ponta 'do dedo pol-
legar esquetdOl bem unida ao grosso d'arma,
e vira~a para: cima. '
.~ Quando o (corpo se'vai a.baixando, deve ...
41 joelho direito ser levado tanto para trás,
quanto seja necessario , pua que fique a per-
na esquerda perpendicular; o pé direito de-
ve estar algum tanto virado para fóra; o
corpo direüo , e a ca!'eça tão levantada ,
como se o, C;oldado estivesse com armas ao
hombro: a espingarda se segurará em hu-
ma situação perpendicular, ficando o couce
pouco mais Ou,ménos 'quatro' pollegadas á
i!uejtll do 'ladO interior '.ào pé esquerde •. ,
':1 ' \ ,', ~ ~ I' t \J ';.

.Apontar. I' •

Leva-se a espingard~rcõm firmeza á pos-
tura de apontar, escorregando a mão •
<f~daT<*é ao. c,?mprimenro, co brasfo' ~
io..,~(nda,.)bAndoleJra , I sem qne este QlOV~
tnento,'sealerceb!; recolhendo-se a mão dh
~ta partlro,cou'Ge , nal'!direcçáo do câo., o
oÚOxpeu" 'po ·hombre direito, que a. OàMça
á>(J3fUssite,Jab"txàr-se •.muito para fuér!a
1'qnr.aria:: (oaha,se o .olho csquerçio.; t~1O
J:ledo iDdi~· da máo direita, coI1.oca!se.itno
g,a,tilJ.ln, JOlI.Aodo-se ao,loq~ do can~ _
.de o l*:afu~() .dariColura.aa: uá boca da _
Gla;?i. fica-sa.firme, '.' j. J.l. ,

" .
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Fogo. rtI o q
t t Ó: '1.b. , ~... r r)~ n

li ,puxt·se fortetllm\te O gatilho"com o de-
'dcJ;iÍnmoe, cOl1tin:Ja ndo , depoi$' de ter dsdo
O'Uro"com os clhes fixos para a mira até
que po,ssa contar IJllm, dois; lewntalldO-!iO
01ii0 sobre a. perna esquerda, conservando
o corpo 'di~ito" e o pé .esquerdo firme.;
conduzindo o calcanhar do direito ao conca-
vo do esquerdo,. e.no mesmo tempo lan~a.
se a arma I na posição de escorvar ; poe-
.cbo ~o no, descanço; e procede se no res-
t~ .com.o O11.nejo de escorvar ., e~arreg.ar;;
como acima se descreveo. IJ

Fileira da Batalha.

!J I I) Preparar. r. rn .,,:, ~)
"Üj • , ::l f t' ':l
. Leva-se a espingarda com presteza á frm
tt '; el no mesmo insran-e a rpáa esquerda.
Jléga "á·arma J'or cima dos fechos junto
.. .móla--d<t· fuzil; er~õe.se ,atg.um tanto o
~io -direire, pondo o dedo .poIlegar da
má~.'(Hreita.sobre o.cão , com os dedos ..e&."
-t;é~dl~S em cima da chapa dos fechos': de-
jlOl~ disto ), se engatilha com. ,presteza,
abaixando o corovello , e puxando para trás
com força o cáo com o dedo pollegar da ,-
do ao mesmo tempo com o pé direito hum
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EâSSO compassado pJ",' ~ direita, conservan-
jlo o esquerda firme , e pegando no delpa-
~d. l..'m'Oo!diitx>Jll la micDndircka; .:ml'r:tnl\
dt,vé) flo%l~kt"là4lf~'e.:ne8(aIpclStnrQ~ perpitnoiam
lafJl!etlterdeErotlfe do 'ladQj ctSquerda.. do TOS
tQ ..,! la 'eOMrih,. .unida ao pei1!O_, 'mas ftáp
'{:letrada> aleqe· G'l'_O, corpo ldi,reito e ~lJ2Üra,.
p<trpar~ aL frel]te 1 e, a cabeça' ergllidr. . ') o
,.,::, G II> \ •• 911") , I.. '. ó:)
pf,tl!), oc 'fi 1 O. ,Apomar. JL';P' OV
·:)ur~ • ..: , I. • ,j CI n 'e
; Como fitou cexplicado -na exposiÇão dll
felg.ras para ~pcimeira fileira, 'OU"vílnguar-
da. • _• ,) . ({ .I ~ • .,Jr

Fogo,
. ~1\ "'n lo ..." \

Como na explicação relativa á vanguar-
da só com a difterença de que depois da
descarga, deve permanecer na pontaria co-
-ml),~i se.;;presqreveo: a arma deve instan-
taneamente', e com vivacidade condozrr.se
á posiçãO- de' csco;var, collocando-se:39
mesmo rempo 'o' pe esquerdo na mesma t5-
nha -de perfif com o direito;1 e insranNutt:l-
-mente defOis lde ter tomado as armas :.
-hombro'+ oso Soldadoa se .movem rápid~
.mente p~ra. a esquerda ~ cobrindo OS C~
fes das ,suas respectivas .filas,

)1 t ~ ) ~
III)
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Fileira dá retaguardA.

, , O"

Preparar.
:.. sr ,-

Leva-se l espit1gárda á jrenfél;"e erlgt~
('jRla~se , como se prescreveo opa fileirá d~
Batalha, dando rápidamente hum,,tasso <lS.I

sir~\quF se levat~ al,esringar~~~-'fe~,rte?
adIantando-se ao mesfu6 tem~~êàjC2n'har
esquerdo }J9UCO inai~., ou'menõs ~ei Nilo-
~aas da pOriti do pe direito ;r,e",~pPotlcf
ve conservar-se direito, e q6à&l'd6>1~am l
frente quanto for possível,

Apontar.
, "I "~l' () ?')

. Como na explicação da fileià de Bttt';
lha: .-1 Gt 'I, ,', j

\.... Fogo. l f "t_\ :

,Como na explicàção da fileira da Bata.
lha, e depois de terem posto as- armas ao
hotnbro, os Soldados dão hum passo para
a esquerda , cobrindo os Che e$ da sua' fi.
Já, da mesma sorte que os da fileira da
Batalha. ') ,

Fazeodo-se fogo um 1ajoelbár ca p~;mei.
ra fileIra, prepara, &c. como - oi' des.:riptb
na Secção , que trata do exercicio de íogo
em geral.-
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N. B. •D~ndo·se as vozes ,ç;, comman-

do , tanto nas fileiras, como fora dellas,
devem os Officiaes estar perfeitamente fir-
me na sua comperenre postuta, segurando
ali sp'~sp~~a~\ com a máo 'direita em cheio,
:fiçan~~ (I p,\rte 'superior encostada ao hOl"(l.
bro i~.<p:r II??, direito unid~ ao quadril; C{
o cRt y~o ,\eltado para tras.> • '?

.~·Fáz~C?Jcr.s~ fogo ppr Divisóe. s dobr~as'"
dev~" 9iJ9fficial do centro p~ss~r a vqz,
:::' Prfp.~4T:.,á ret,aguard~" e substitu~l1~.~
~argAAt%l§GH, ~~çra-fila. '.

,II ( •

Fogo' por Pelotões.
í' I,

. .;(

Os Officiaes em vez de pronunciarem
:l§ ~~ RR-)~Il'ltrlando" l~tfa por letra ,
deveria acostumar-se a abbreviallas , v. ig.
:=: ptzrar, em vez q~ .preparllf ::: pontar
em vez de apontar, &c.

Fazendo-se fogo por Pelorôes , ou Divi-
sôes , devem os Officiaes Cornmandanres d~
hum pa~sf) em frente, e voltarem pua.,~

-, frente da- s~a, Tropa; nesta postura se de-
vem ~fer'yar firmes, até qtle se acabe de
tocar a generala , como signa! de cessar q
f9ãQ " e ~nçáo se restítuirâo ao seu primi-
tivo lug~r' na fileira. . "

Cac}<J. y~?: que alguma pivisao fizer fo-
go, tor narâo os Soldados dellà a C:iCocv~r,



e càrregar, ~ levarão as suas armas á fren-
te á po tura de preparar com a ligeireza
possivel , sem baliza alguma., da qual se
não deve usar em nenhuma especie de fó~
'os.,

Deve-se esperar que tendo-se introdu-
2J,do no exercício de Pelorâo , 9 quarto Co-
mando de:::: Carregar:::: as Tropas ad.
quíriráo hum habito de fazer pausa .depols
de terem desfechado, a qua] he necessaria.
para a regularidade , e pleno effeito do fo-
go , que ellas observâo em todas as occur-
zencias , nâo obstante que no ça.mpo de ba-
talha, nâq.tem de esperar voz alpuma de
Commando ~ depois de terem dado a sua
descarga; continuando cada individuo a fa-
~ ~ paus ... , que julgar necessaria para o
effeito, e emprego do seu tiro i para escor-
var , e çarreg,ar.

Em todos os fógos, qlle se fazem por
Pelotões, CQmpanhias, ou Divisões, devem
dar-se CÇJn reglllarid~de as pn.m~irasvozes
de Com mando :::: Prepnrarz» Apo"tar:::;
Fogo::::: e geralmente desde o Centro do
Batalhão par~ os flancos independentemente
d~cada meioBatalháoj com tudo podem certas
clrcunstançióli tornar. conveniente, c&}meçar
:as. vozes por aqueUe flanco, ou pane da
Linha, q\le se formar primeiro que o ou-
tlP, oU.Outr.as partes , mas depois de se ac~

I
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~r o prímeito2ffirno, cada" €ompanhia de-
ve apüntar ,ffê'·fazer fogo -a1> Commando
«:19seu- propriô ICommandante', logo que
tiver carregado. r. l.) -, ,

• Depois de se ter feito fego, náo de-
vem sahir b"áhzas para assignalarem os tem-
P,bs de carregar , e prep~(ar ; cada indi-
v'ídt1015;;rregà'~!i, 'e prépatá com a brevida ..
de, que 1hé''fôr possivel. Isto deve obser-
"a.r-se, em rodos os fogos por. Companhias,
éPolorôes. ( (
: . Nunca deve avançar"se baliza 1lgllll'!à

dR ffent'e do BaHlhão, menos que não seja
pará 'fllarcaY 'os' ~empos de hÚrpá contí-
neficia gerál,t.'\:>U'='paraexecutar-se o mtinejd
dtarma. . I
o Emitodós':os fôgos pot l?ol~tóes , ou
DWlS6e's\ (Í1i(~ se-deve , depois do primei-
ro ·turno ,_ pôr as armas ao hombro ', mas
sith levallas pron'íptamenteá frente sem ser
necessária a' vóz === parar; éás vOZes do-
Comlnarld<f ; 'teduzir-se-háo á seguinte ex~
preS'Sáó'':Sl poTtrltr', fogo, - "
~, As posturas respectivas-à tadat"fileirt,
dcverãó ser orden:rdas da maneiri seguinte.
,À (1'......'1 f ..... ~J .)

•F' Filei' ..a da vflllg"àrtlá.f t f. p ••

". O Soldado desta fileirá , tendo a ir
Ifta á' frerttê ~ êngátilhada , ab.ixar-se-hi'



1*'1 tpontAn, l'etiunt:!o' o pé direito à
taguarâa , a huma diSlanQ:ia-~deseis t>OilêgQ
das. j. ,,, • 1 r ri .,~~ }il

Depois de ter descarregado) tornará a
pôr o pe direito n. m~snrál=tinha de perfil
com o esquerdo ; devendo conservar-se em
kum oitavo '~'.dírei[a: ~ escQr~o , é car-
~ando da maneira prescrita; 1,,'1

.( • t,-+t n);) \. f J ..J~ J rn
Fileira da batalha.

,O"" )

O Soldado desta fileira, tendo 1 arm2
á freme 1:(! engatilhada ~ Já' v6i == pon·
14Ir::: toma a sua postura 'dê'"dar fo~o '
pondo em ibmà compãssada distancia ·8
iáS pé ~s<fuerdó 'ii es<lUerda , é éol'tset'va'n(kJ
flflna o direltó : rendo dado" à deScargaf';
resnrue o ti pé esquerdo s. 'postúra de e~
c~r- ,fkando o corpo' ck;!1So1ô.do- v~
tlado em húm' oitavo para. d1fénà'. t-

I. ...
fileira da retaguarda .

•
o Soldach desta fileirs , estando com

a sua arma preparada, á voz ~ pontar:::::l
toma a 'súa »ostbra de dar fogo, dando,
lIúríl pà~sij de sers pollegadas Fa~ a fret\".
\III coín o lsêu pé esquerdo, ..
,tI Depois que este Soldado descarregar,< '8Ui arllla; deve retitar o pé' esquerdo ,



pondo-o junto po direito ;. em cujA postura
,onlinuariÍt a escorvar , e a. carregar, coo-
servando-se em hum oitavo para a dll'eitl.,

Fogo por filas.
ITi, , ,

N9 fogo por filas devem-se ebser-
nr as regras p1.escripras para cada fileira,
mas náo esperólr vozes de Commando. '

. '\
Cessar o fogo .

• ( n
-11\ ,t 'tendo-se"dado o signal de cessar ofo~
~<,\, devem os Soldados Ievar as suas at ..
tJla$ ,í frente , pondo o cão em d.escanço)
p;~ 9 que receberáo ~ vp~ do Commando ,
Cop1o u:!l1bem p~ra pôr as armas ao homo
&-9: as Ijleir.as da batalha, e retaguarda,
qloyeq'hse dPi4amentej para a sua.esquer-
da , cobrindo exactamente os seus cllefes
de fila.

tr'

" ,\Pausa que, deve fazer-se depois
t ~ .df descarreg4r. •
~ -

() Cumpre observar, que, -o Soldado ~
YF· in~ruir'se, em que p.ause regularmenfe
depois de dar fogo, ficando na postura. de
iPontar, e isco em toda a espécie de fogo.
( Tendo as Recrutas adquiado bast_no:

e •
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re destreza no manejo das armas , e esran-
~o perfeitamente habilitadas na execução
60S movimentos do exercicio de manejo ,
e do exercicio de fogo; devem ser instrui.
das em fazer fogo em frente, com fileiras
unidas , obliquo á direita, e á esquerda,
a~sim como rsmbem por filas.

InfiZmaria ligeira.

Em Regimentos de Infantaria Ligeira,
ou em Corpos destacados , que servirem
como raes , e formados em duas fileiras,
ou a dois de fundo , pôde ser occasional-
mente necessário escorvar , carregar, e
dar fogo a ambas as fileiras com o joe-
lho em terra; por tanto se rem ~pprovado,
fOr ordem seperior , este methodo particu-
la, 'de fazer fogo em Corpos desta na rure':,
%8>;. e·l'ftapdi"Se neste Regulamenro que se
-ptCO'l os seguintes movimentos na sua
exeetlçáG. Por este principio devem atrert
--se estreitamente as seguintes regras;
lIl1l-qoe 'devem' ser instruidos todos os Cor-
pos , ,e Companhias de Infantaria UgeÍio
I'a, eH'~uentemen(e exercitarem-se n.
~nkxDlid~ deU... .

o
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I I I

Fogb de duas fileiras, ajoelhando ambai~
c e nesta postura. esco~varem, ,arrega~

rem, e aurarem
')

Preparar ..
(

Ambas as fileiras se abaixâo , pondo
o joelho direito no chão, deitando as per-
nas direitas para a retaguarda. Na fileira da
v.angllarda, devem estar os lados esquerdos
dos joelhos direitos exactarneme' detrás do
lado direito do pé esquerdo : na fileira da
retaguarda porém se levâo o" joelhos dh-
reitos para. a p;tr.çe direita , ~ hulnt dist'aQ>-
cia pouco· mais (1U menos de quatro polle-
gadas. '1 I .•

Os pés esquerdos em ambas ta n.ae.
ras devem postar-se perfeitainenl~ ~peci-
diculares : ta-rnG a fileira d:biV.n~IlMd.,.CD-
I;no a dto r-eta,guarda , ab~~Oole~_
mente ati, SIla.5 armas á postura.e'_Q
y~r, ~01lJQ' derojs se eKpl~~lJ!).~
IUjo, e tot:Dáe, a pôr as SII3a ·miós:Àireirlts
_e. o delgade.da coron~ I r ')~ ., ,t' ,

Os horubl'Oj es.q.>l~~ dCUlmbàs 8'1
fileiras, devem estar q.w~ ~
dos hum pouco para a freme, por se terem
os braços esquerdos a través dos Corpos;
porém os Corpos dos Soldados deverão to-



mar huma quadratura , a melhor que fÔf
possível sem constrangimento. '

Apomar.

A esta voz ambas as' fileiras levâo as
suas armas á pontaria, tomando cada Sol-
dados independmtemente em mira aLgu.m
obJccw, que esteja perpendicularmente
defronte delle, sobre o qual deve fixar o
seu olhar; e logo qUi! tiver alinhado a mi.
ra pelo objecto, descarregará segundo o seu
proprio parecer, sem esperar voz de Com-
mando. Não se devem de modo algum dei-
iar os cotovellos para fóra.

Carregar,

Amb~ as fileiras c:;oqs~rv'ãQ as suas
~mas nj\ postura de apontar ar€ qu~ S~·!~~~
dê a VO~ == carregar. Aqual ç}eve c.l:tr.q
OfJ;i.cjal. Ccmrnandante , apenas vie q,ue.rpl.
elos. ~ Soldados tem descacregaqo.!, t

O$. Soldados devem ~o~a,r ~ S,Ul\- RqIr
tura de escorvar, qJle nesta ew~ie de fór
GQ he 3.. seglÜnte.

A, espioga.(da$ d~ fi.lc0r.i' ~ frenr.r ~
vãa.~ em l_inlla. recta aos rJs.., ~ ~01Q~i,levantadas da reragllar .;1 qll~.rQ ~~
legaâas .lo que o esrâo " ~1Q_f..quaâ[l$, a 'C$r

li.
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peito do chão. Os corovellos de ambas 1$·
fileiras devem ficar unidos ao Corpo,
quanto fôr possivel: depois de se escor-
var , devem os Soldados da fileira da van-
guarda· passar as armas ao lado esquerdo,
virando os couces para a retaguarda, de
maneira que os cannos esrejâo bem unidos
ás coxas esquerdas, e as bocas dellas atra-
zadas tres pollegadas dos joelhos esquerdos,

A rnâo esguerJa remove a arma ~(j

lado direito para o esquerdo , e a máo di-
reita, levada 11 través do Corpo, acaba o
acto de carregar. Depois de terem carrega-
do, Ievanrâo as espingardas, avançando-as
para a freme, com a mão esquerda,· e tor-
na-se a tomar a postura de preparar C que
he a de escorvar.) Os Soldados da fileira
.da retaguarda, depois de terem escorvado,
voltáohum pouco o seu Corpo á direita,
inclinando-se bastante, e virando os couces
das coronhas, de maneira que fiquem a,
Suas espingardas. em contacto com as CÓ}{~S
direitas dos Camaradas da fileira diJV'lin.
çuarda; e as bocas das mesmas em'linha
tecta com o osso do quadril. ' ~.. ;

T orna- se a tomar depois disto a pri,.
roeira postura para preparar ; e ao sign~l
de cessar o fogo, as fileiras restituem-se á
stia ~osrurà a pé firme, levando aI' SU~S al"
mas ao hombro esquerdo. '~ 1



'( 81 )

S E C ç .li O XXXI.

'Marchar em frente, e em
retirada. Fig. II.

A Esquadra ou Divisão deve ser par-
ticularmente bem perfilada; as suas filas
completas, as armas perfiladas, e estando
cada Soldado da retaguarda bem coberto
pelo seu Chefe de fila, antes de se dar a or-
dem de mover-se.

A marcha deve fazer-se perpendicu-
larmente á frente da Esquadra ou Divisão;
regulando-se o alinhamento pelo flanco de-
nominado, no qual deve postar-se hum Sol-
dado bem adestrado para conservar à ca-
dencia da maroha, e regularidade do passo.

As vozes::::: Esquadra ou Divisão po-
dem servir de advertencia , equivalendo á
de sentido. A' voz =:: marcha, cada Sol-
dado principia A. mover-se em frente com
passo igual á %1t pollegadas.

A Recruta não deve voltar a Cara pa-
r~ o lado d'onde .:yier o alinhamento, mas
Sim reconhecer com o roque dos cotovellos ,
se está avançado ou arrazado do Camara-
da ,que lhe ficar para a parte da Irenre ,
que regula o perfil , ou alinhameeso ;. do
Contrario nascerá mfallive-) mente huma direc-

F
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ção irregular da linha dos hornbros , e con-
seguintemente desarranjo de quadratura de
frente.

Os eotovellos se devem conservar fir-
mes sem constrangimento; pois que em se
affasrando do Corpo causarão aperto na fi-
Iêita , e desarranjo nos Óamaradas vizi-
nhos; sendo demazlàdamente cerrados os
corovellos so Corpo, nascerá huma distan-
da , que será preciso ganhar, para que o
Soldado tenha o toque regular dos cotovel-
los; e consequentemente produzira huma
óndeaçáb Jtftànte a marcha , por causa de I
querér cada Soldado n1~rch-arlivremente so..
bre a sua -fr'e~té, é liáo o poder conseguir
sem sê ét1eónHar com os seus immediaros'
~amatàdllS da mesma fileira.

No principio náo deve a Esquadra ou
Divisão 'pJat'~ar às voltas ou meias voltas,
estando em' marcba , mas sim fazet alto;
volver á frél\te 1 t' de~& tnlárchar debaixo
das vozes ::f: 'alto == frente == rnllrcha

Ha grandé número de circunstancias,
que ob'rjgá~' a qúe hum C~po de grande)
ou pegllet'lá ftetlté, depois d~ fazer hum mo-
vimento ern retitada ~ 00 tie. flanco, deve
imme~atam(llnte restituir-se à sua frente pri-
mitiva :: e em lugár das vozes ee alto,
meia- 'Voltn:::: dj,.títa ou esquerda, se de-
vem dar ás' de ::ti alto ;:::jrente! Derendo
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volver·se pari a frente, ou alinhamento da
Esquadra por hum só movimento, ordena-
do pela uniea voz de :::: frente. Em geral
não deve admltrir-se a mais peqbena pausa
entre alto, efrente_; ~ s? depois que <Jual-
quer Corpo se resnrurr a sua propna fren-
te, se mándará perfilar, sendo necessario.

A marcha em frente, ou em linha he
de grande utilidade , e convêm muito que
todo o Soldado se instrua perfeitamente em
marchar, de modo que se conserve a sua
frente em linha recta, com os Soldados
que nos flancos marcâo a posiçáo do ali-
nhamento de toda a frente da Esquadra , ou
Divisâo : para este fim devem os Instruem-
res passar frequentes vezes á retaguarda daa
luas Divisôes ; postar-se na retaguarda, e
alinhamento de peiro , a espaldo dI' fila do
flanco por onde se regula o alinhamento
da frente da mesma Divisão; e dando a
voz:::: marche , ficáráo neste lugar, dirigin-
do a direcçáo da marcha, e con~rvando
a fila do flatUlo, por que se alinháráo em li.
nha recta com o objecto escolhido, e mar-
eado POI:' elles pata aquelle fim preseripeo,

He tambem da retaguarda que se ob-
~el'\'a melhor, sb os Soldados rnarohão qu._
eirados, com a frente, e se incJináo os
lIeos hornbros mais para hum lado que pa-
ra outro; e querendo-se observar se elles

F~



marchão , jnclinando~,,""demais p~râ 2 ftenw
te , ou para a re&«guarda , ou mesmo s~
se avançâo.; ou arrazâó do alinhamento da
freme, tomar-se-há a postUI"à-de flanco' ,
donde tambem se pôde corF-igir o alinha-
mento' das fileiras da Esquadra, Dívisâo ,
&c. O erro, que hum Soldado commene ,
avançando do seu alinhamento, faz com
q?e hum flanco do Ba[a~h~o se veja. pre-
cisado a correr para resnnnr-se ao alinha-
mento primitivo; fazendo pelo contrario que
o mesmo flanco perca o seu verdadeiro perfil.

, Finalmente he mil todo o trabalho, que
se tiver em instruir as Recrutas, de modo
que marchem perpendicularmente á sua fren-
te ; que o seu proprio perfil seja ~mpre
parallelo ao alinhamento primitivo; e que
exista na linha de frente da Esquadra,
Divisão, Bec. a que pertencerem (Vid.
Seção I. ) -

Para qne as Recrutas consigáo , eife-
ctuarern esta marcha com u condições re-
queridas, convêm que ellas fação partir o
movimento do quadril; conservando o Cor-
po firme; os hombros alinhados pela fren-
te ; a cabeça levantada , e hum pouco $0-
bre a frente; concorrendo além disto o
maior cuidado, em que acertem o passo; con-
servem a cadencia; e regularem a exte",~.
do passo, que se ordenar.

•
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,Quando se mudar de passo ordina-
rio para passo dobrsdo , e deste para a-
<tUeUe; deverá sempre preceder hum previa,
mas instanraneo ~ alto: ainda que isto nâo
pareça necessário para os movimentos de
huma Esquadra, Divisâo , ou Batalhão;
com rudo Q he absolutamente para· os de
maiores COtpOS~ e por consequencia devem
sabello praticar os de menor frente.

Tendo de se voltar em marcha para
conrínualla , "não obstante ó ser executado
com pouca exactidão , e ser improprio de
hum Corpo de'grande frente; he com tudo
necessario ás Companhias, e suas Divi-
sôes , quando fazem movimentos de costado,
sem fazerem alto': sendo então preferivel
o fazeUas mover para a frente (':í voz:::: ti
direita, tJ voz:::: á esquerda) ou fazendo
movimentos em frente , ou fazellas mover
de costado, sem com tudo se lhes mandar
faz<lr alto.

Como se deve muitas vezes recorrer
aos pendulos p~ra Se corrigir ,e determinar
o vlirdadeiro andamento ou respectiva ca-
dencia da marcha' pode:n tambem repetir-
se com humcetto ~agar as vozes ee direita,
esquerda na cadencia orâinaria , e com al-
guma acceleraçáo na caâetu!« .dobrad».

Não deixa de ser uril marcar-se a ca-
d.eneia da, marcha com algumas pancadas
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de caixa, àntes' de se romper ; -com tanto
<Ju~sejão dadas com regularidade dererrní-
nada pelo peodulo do seu respectivo com-
primento(,Vid. Secção XVJI.) , por este meio
se imprime ao Soldado novo -a cadencia ~
'lue deve guardar na tnar~a; que está dis-
posto a começar.; porém de nenhuma sor-
te se devemtcootinua.r e~as pancadas ~
caixa durante a marcha. ,r,:

_. ~
S E C ç A O . :xXXU •. )'

Abrir, e unir fileiras em marcha. '
I .. , .

MArchatsdo a l!sgnadra em freme , e a
passo ordínario , á voz := abrir fileirAs, a fi·
Ieíra da vanguarda continua a marchar sem
alterar o passo; e as da batalha "retaguar-
da mareão paS$o; a saber: ól ,da batalha
hum; e torna a tomar a marcha, avançan-
elo ao segundo passo; e a da retaguarda faz
o mesmo ao terceiro passo, a fim de que
todas as tres fileiras fiquem distantes entre
si dois passos (Secfáo XXVI. ) .

N voz:::: ""ir jlleirm, as fileiras da ba-
talha e relaguarda unem se promptamenre ,
'e tornáo a marcar o passo , com que a fi-
leira da frente tem continuado a marchar.



S E C c Ã O XXXIII..~ .
Marchar de costado.

A Exactidão da marcha de costado he,
tao interessante nos desdrobarnentos de co-
lumna para se metter em linha, e recipro-
cimente; assim como nos movimentes par-
ticulares dai Divlsôes de qua19ue.rBatalhâo ;
que o Soldado j~maitdeixara de. tirar .pro-
veito do seu exercício continuado. Este mo-
vimento de flanco deve ser feito, .nâo só.
pelo Batalhão, mas até pelas SIUrS Dt\'isóes,
se-m o mais pequeno rompimento de filas,
ou prolongamento das fileiras; conservando
a cadencia e extençâo do passo marcado.
. Depois q1,lç a Esquadra voltar, ~veri
c~da SOldado á vo,z:::: marcb(l- çompCf po
mesma instante o movimento, e. marcar o
pass~ do Cama a~a. que precede; is O he ,
o. ~ direito do segundo Soldado deve çhe-,
gar, ao lado interior do pé esquerdo çlp, pri-
melro; e por este modo, cada qual deve
acerta,r o comprimento Jo seu pa~o, con-
~rme a maior ~ ou menor abertura, <Jue
Jama is deve exceder 1.4 pollegadas ~ med idas
<te calcanhar a calcanhar , seja em marcbs
de frente, seja em marcha de costado p.e-
le;> que se disse precedentemente (SecçllQ
~XV.), .
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A filrira da vangl1ard~ marçhará OIro-

ctarnenre .6 longo da direcção traçada; ca-
da Soldado olhará para a nuca do seu irn-
mediato camarada da frente , e da mesma
fileira; e em caso nenhum olhará pela dl~
reita ou pela' esquerda do mesmo Carnara-
ds , do contrarie nascerá huma ondeaçâo na
marcha, e sem dúvida alguma perca de
distancia, e conseguinreme,nre extensão dll
linha no instante em que o Soldado se res-
tituisse á sua propria frente.

Os Soldados das flleíras da batalha fi
retaguarda,t cuidarão sempre em se perfila-
rem com os seus chefês da fila ou guias
da fileira da- van~uarda; por quel1'l devem
regular-se.' " '

Ainda que a marcha de costado se exe-
cuta quasí sempre a palsô dobrado, com
t udo convêm que as Recruràs se instruão em-
fazella a passo ordinario. A postura dos
pés dê cada Soldado na marcha em frente,
he a mesma que se prescreve na marcha
de costado, quando a marcha em freme
he mandada fazer com fileiras unidas.

Com a attençâo e prárica das regras
prescritas, conhecerá cad à Soldado, que es-
te merhoco de marcha» de costado, a pe-
zar de se figurar mais difficultoso que o
n1erhodo commum, he preferível ; porque
IS~ evita que a re[a~uaràa avance prçcipit~~



dãmenfe aquelle terreno, qae inutilmente
verdeo nas vezes que se mandou fazer alto.

OSE C C; Ã O ~XXlV.

f.~ Rodar de eostaâ»,

A ES(;juadradeve acostumar-se, marchan,
do de costado, a que a sua testa faça con-
versóes para qualquer dos lados, seguindo-
se cada' fila successivamente a ccnverger
n' hum mesmo ponto, sem perder , nem
augmentar a sua verdadeira distancia.

A Esquadra , dando-se a ordem para
converger por filas, deve continuar li. sua
marcha; e ao tempo que cada fila chega,r
ao 'ponto designado para a roda , deverá"
converger sobre hum pi~o movei , a fim.
de desembaraçar-se o dito'ponro da roda;
pois do contrario se augmenta a distancia"
entre duas filas contiguas , e conseguirue-
mente o expaço oecupado pela Esquadra
em marcha seria maior do que a pé firme:
os, Soldados da fileira da vanguarda, 'luer
sel~o piões ou náo, devem conservar-se?
unidos nas Suas competentes distancias; e
aqueHe, g'le faz a roda, deve dar hum PdS-
so bem exrenso , sem que perca o andamen-
to da marcha : os Soldados da fileira da
.httalha e retaguarda devem reguur o se
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movimento pq~ do SoJdj!dQ\~q~,fileira da
vang,uarda , ,g~acqandG> to40~ a ma is, exacta
uniformidade do passo e cadencia.

Prqhib~~e'~bsolur~!n:enre0- U~Q de al-
guma musica, ou toque de caixa para re-
gular a march,a., po~~er ~nt:o~p~tivel com
os exactos e combinados movimentos de
hum Corpq _~t; gr~AAt: fr,ente; e auxiliar
f.alsamente q~ rolepequena frente.
<,; O toq!l~ ~ musica oq de caixa nâo
conserva hUJ1l.a çadencia determ inadâ e con-
stante; qu~~~ ~mpre altera o andgrnento ,
e por isso estorva. a. igualdade de passo i
,e pro.luz hum ,effe.i\o con~rario 'ao que
pqr elle, se fl~~~nde 9btc.r., ~ .
" A boa ,Qrder.l e cadencia, d; marcha
s'Ómente póde .alcarçar-se pela vim" e con-
servar-se pelo habito; e hum Corpo de
T\opa deve, por huma .prarica frequentís.
~lma firmar-se ~~nto nisto ; que se consti-
ma incapaz da perde lia; ainda que a mu-
sica ou toque de caixa lhe marque huma
ca~ncia difFerence,
r» Com tujo "us~o,se instrumentos para

~ignatar a marcha em Qccasióes de ostenta-
cao, e em parll(la., e em outras que permir-
tirem as circumsrancias ; devendo adrnittir,

I se nas' marchas em columnas, quando nel-
las se não exigir a mais rigorosa uniformi-
<la9_e sle passo e cadencia. Porém iámais se
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deve ouvir instrumento em movimentos de
manobra, e em todas as occasióes, em que
he necessario regular a cadencia e o passo,
ou em quanto se instruem as Recrutas ,
Officiaes, ou Batalhôes,

1\ testa de qualquer Companhia ou
l Batalhão, marchando de costado , deve

,'mudar de direcç~o da mesma maneira so-
bre hum pi~o movel , que.\a·E,~quadra; ga-
nhando gradualmente a nova direcçâo , e
evitando deste modo hurna repentina sus-
pensão de marcha, que aliâs havia de
acontecer.

S E C ç Ã O XXXV.

Marrha obliqua em frente.

QUando a Esquadra marchar em fre1!-
te, e se lhe der a voz ob/lqJt.1r == di-

reita , cada Soldado, Ievanrando pela pri-
meira vez o seu pé direito , em vez de o
levar directamelll:e para • sua hent~, le~al-
lo-ha r~rhuma direcção diag~nal a direia ,
corno ja se explicou na Secção VI II. , to-
mando sentido em náo alterar a posrura do
corpo, qt,ladratura dos hombros , e eleva-
ção da cabeça.
, Deve-se empregsr a major att.ençã
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em que o 'Soldado da esquerda conserve 1
linha dos seus hombros paraUela á direcção
do alinhamento primitivo, pois que insen-
sivelmente os Soldados novos se deixáo ir'
com os hombros para o lado da obliqui.~
dade; vindo conseguintemente a cruzar-se
o seu alinhamento de frente com o alinha-
mento de que partirão a obliquar,

A' voz de frente cessa a direcção obli-
qua , e todos rompem ao mesmo tempo
para a frente, ou linha patalIela a direcção
do alinhamento primitivo.

Obliquando-se para ':I esguerdaá voz ~
obliquar ::::esquerda, o Soldad_o leva o pé
esquerdo pela direcção obliqua á esquerda;
e tudo o que se disse a respeito da mar-
cha obliqua á direita, se deve applicar a
esta correspondentemente.

As mesmas ínstrucçôes , que se dérâo
reladvamente ao passo ordlnarío emprega-
do na marcha obliqua, servem tambern pa-
ra o passo dobrado; porém 'deve norar-se ,
lJue este movimento obliquo ainda que se
possa executar por hurna Esquadra 011 {fi-
visão a passo dobrado , tom tudo he im-
praticável por hum Corpo de maior frente,
sem cahir-se em grandes defeitos.

Convêm al~umas vezes olhar para o
lado opposto áqllelle para on.de se obliqua;
e h!: absolutarnepte neccessano quand~ con-



co-rerem circumstancias taes como a de se
mandar obliquar hum dos Batalhões de hu-
ma linha.; e então devem os Soldados vi-
rar os olhos para o centro da mesma linha
se o Batalhão obliquar para algum do~
ílanco3.

S E C ç Ã O XXXVI.

Martha obliqua de costado.

Q Uánd~ se manda obliquar d direita,
ou d esquerda em. marcha de costa-

do , cada fila se deve considerar como se
fosse propriamente huma fileira; e os Sol-
dados de huma mesma fileira devem olhar
para os seus chefes de filas; devendo cada
bum conservar 2 sua quadratura de hom-
bros , e postura de corpo, tal como as fi-
nháo antes de começarem a marcha o~li-
qua : esta obliquidade por filas tem diffi-
~uldade , e he muitas vezes precisa ;' por
lSSO con"êm instruir nella as Recrutas por
iuma prática contínua.



C 94 )

S E C ç Ã O XXXVII.

Roda em [rmte , estando firme.

Quando a Esquadra tiver. de fazer ro-
. da emfrente, estando firme, dever- se-

hão artender as instrucções , que se dérâo
para as .conversóes por fileiras separadas
(veja· se Secção XIX.). A' voz es Rodar di-
reita , (ou esquerda,) unem-se as fileiras
da retaguanJa , se estiverem com distancia
de hum passo; á voz ::: marcbs , todos os ín-
dividuos, que compõem a Esquadra, rom-
pem a marcha com a cadencia do passo,
mais accelerado (ou de 120 por minuto},
e os Soldados das fileiras da retaguarda,
durante a conversão, devem inclinar-se pa-
ra cobrirem os seus respectivos chefes de
filas. A' vOZ';::!. alto, todos os Soldados fi!.
cão firmes.

S E C ç Ã O XXXVIIr.

Roda para a retaguarda.

A Esquadra deve instruir-se, e exercitar-
se em fazer conversões para a retaguarda
na cadencia do passo ac;eJerado. quando
se fizerem estas conversoes , as fileiras da
retaguarda poderão conservar a sua distan-



da de hum passo entre si = deve haver á
maior cauréla , em que a~ Recrutas nâo fi.
xem os olhos no chão (Veja-se Secção XXI.)

S E C ç Ã O XXXIX.

Rodar em marcha sobre hum pião fixo, t
movei.

A S instrucçóliIs relativas ás todas em
marcha, feitas sobre hum pião fixo e mo-
veí , _já ficáo dadas nas Secçôes XX. e XXII.

A Esquadra porém deve agora exerci-
tar-se em ambas estas conversões, até que
as Recrutas adquiráo o maior gráo de fir-
meza.

S E C ç Ã O XL.

Passo lmgo, passo curto , marcar passo;,
mudar passo, paslo lateral, passo

; para a retaguarda,

A Esquadra deve iguahnénte exercitar-se
em alarglf,r o passo, em incurtello , em
ladear, ou marchar para o lado, conser-
\'a.n~o a frente paralle13 ao alinhamento pre-
Il'IIUVO; e em marchar para a retagllar-
da , cujas ínsrrucçôes ficâo dadas nas pre-
cedentes Secções.

He inegavel qu o acerto de hum mo-
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vlmenro , e perfeita execução de hu'ma ni.~.
nobra depende de que as Tropas, que tem
de effecruallo '1 renhâo sido instrui das , e
exercitadas nas marchas prescritas; qual-
<jner falta, que' ellas commenâo no seu de-
sempenho, deve conduzillas a desunirem-
se , e confundirem-se nas suas mesmas li-
nhas, a pezar de qualquer individuo se
achar perfeitamente disciplinado: nascendo
For tanto a desunião , e confusão do des-
acerto dos seus movimentos , desigualdade
de cadencia , e desuniformidade de passo.

O U90 dos diflerenres pendulos deve
applicar-se á eorrecçâo da cadencia da mar- .
cha , e hum rectangule traçado no terreno',
em que se devem instruir as Recrutas 1 ren-
do por base qU3J,1entapassos , e por altura
trinta, servirá para fazer que o Soldado se
exercite em marcar o passo de vinte e qua-
tro pollegildas exactamente ~ marcando o
Instructor nos lados do dito rectangulo a
grandeza desce passo; e fazendo marchar
cada Soldado pelos lados assim divididos.
Em cada Esquadra devem postar-se dois
Soldados prompros , que servirão de. guias
para a conduzirem pela direcção ordenada;
regularem os seus movimentos ; e conser-
varem as suas distancias.

Fim da Parte Primeir»,
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SEGUNDA PARTE.

Do Pelot ão , ou Companhia.

SECCÃO XLI.,

Da Formatura do Pelotlo.

·DEP0IS que huma Recruta
estiver perfeitamente firme em to-
das as partes, relativas á instruc-
ção da Recruta, deve ser instrui-
da tia Escola do Pelotão, sem a
qual nâo póJe entrar em Bata-
lhão: por' tanto devem as Recru-
tas ajuntar-se, e formar-se em
hum Corpo , composto de dez
até vinte Filas , e será dividido
semelhantemente a hurna Com-
panhia, formada no Batalhão; a
saber:

Formado o Pelotão em linha
em tres Fileiras serradas com as
Armas ao hombro , cada Fila to-
cará leye~ente as suas convisi-
nbac, sem aperto ; e cada ~ol-

A
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dado occupara o espaço de 24 pol-
legadas, ou hum p;-.sso de coro-
vêlo a cotovêlo : o Commandan-
te dó PdOlQO deve postar-se ti
di reita da primeira Fileira" ten-
d hum Sar~entd pot sena fila nt
Fileira da relagu:lràa , e c. ou-
tros dons Sargentos devem lor-
mar huma quarta, ou su1'ernu·
meraria Fileira na distancia de
tres passos da Fileira da retnauar-
da. Isto postO, dividir-se·ha o Peo-
lotâo em duas panes iguaes ern
frente, que se denominar~o Dj·
visees; c se for de grande Iren-
te, será divrdido em quatro pd·
tes , c cada hurna deltas tomará
o nome de SUfi,ão; porém ~iio
ce vendo qualquer das Secções
constar de hum número de Filas
menor que cinco, succederá fre-
quemes vezes em màrcha nio se
poder dividir o Pelotão cm hum
numero de Secções maior que
tres.

Suppondc-se o Pelotão diví-
dido em qu~tro Secções, dever-
se-ha pomr á direita de cada h....
ma dellas hum Soldado bera adelr
uado nos movimentcs , e r.1anejé
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das Armas explicados na primei.
Parte.

Formado, e dividido o Pelo-
tão peja mande. exposta , exer-
cirar-se-ha em

Abrirj Fi/eir"s. (Sec~ão
Ve. XXVI e XX\ H.)mr

(I ")

I yl'c/tt I direitaren e ,
Perfilar-< pelsrcta- >- e

guarda, II em linha esquerd«.
l obliqua, )

Depors mandará fazer o exer-
cicio dos diiferenres movimentos
das Espingardas na íórma com
q.ue s.e explic:iráo nas precedentes
~ecçoes.

A formatura do Pelotão em
rres Fileiras unidas he a primitiva,
Ou habitual, em que o Batalhão
se deve unir, e arranjar: devendo-
se considerar a formatura em ires
Fijeir~"i abe/ras, como C((:lsiOlilll,

A z.



c excepção da formatura prim;-
tiva , de <Jue se faz uso em oc-
casiôes de Parada, Revlsta , ou
Inspecção,

Na formatura primitiva de-
vem as tres Fileiras distar entre
si hum' passo , medido entre as
duas linhas dos calcanhares de
duas Fileiras contíguas. NieJor-
matura occasional , as Fileiras d' .
taráo entre si deus passos.

Para se distinguirem as vo-
zes do Cornmando do Instrucror ,
ou Mestre do exercício (o qual
deve considerar-se como Com-
mandante de hum Batalhão) das
do Com mandante do Pelotâo , ou
Je qualquer das Secçôes , em <Jue
estiver dividido, imprimir se-hão
com Letras maiusculas ; e as vo-
zes dos Cornmandanres com Le-
Iras Iralicas,

S E C ç Ã O XLII~,
II

Marcha em frente, 011 pel4
vsnguarda. .

O Instructor de hum Pelorão
deve consideraUo 'como se fosse
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huma Companhia, ou Divisão
de hum Batalhão , e regular os
seus movimentos nesta supposi-
ção; por tanto antes que elle o
mande marchar pela vanguarda,
ou pela retaguarda 1 deve indicar-
lhe o flanco do perfilarnento com
as vozes ~ Olhos-direita! Olhos- Olhos-
tS9.,"r'da! e depois dará voz =7 direira !
~arcba! Qua",.do o flanco di- 01h05-
reuo for o do perfilamento , com- d '
r= ao Comrnandanre do Pelo. esq uer a,'
do tomar pontos de direcção pa- Marcha.
ra a marcha perpendicular á fren-
te, ou alinhamento do Pelotáo;
sendo porém o flanco esquerdo
aquelle 1 por onde se deva regular
o perfilamenro, o Commandante,
e o Sargenro seu serra-fila, pas-
sarão para aquelle flanco, e índi-
carão da mesma sorte os pontos
de direcção.

Condllzir hum Pelorâo alinha-
do sobre hum nnico objecto por
huma direcçio direcra , e perPC:1-
dicular á Sl1:\ fr:!nte , he huma
operaçáo , cujo desempenho nâo
se póJe obter, em razão de mui-
tas ca11sas, que sobrevem á sua
e«ecuçáo, e a tornâo irnperfeita ;
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pa.ra se censeguir a execução des-
ta marcha com a menor imper-
feição possivel , deve o Instruc-
tor, antes de dar a voz::::: Mil,..
cba : observar algum objecto dis-
tante, e existente no mesmo ter-
rena, que fique fronteiro, e per-
pendicular ao flanco, que dirige:
depois observará outro mais pro-
xlmo ; e intermedio na mesma
linha traçada visualmente entre
elle, Instructor, e o primeiro
objecto: isto posto avançará com
exactidão sobre os dois objectosj
e á medida que se aproximar do
primeiro, irá observando outros
novos existentes no prolongamen-
to da mesma direcção , na qual
se conservará , lendo sempre dois
objecros , que lhe possâo marcar
a direcção da s~a marcha per.
pendicularmente a frente do Pe-
lerão. Acontecendo porém não
~ncontr:;r·se no terreno algum ob-
Jecto, que possa assi);nalar a di.
recção da marcha, então deve re-
correr-se á conservação da qua-
dratura dos hombros com o ali-
nhamento determinado. Quem
estiver na retaguarda de hum CQlIo
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~ M Trop.1 , com l'fI:tis fteiJi ..
d~ póde determinar a linha per-

. ~ndiç\llar da &ua frO'1te-, do que
PQst$f\do-se na vangu.ólr'lh ; e se
f.Q$3~ possivel a supposiçâo de hu-
~a; pevfeiq exacridâ i de perfila-
mente de Filas , e Fileiras, en-
~áQsel'iao pr.}longalll~nto de qual-:
q\l&f Fila huma direcçâo perpen-
dicular :\ frente do mesmo Cor-
J.hl de Tropa.

Devendo a marcha de qual.
quer Corpo ser feita em direc-
~~s perpendiculares á sua frente
\ excepto no caso de ser obriga.
do a obliquar) qualquer indivi-
duo, flu- constitue hum seme-
lhante Corpo, deverá postar-se,
q conservar-se perfilado perfeita.
mente em quadratura com o ali-
An:unenro primhvo; e quando
~ atraze , O!I avance do dito ali-
nbarnento , insensivelmente avan-
çará, ou recuara l\ré <]llC se res-
ritua ao seu verdadeiro perfil.

Pois que a distracção de hum
s~ individuo , e ~u Iquer mo-
YlfI'lçnto de cabeça, podem des-
viallo da sua verdadeira posição,
e direcção em marcha, he fileil
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de ver o que deve ~eguir-st da
distracção de hum maior núme-
ro de indivíduos , considerando
c~a hum, marchando por di-
·versa frente, cujas linhas de di-
recção devem necessariamente cru-
zar-se.

A perfeita regularidade nas
marchas , e execução das opera-
s:óes dos maiores Córpos depen ..
dem da postura, quadratura, e
firmeza de Soldado, da lgualda-
de do passo, da cadencia , do le-
ve toque das Filas , que jamais
se deve desprezar: da conserva-
ç;'o das distancias competentes,
das verdadeiras direcções dos mo-
vimentos, e finalmente da atren-
çâo necessária á conservação do
perfilamento.

Asvozes do Commando, que
se devem ~r ao Pelotão durante
a sua marcha em linha, lião alar-
gar passo: veja-se a Secção.X.
Marcar passo - - - - X I.I)
P/lISO curto • - - • • XII•.
Abrir. ",Iir Fileiras • XXXIT.
ObliqNllr .. - XXXV.



SECÇÃO LXIII.

Passo L~teral.

OPasso Lateral , ou de unir
he de grande uso, por ser neces-
sario em muito! casos , estando
a pé firme, ou querendo-se fa-
2~ em ..pequena distancia algum
movimento de flanco, sem mil-
dar de frente; por exemplo, abrir,
e unir as Filas: unir, ou separar
qualquer Divisão de ourra, para
recuperar algum inrervallo na Ii-
nha ; para mover hum Baralhâo
inteiro até 20, ou 30 paSS05; e
para regular distancias entre duas
Columnas serradas, antes de des-
dobrarem: as alterações, que re-
sultão deste movimento lateral ,
são impercepriveis na frente , e
mais bem executadas, do que se
fossem por voltas , ou marchai
dtf tostado; por isso deve-se pra~
ticar o Passo Lateral frequente-
lnente nas differentes liçôes da
escôla do Pelorâo , devendo ser
dadas :IS vozes do Commsndo com
força, disüncçiio, c rapidez.
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Marcha!
Afto!

Quando for necessário unir
rodas as filas cio Pelotão, deve
o seu Commandanre á voz ~

U nlr-d irei- Unir-direita! d~r hum passo em
ta ! frente; e logo deverá voltar p:lr~

o Pelolâo , devendo Q seu S~rgen-
10 serra-fila subsrituillo na direi-
~a da primeira Fileira. A' VO~ ~

MlJrcb4! move-se roda a linha,
IIf,gllndo se explicou na Secção
XIV. A'voa ~ Alta! o Com..
mandante do P~lotál-) restitue-se
ao seu PQSlG na, direita, da van ..
,guarda, tendo feito omesmo nú-
mero de passos) que fizerâo os
Soldado~ , e conseguintemente
concorrido para a conservação d~
direcção da marcha do Pelotão,

SECCÃO XLIV ••
PFluo retrogrAdo.r) Eve 'ex~rcirar.seo Pelotão t

depois de fa~ef alto 1 em rerro-
gradar, ou marchar para ;t rera-
gt:larda 1epularmenre com cerro
numero de passos da elCrCnçlQ,
~ cadencia ordiaaria , por ser hu-
ma operaçâo , que $C' requer frc.
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fluentemente de hum Batalbâo:
vozes do comrnando.

Pr4 retagllarda !
Marcha!

Pra reta-
gu,lrda!
Marcha!

SECCÃO XLV.,

Marcha de costado.

NA Marcha de costado deve
o Commandanre do Pelotão guiar
a primeira Fileira: em consequen-
da, se o movimento for pela es- .
querda , deverá elle, e o seu Sar- E 'd'
gento serra-fila á voz ec Bsquer- sqUCl a.
tia! passar imrnediararnenre ao
flanco esquerdo do Pelotão ; e á
Voz ::::: Passo dobrado-marcha! Passo do-
todo o Pelotão se põe em mar- brado-mar ..
eh. sobre Q flanco esquerdo, pa- cha !
ra onde se deve ler voltado ~ívoz
:::::fS'luerda! (~ecs:áo XVITT.) Esquerda !
e as vozes :::::Alto ! freme ~ o A lto~frente!
Cornmandante , ou Guia com o
$!U Str~ento serra-fila tornarão a
pom.r·se na direita do Pelotão.
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SECÇÃO XLVf.

Q!!arto de roda a pé firnte.

Q 'uerendo-se fazer quarto de
roda para a vanguarda , ou

para a rer.lguarda, estando o Pe-
loráo a pé firme, :í voz do IÍ'ls--

Rodar-di- rrucror cs Rodar-direita, ou es-
reira , ott querda i deve o Commandante
esquerda l do Pelotão avançar-se hum pas-

so d.t linha ; e postar-se a esta
distancia no centro do Pelotão:

Rodar-di- vozes do Commando ;::: Rodar-
reita !mar- direita! marcba : em quanto se
c113 ! faz a roda, volta-se o Comm~n-

clame para o seu Pelotão ; c In-.
clinando-se para o fbnco pião,

Alto! perfi- d.í a voz:::: Alto! perfilar! lo-
/ar! &0 que o Soldado da ultima Fila

do flanco movente completar a
porção deroda ordenada; passan-
do logo a perfilar o seu Pclottb-,
porém sem mover o flanco de
(ljrecç50; e passa a occupar o
seu posto no mesmo flanco.
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SECÇÃO LXVII.

~,1!f"ta de roda salm' vlZ17gltar·
da por Divisões em linha.

A'Voz de adverrencia =: Por Por Divi-
, -", t d d' , I d])tvljoel, ro ar- ireita _ eve o sõcslrodar-

Gcmmandllnre do Pelotão pos- di , ,d D'" d rrcua ilar-se no centro a rvisao a
(lireita em distancia de hum pas-
so era frente; e ao mesmo tem-
po o Soldado ca direica da van-
guarda de cada Divisão devera
voltar á direita ; e á voz =: Mar· Marcha!
cba : todas as Divisões se põem
cm marcha a passo de: roda, ob-
servando as instrucções prescri-
ptas nas Secçôes XIX e XXXVIL
O Commandante do Pelotâo es-
tando voltado para a frente da
Sua Divisão, e inclinando-se para
a sua eS']llerda (que corresponde
p flanco pião) dá a voz =: Alto! Alto! ptrfo
perfilar.! a ambas as Divisões; e lar !
o seu pijo faz o ultimo passo
para completar a quarta pane d.
roda , devendo-se postar desde 10-
10 á esquerda do fllncO pião. O



Sargento serra-fila em quanto se
executa a roda vai pela retaguar_
da- posta.r-se no flanco pião da se-
gunda Divisâo.: Convêm notar f'

<Jue o Com mandante do Pelotáo
deve sempre postar-se na Divisáo
de que he Guia ; e por isso roo
dando o Pelotão por Divisões á
esquerda, o mesmo Commandan_
te se avançariÍ para o centro da
Divisâo da esquerda, devendo in-
clinar-se, em (juanto a roda se exe-.
cura, para a sua direita , que nes-
te caso corresponde ao flanco pião
da Divisâo.

AI) Divisões, marchando em
colurnna • perfilar-se-bão pelOl
fhncos-pióes , que em Columna
directa ficarão a esquerda ; e á
direita em Columna reversa,

N. B. Diz-se Columna dire-
cta, quando a Diviiío da direita
fôrma a resta da Colurnna , e re-
versa quando he formada pela Di.
visão da esquerda,

(



( Js )

SE CçÃ O LXVIII.

~(lIto de teda pra retaguardll
por D;yÍJõts em li-nba.

D Evé exercitar-se o Pelo táo
em romper por Divisóes , rodan-
do para a retaz;uarda. Querendo-
se que a Divisão da direita ror-
me 'a testa da Columna, o Com-
m~n?a_nte á voz:::: Pelotão! por Pelotãolpor
DIVbOCS pra ret(lgt~lI:da rodar Divisões
esquerda! marcha rapidamente a . ~
postar-se hum passo cm frente pra Ier",gu-
do centro Ja Dívisâo da direita. arda rodar

Em 1}uanto a roda se effe- esquerda !
t:tua , volta-se o Commaodante
~? Pelotão para a frente da súa
Iropa, inclinando-se para o flan-
ce pião; e estando a roda acaba-
da, dirá a voz ee Alto! perfilar! Alto! ptrfi-
a ambas as Divisôes ; e depois lar!
disto posa'-se assim como o Ser- ,
genro serra-fila nos flancos eS'lUtt-
dQS .las suas Divisôes. .•

He de notar, como regra ge-
ral (cujas razêes !Ie exporão na.
Terceira Paree ) que todas 2i f()'.
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das do Batalhão em linha C a pé
firme) para metter em Columna
For Dívlsôes , devem executar-se
para a retaguarda, com tanto que
o numero de Filas de cada Divi-
são não seja maior do que J~,
ou 18. '

E todas as rodas de Columna
para se metter em linha, devem-
se executar sobre a vanguarda:
exceptua-se desta regra o caso,
em que faltar capacidade de ter-
rena para a execução de raes ro-
das.

SE CçÃO LXI:K.

'Marcha de Columna por Divl-
sões sobre hum alinbamen-

to dado.

TEndo o Pelotão metrido em
Colurona por Divisôes , rodando
sobre a retaj;uarda C como se dis,
se na precedente Secção); e to-

• mando-se em mira algum objecto
disrlncro , e fixo no prolongamen-
to da linha marcada entre os dous
fllncos pióes, deverá o Comman-
dsnte , postado junto do flanco
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pião da Divisão da frente; fiXât
immediatamente a sua vista 50'

bre os pontos intermédios na di-
recção da marcha ; devendo o
Guia da primeira Divisão mar-
char com a maior firmeza, c
igualdade de passo sobre os pon-
tos marcados; e o Commandan-
te da segQnda Divisão alinhar-se-
ha sempre pelo Guia da primei-
ra, e o objecto que lhe servir de
mira; devendo ao mesmo tem-
po conservar a distancia necessa-
ria, para que a sua Divisão pos-
sa entrar em linha , cuja disran-
cia deve ser regulada pela exren-
sâo da frente da sua mesma Di-
visáo sobre a primeira Fileira,
diminuindo o espaço occupado
pelas Fileiras da retaguarda da
Divisão da frente.

Estes objectos sáo em si mes-
mo sufficienres para occuparem
toda a auençâo dos Guias das
Divisôes , e por tanto he desne-
eessario olharem para eIles com
o fim de corrigirem a sua mar-
cha » este cuidado deve ficar in..
teirarnente incumbido aos Offi·

B

~ .
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eiáes inferiores da Fileira 'supe~
numeraria.

SECÇÃO L.

Qgarto de roda por Divisões
para metter em linha, estan-

do em Columna com dis-
tancias' inteiras.

ESrando o Pelotão mettido
em Columna por Divísôes com
distancias inteiras , e marchando
em passo ordinario sobre hum
alinhamento dado, á voz do Com-

Alto! rnandanre ee A/to! ficâo firmes
ambas as Divísôes , e o Inspec-
tor passa a examinar, se os Guias
proseguírão no alinhamento da-
do, e marcado pejos objectos as-
signalados: então (suppondo que
a Divisão da direita fórma a tes-
ta da Columna) dará a voz ::::

D' . "' Divisões metter em batalba ::::
ivtsões rodar = esquerda : á qual o

metter em Commandante do Pelotão passa
baralha :::: immediatamente a postá r-se no.
rodar cc centro da. sua Divisão : os doia.
esquerda! Soldados, que fazem o pião J



\Toltão par:! a sua esquerda e"~C4
tamente quadrados com o alinha_
mento ; e o S:atg nto Guia sahe
[ora a alinhar-se com elles , a
fim de marcar o ponto, onde o
flanco direito da sua Divisão de-
ve fazer alto, depois de completar
a sua roda: á voz:::: l'vlarclJa:::: Marcha.
toda a Colurnna faz quarto de
roda por Divisôes a passo mais
accelerado ; em quanto se eífectua
~ roda , b Comrnandante de C?-
da Divisão volta-se r1ra a fren~
te della , inclinando-se para O
flanco movente; e deverá dar as
vozes ~ Alto! perfilar ! no Alto ' perfi.
momento de se acabar a roda: lar I .
o Comrnandante do Pelorâo , sen- .
Elo necessario , ratifica o perfila-
menro do Pelotão sobre o Sar-
gento Guia, e os Soldados, que
servem de piôes : esta rectificaçjo
deve ser feita com presteza ; e
sendo acabada, dará a voz ::::
Olhos! frente! em hum som mo- Olhos! [ren-
derado , e logo se postar.i na II- te!
nha , da maneira que se aisse na
Secção XLI.
_ Em todas :IS rodas por Diví-

soes de qualquer Coi umna , que
B 1.
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se devem fazer sobre hum piiO
fixo , para metter em linha : o
ultimo Soldado da fileira da van-
guarJa, postado no fia oco sobre
que se rodar, deve servir de piâo ,
e nâo o Official, que lá estiver
postado , o qual deve conformar-
se com isto mesmo.

Todas as rodas feitas por Di-
visões, ou Secções em linha pa-
ra metter em Cõlumna, ou em
Colurnna para metter em linha,
sâo executadas á voz do Com-
mandante do Batalhão, quando
todo o Batalhão deve juotamen--
te, e ao mesmo tempo executar
esta manobra; ou á voz do Com-
mandante do Pelotão, quando as
Divisôes devâo rodar separada ,
ou simultaneamente, nâo deven-
do os Conducrores das Divisões
repetir o Commando para es-
te fim.
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SECÇÃO LI.

Q!!artp _;le roda em Columntt por
JJivIsoes em mnrcba COIII dis-

tancias inteiras para mn-
dar de direc~ão sobre

hum pião fixo •

I

•
MArchando o Pelotáo em
Columna por Divisões com dis-
tancias inteiras a passo ardina rio;
e chegando a Divisão da frente
ao terreno , em <jue deve come-
çar a roda, receberá do seu Com-
mandante a voz ::::: A/to! ro- Alto! rodar
dar direita, ou esquerda! á qual direita, OU
se devem unir as Fileiras da re- esquerda!
ta guarda , que até então se con-
servavâo na distancia de hum pas-
&0, entre si. (Secção XLI.) O
ultimo SOldado do danco pião da
primeira Fileira faz alto, e volta
à frente para a nova direcção,
em quanto os outros acederão o
pa!~o , re.;ulandO-I> pelo flanco
movente (para o qual devem vol-
tar os olhos) até gue a roda se
I!(m:~plete; isto feito, dd-se a,
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Alto! ptrfi- voz:::: Alto! perfilar! para cada
lar! Divisâo , a fim de rerEitar-se pe-

lo lado, que serv ia de pião ; e
quando a segunda Divisão, ten!
do continuado avançar em passo
ordinário , chegar ao ponto, em
<Juedeve comepr a roda, á voz :::::

Marcha! lIJarc!Ja! do seu Commandante ,
continua a marchar em passo or-
dinario de modo que a sua Filet-
ra da retaguarda náo cause a mais
pequena demora á Divisâo , que
a segue, a qual receberá naquel,
le mesmo instante as vozes :::::

'Rodar! direi- Rodar ! direita, ou esquerda!
ta ou esqtt- ti/to perfilm-! e 301 tempo {lue a
da'! alto per- Divisão da sua frente alcançar a
filar! distancia competente, receberá
March.1! então a voz::::: .A1arcba!

O Official, que çonduz.al-
guma Divisão da Columna em
marcha para o ponto, aonde a
mesma Divisão deve fazer a ro-
da para tornar nova direcção ,
sendo para o lado do Pião; e sen-
do Pião fixo, fará elle sórnenre
alto, cm che;ando a este ponto;

'7) 1 r I e dará li voz ===- Rodar! 100'>0~\o,,"$ •
que a fileira da vanguarda pas-
$ar: deixando deste modo lUo31
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r~ra elle continuar a conduzir, (qu':
ando a roda se acabar) a sua Di.
visão na nova direcção da marcha;
e vem a ser hum passo entre o flan-
co pião, o o referido ponto de roda.

Se porém o flanco pião hou-
ver de ser movente , neste caso
deve cada Commandante dar a
sua voz :::: Rodar! logo que sue- Rodar!
cessivamente chegar a huma dis-
tancia do ponto de direcção, suf- .
ficiente , para que a sua Divisão
possa completar a sua roda , e
fazer alto perpendicularmente á
nova direcção da marcha; por' m
que diste pouco do flanco pião,
e que elle Commandante se ache
também na nova direcção expos-
to a dar a voz:::: Marcha! e M archs
proseguír a direcção determinada.

As Divisôes devem ter todo
o cuidado em continuar a sua
marcha e ractarnente sobre o pon-
to, aonde a Divisão da sua fren-
te fizer a sua roda, e que justa-
mente effecruem a sua neste mes-
mo ponto, e tambem que os seus
fI.~ncos náo se desalinhem: o que
pôde succeder em náo havendo
huma particular atrençâo dos seu
r~spectivos Guias.



.Alto!

Seguindo-se as Divisóes hu.
mas ás outras 'pelo modo acima
exposto , dando-se as vozes do
competente Cornmando , sem
que se demore a marcha antes
de tocar o ponto da roda, exe-
curando-se as rodas com passo
accelerado ; e se depois de exe ..
curadas se fizer alto, perfilando-
se, e fazendo a pa usa necessária
para se adquirir a competente
distancia de Divisão a Divisáo,
seguramente não accontecera , que
a Columna se estenda com maior
extensão de terreno, que o neces-
sario para metter em linha; e
conseguintemente se conservarão
as competentes distancias das
Dlvisôes.

O Cfficial, que conduz O
flanco de direcção d'alguma Di.
visâo , poderá, em quanto se faz
a roda, adiantar-se hum, ou dois
passas para a sua vanguarda ,
voltando-se para o flanco, a fim
de se posc:lr mais apto para dar
com mais distincçâo , e a tempQ
a voz :::: Alto ! isto feiro, tor-
na-se a posrar no flanco para re-
guIar a distancia da sua Divisão,



( %5 )

e dar t voz ~ March$.! pa- Marcha t
ta proseguit a nova direcção.

SECCÁO LH.,
~arto de roda cm Columna por,

Divisões em marcha, para
mudar de direc~ão sobre

hum pião. moveI.

CHegando o Commandante da
Divisão da frente á competente
distancia da nova direcção, dará .
a voz ~ Hombros direitos, OU Hombros dt.
tsqutrdos , frente! (veja-se a reitos , ou es,,:
Secção xxn.) e tendo todo o cui- qumios
dado em conservar a cadencia da frente!
marcha , e igualdade de passo,
começará a rodar para a nova
direcção de maneira, ql:le náo se
faça huma roda accelerada com
de:oigualdade, ou que fique al~um
flanco parado, até que a Dívisâo
se perfile liegundo a direcção,
que elle lhe tiver dado: isto fei-
10, dará a voz ~ Em frente! Em frente!

O Commandante da segun-
<la Divisão, chegando ao terreno
em que o primeiro começou &
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rodar, procederá da _mesm1 soe-
te, seguindo exactamente \ o tri-
lho da primeira , e conservando
sempre a sua competente distan-
cia. .

Por este modo qualquer Di-
visão, não sendo consrracgida
nos seus flancos, pôde ser con-
dozida por quaesquer direcções,
executando toda a especie de ro-
drs , por quanto, mudando gra- ,
dualmente as rodas , e seguindo
os ploes com cadencia , e passo
jgual o seu verdadeiro alinhamen-
to, se conservarão as verdadeiras
distancias: objecto principal a.
que se deve ter a maior atrençâo
nesta espécie de evoluções.

Seja qual for o flanco sobre
que se fizer a roda com pião mo-
vel, sempre será feita em parte
por dentro do ponto de interce-
pção das duas direcções antecedeu-
re , e consequente.

Quando se fazem rodas em
Columna de marcha sobre o pião
fixo, a Fila da direcção, seja de
Officlaes , ou Sold.ados, he sem-
pre aquella sobre que se faz es(~
çvoluráo.
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SECCÃO tnr,,

Contra-marcha de tostada.

D Evendo o Pelotáo contra-
.JIlarchar, será considerado como
a Divisão de hum Batalhão em
Colurnna ; por tanto deve o Ins-
~ructor, antes da voz de adverter1.!'
ela para a contra-marcha, indicar
se a Columna se suppôe ' recta,
.Du invetsa; a fim de que o Com-
,mandante do Pelotâo , e o Sar-
gento serra- fila se postem no flan-
co pião, antes da voz de advcr-
tencia : devendo-se ter como Te-
J;ra inalteravel , que, na contra-

I marcha de costado por Divisôes
de qualquer Colurnna , a volta de-
!Ve ser feita do lado, que scrvio
i.~pião, para aqueHe, que depois
tiver de o ser.

A voz :::: Contra-marcha por Contra-
jilas! direita, Otl esqltm//l! to- marc ha por
do o Pelotão faz a volta para o Filas ,
il~l1co indicado, devendo ,o seu Di;eit~ 0"
-Comrnandante postar· se ímrne- esr:uerd~!
4i~lamente no flanco QPposro, e 1



o Sargento- serra-fila av~nçar.!e
"" para o lugar do Commandante,

e fazer meia volta á direita.
Marcha! A' voz :::::Marcha! toda a

Divisão se põe em marcha, me-
nos o Sargento de substituição;
o Olficial do Pelotáo, fazendo
a sua roda ao redor dI, Fileira.
da retaguarda (a saber: para a
~ua direita , se se mandar para
a direita do Pelotáo; e para -a
sua esquerda , se estiver na es-
querda) se avança, seguind()
o Pelotão de costado até que te-
nha conduzido o Soldado piâo
da primeira Fileira ao pé do Sar-
gento , que terá ficado immovel
durante este movimento: isto íeí-

.Alto ' [ren- to, dá a voz ~ Alto! [rente !'I! !p~rfilllr !perfilar! e passa immediatamen-
te a perfilar o seu Pelotão sobre
o .seu Sargento ; e perfilado que
seja , torna ao seu posro , e ()
Sargento á retaguarda.

N. B. As contramarchas de
costado por Divisões em Colurn-
na servem de mudar hum a Co-
lumna inversa em Coi umna di-
recta, e reciprocamente; pois
que pela contra-marcha de costa-



ao de huma Divisáo, a Fileira
da vanguarda passa a occupar o
lU<7arda Fileira da retaguarda,
:fi~ndo Q flanco direito correspon-
dendo ao mesmo ponto, em que
anteriormente se achava; e sen-
do necessarío , que o Pelotáo de-
va marchar para o lado oprosto
ao da frente da Columna primi-
tiva t acontecerá marchar-se em
Columna directa, o qlle náo po-
deria ter lugar, mandando fazer
meia volta ás Divisões. Todas
as contram-archas de costado oc-
casionáo extensão de Fileiras:
por tanto he indispensavel a
ignalda;le do passo, devendo-se
empregar o maior cuidado, em
que a roda de cada Fila se faça
bem serrada, rápida mente , e
com passo de 16 poIlegadas do
Soldado, que deve fazer maior
giro, a fim de Cjue a marcha de
todo o Corpo não se retarde ,
nem accelere.

Regra ~eral: os Pelotôes ,
ou suas Divisôes , chegando a ser
conduzidos a huma nova linha.
não devem ficar nessa posição aré
sue os Soldados se cubrão hu~



tom os outrós exactamente ;' m~f
logo que os Chefes de Fila che-
garetn aos seus pontos deterrni-

,Alto! [ren- nados, receberão a voz:::: Alto 1.
te! frente! e cuidarão em serrar,

perfil:tr llS suas Divisões.

SECÇÃO LlV.

Q!!arto de roda sobre o U1It,,,
do Pelotã7J.

oPelotão deve ser exercitado J
e adestrado em rodar em volta
do seu centro , rodando metade!
para a vanguarda , e outra me ..
tade para a n!taguarda ; deveu-
do executar promptamente estes
movirnentos em todas IS circuns ....
tancías , que o tequererem, po--
rem sempre em boa ordem, é
rlebaixo do respectivo Cornrnan-
do . cujas vozes sáo:::: P lotão t
sobre o centro rGdar·di eittz f
(lU esquerda: ()U Petoüo; sobre
~ centro miia roda direita, o,.
esquerda!
• Qua ndo .se roda á direirà ~
éu se faz meia roda á direita
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~Divisáo da direita he a que ro:
da para a retaguarda , e a da es-
querda para a frente, e o inver-
so se executa, quando se roda á
esquerda, ou se faz meia roda á
esquerda.

A' voz == Marcha! todo o Marcha!
Pelotão se póe em movimento
com o pnsso mais accelerado ,
regulando-se sobre os dois Sol-
dados dos flancos, os quaes , em
quanto se effectua a roda, se con-
servarão alinhados pelo centro do
Pelotão; e completada que seja,
deve o Commandame (lo Pelo-
tio dar a voz :::: Alto! perfilar J,. Alto ! perfi~
passando logo a perfilar do Han- lar!
co em que se deve postar, que
he o flanco do pião.

SECÇÃO LV.

Marcb« obliqua.

O Instructor deve fazer execu-
tar frequenrememe a march:t ob-
liqua, tanto em Pelotão, como
por Divisões, e de costado ( ve-
Ja..se a Secçâo XXXV, e sc~uin-



( p)

te) devendo ter O cuidado , ~9-
tando o Pelotão em Columna por
Divisões, que as Fileiras da re-
taguarda se conservem bem ser-
radas , e cubrão exactamente 09
seus Chefes de Fila; estando de
costado, que as distancias das Fi-
-Ias permaneção exactas ; e em
ambos os casos, que o Pelotão ,
marchando. se conserve parallelo
ao alinhamento , de que princi-
piou a obliquar.

SECÇÃO LVT.

r.Augmelltar, o,., diminuir a [rm-
te de liuma Colunuu: aber-
til, estando a pé firme.

'Argumento.

O Pelotão, estando em Colu';
mna por Divisões (suppondo a
direita em frente) receberá do
Instructor a voz de adverrencia

Formar Pc· ~ Formar Pelotão! á qual o
lorão ! Commandante do Pelotão, viran-

po·se instantaneamente para a se-

Fig. $. B.



gunda Divisão, manda == Divi. DiviSão da
são da retaguarda:::: obliquo es- retaguarda,
querâa ; passo dobrado marcha ! obJiqUt IS7u-
é rendo obliquado até desemba- erda ! p.mo
raçar o seu flanco direito do flan- dobrado-
co esquerdo da Divisão da fren- marcha!
te, dará a voz == Em frente! e Em frente!
logo que entrar na linha, dará
as vozes ~ Alto! perfilar! de- Alto! per.ft~
vendo postar-se á esquerda do flan- lar!
co pião do Pelotão, isto he, do
flanco esquerdo da segunda Di-
visão, para o qual se deve ir" il'l'-
ciinando durante este movirnen-
to.

Suppondo o Pelotão metrido
em Columna por Secçóes (Fig_
5· b.) o Commandante mandará
;:::; Sccçoes obliquo-esquerda! :::: Sec~ões-obli.
passo áobrado marcba ! e logo quo esquer-
que cada Secção desembaraçar o 'da ! ::::passo
seu flanco direito do flanco es- dobrado-
<Juerdo da Secçáo da frente, to- marcha!
mará o pa5SO direcro á V04 :::: Fren- Frente!
te! e continuará a marchar até
entrar na linha , a cujo instante
deverá fazer alro , e perfilar-se á
voz;:::: Alta! perfi/ar! A/to! ferfo.

lar!

c



Diminui~ão.

Sendo necessário diminuir a
frente de hum Pelotão de meta-
de da sua extensão , mandara o

'Pelotâo! Instructor::::: Pe.lo~ã.3! formar cm
fi Co/umna por DIVlsoes! a esta voz
~rmar em deve o Sargento serra-fila (Fig.
Colurnna 6. a.) volver pela retaguarda e
por Divi- marchar promptamentc a ma:car
sões ! O ponto, em que deve ficar o

flanco esquerdo da segunda Di-
visâo , devendo este mesmo pon-
to distar da Fileira da vanguarda
.da primeira Divisão hum espa-
ço igual á frente da segunda: is-
to feito, deve o Commandante
avançar-se hum passo á frente do
Pelorâo , e voltando-se para eIle 2

Divisão es-da~á . a . voz :::::Divisão esqt'cr-
!/umfa-dj. da-dIreita! a esta voz , a se-
Teita ! gunda Divisão deve andar :i di-

rei ta , e no mesmo instante as
tres primeiras Filas da direita de-
vem destroçar para a retaguarda,

Passo dobra· á voz::::: Passo dobrlldO-lIIarcba!
do-marçha! a primeira Fila da direita enca-

minha-se perpendicularmente ao
Sargento; e logo que chegar jun-

I



to delle , voltará á esquerda pela
sua retaguarda, e seguir:.i ~ mar-
cha até que a Fila da esquerda
toque justamente o Sargento, em
cuj~ momento o Commanda~t~
dara as vozes ee A/to! [rente : a Alto! frente!
esquerda pClfilar ! devendo logo d esquerda,!
postar-se no flanco esquerdo da perfilar!
primeira Divisão, e o Sargento
recolher-se ao da gegunda.

Se foc necessario diminuir a
frente do Pelotão de tres quarto~
da sua extensão , devendo ficar
mettido em Columna aberta com
distancias inteiras, dará o Ins-
tructor á voz:::: Pc/otio ! formar PeJotao!
Secções ~ e logo ~ Commandant~ formar
mandara :::: Secções esquerdas-dr- S -' s !
reita ~ a esta voz a II., III., e \ ecçoe •
IV . Secçôes andâo á direita, de- Sec~óes t:
vendo as suas tres primeiras Fi- qu.erdlZs- h
las da direita destroçar para are. ret ta. '
[aguarda; e á voz es Passo do- Passo do.:
brado-marcha ! dirigem.se aos brado-mar:
seus pontos respectivos, que já eba! '
devem estar marcados pelos tres
Sargentos : devendo o Sargento
de substituição marcar o pontO
~I'Q que deve ficar o flanco es-
'luecdo da quarta Secção; e tudQ

C .z.



mais se deve pr.aticar , como se
disse. no caso antecedente.

Deve notar-se corno regra ge·
1'aJ', que na diminuição de frente
de qualquer Columna , estando
a pé firme, ou em marcha, des-
dobrando por Divisões, ou Sec-
ções, a Divisão ou Secção, que
está no flanco de revés, he aquel-
la na retaguarda da qual as ou •
. trás se devem formar de manei-
C;1, que achando-se a Divisão da
direita na frente , a Divisão da
esquerda executará a evolução sa-
bre a retaguarda da Divisão da
direita; e vice-versa , estando a
Divisão dá esquerda na frente r.
deste modo se achará a todo o
tempo a Columna disposta para
metter em linha sobre hum flan-
co, conservando a ordem natural
das suas Divisões , ou Secçôes
por huina unica roda sobre os
flancos piões.

Para se augmentar a frente
de qualquer Columna; as Divi,
sôes , ou Secções da retaguarda
em que estiver metrida, obliquão
para o lado, em que se acha o
flanco pião: assim, .suppondo ~



di"l'eitLl'I1 frente , obliqua-se pI_
ra a esquerda; e viee-versa , ,s-
rando a esquerda na frente.

SECCAO LVII.,
.Augmentar, ou diminuir a fren-
te de buma Co/umna aber-
ta, estando em marcha.

AU-GMENTO.

MArchando o Pelotão em ce-
Iumna por Divisôes a passo or-
dinario (suppondo a direita em
frente) mandará o Instructor ;:j

Formar Peiotlo! a esta voz vol- Formar
ta-se o Commandante para a fren- Pelotão!
t~, e dá as vozes cs Divisão! ob- Divilão! ob-
ltquc-esquerd.a ! passo dobrado- liquo esquer-
marcha! a esta voz a Divisâo qa da ! passo
r~taguard~ segue l m~rcha, ob- dobraâo-
llquando a esquerJ_a ate que o seu marcha!
flanco direito esteja desembaraça-
do do flanco esquerdo da Divi-
são da frente: isto feito , á voz
::::Frente! segue a marcha dire Frente!
cta a rnetter-se em linha com a
primeira Dívísão , a qual terá con-



']'111$$0 ordi-
nsric:

tlnuado a marchar com a maior
firmeza em passo ordinario; e
logo que o Pelotão estiver for-
mado, E> Com mandante mandará
á segunda Divisão ::: Passo 0/'-

dinario : a esta voz deve a se-
gunda Divisâo marcar passo gra-
ve, devendo o Commandante res-
tituir-se ao seu posto, que então
deve ser no flanco pião.

DI M I N UI ç Ã O~

Formar A·voz de adverreneü ::: For-
Divísõcs ! mar Divisões! o Comrnandanre

do Pelorão , avançando-se hum
Divisão es- passo á freme : mandará::: Di-- . d' ,'luetdll'mar. SilO esquer II. marcar passo. a
tal' pa;so! esta ,voz a Divisáo Indicada ~ar-

chara no mesmo terreno, ate que
se desembarace o seu flanco di-
~eit? ' .a ponto de poder .obliquar
a direita", e ganhar a disrancia ,
que lhe eompere : o que deve fa-

'Obliquar-dí- z~r immediatarneme á voz::: Oh-
reita t passo hquar.dtretta ! passo dubrlldo !
dobrado! e Jogo que estiver na sua verda-

. deira distancia da Divisão da fren-
te, e alinhada, á voz::: Emfren-'I ! .segue a marcha de passo 00.



brado , tendo a maior lttençã~
em conservar a distancia neces-
saria para metter em linha , ou
re,tituir-se á primeira fórma : o
Commandante do Pelotão deve-
rá postar-se no flanco pião da pri-
meira Divisáo da frente, e o Sar-
gento de substituição no flanco
esquerdo, ou flanco pião da f)i- .
visão da retaguarda (Fig. 6. A.) Fig. 6. A~

As instrucçôes dadas para o
augmento, e diminuição de fren-
te por Dívisôes sáo applicaveis á
mesma manobra, fazendo-se por
Secções; devendo cada huma exe-
cutar aquillo mesmo , que com-
pete a hum a Divisáo: neste caso
03 deus Sargentos da Fileira su-
pernumeraria passarão aos flan-
cos piões da II. e III. Secção.

O augmento , e diminuiçâo'
da freNe de huma Columna são
operaçôes , que occorrem frecjuen-
temente nas manobras de grandes
Córpos, e por isso convêm mui-
'to , que sejáo executadas com exa-
etidáo.

O Instructor attenderá com
particularidade a que as mudan-
ças de huma posifáo para ouua



sejão feitas com a maior ligeire-
za possivel ; que a Divisão da
frente, ou testa da Colurnna con-
tinue a SU;\ marcha com caden-
da , e passo igual; e que as Di-
visôes guardem entre si as dis-
tancias convenientes para, se res-
tituirern á primeira fórma da Co-
lumna , ou se formarem em Ii.
nha.

N. B. Em quanto se execu-
tarem estas manobras, devem as
Fileiras estar unidas , e os SoL-
dados com as Armas ao hombro ,
prestando cada Individuo a maior
attençâo ao Commando do Ins-
rrucror , e Commandanre.

SECÇÃO LVIII.

Passagem de hum desfiladeiro,
rompendo por Filas, estan-

do em Columnn aberta
por Sec~oes. ..

SU ppondo-se que o Pelotão
está em CoI umna aberta por
Secções com a direira em frente,
marchando no passo ordinarío , c
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cohegando então a Secção, que
fórma a testa de Columna, a
poucos passos do desfiladeiro, re-
ceberá do Instructor a ordem de'
separar certo número de Filas
(s'.lpponhamos rres ) o Comman-
dante da dita Secção d,t instan-
taneamente a voz :::::Tres Filas Tres Filas
da esquerda-direita! as Filas no- da e,sq'!er-
meadas voltâo immediatamente da-direIta!
para a direita, e marchâo a unir-
se com as tres Filas proximas so-
bre aJ'etaguarda; andáo á esquer-
da; e seguem a marcha até que
tenhâo terreno para r.ornarem á
yrimeira fórma: o que executa-
ráo por movimentos contrarias.
O Commandante da mesma Sec-
ção posta-se unido ao flanco da
parte da Secção formada. Che-
g:mdo a segunda Secçâo ao terre-
no, em que a primeira dirninuio
a sua frente , receberá as mes-
mas vozes de CommanJo do seu
proprio Comrnandame , e as exe-
çuurá da mesma maneira.

Querendo-se dsminuir a fren-
te, ou testa da Columna demais
ele huma , ou duas Filas além
~ de que tiver sido já diminui-



<11 , O Commandanre da dita Se:«
çáo mandará como precedente-
mente praticou a respeito das;
tres , ou mais Filas, que já esti-
verem na retaguarda; advertindo-
as porém de que devem inclinar-
se, ou ladear para a. direita hu-
ma, ou duas Filas, para que fi-
quem as Filas da vanguarda per~
feitamente cobertas, Tem·se sup.
poSto o disfiladeiro sobre o flan-
co direito, acontecendo porém
sobre o flanco esquerdo, devem-
se praticar movimentos inversos.

Neste movimento devem ai
Filas das Secções da retaguarda
unir-se bem , a fim de náo Im-
pedirem a marcha da Divisâo ,
que as segue.

Alargando-se o disfiladeiro,
ou se o 'Instructor assim o orde-
nar , mandará o Commandanre
da Secção- testa entrar as Fi.
las na freore, dando a voz :::l

Hums , Ritma, duas, ou tres Filas d
duas, ou frente! á qual as Filas, que no.
Ires Filas d rnear , deverão andar á esquerda,
[unte; e voltarem á .díreira para entra-

rem successívamenre na frente da
'Secção; o que execurão , alon-



.gando o passo até que po~9ãovol-
ver para a frente ; e logo <Jue
entrarem nos seus lugares, tq-
maráo a cadencia da marcha, <Jue
leva, a dita Secção. As Filas,
que continuão na retaguarda, ram-
bem alongão o passo l obliquan-
do á esquerda até cubrirem as Fi-
las da esquerda da sua Secção,

SECÇÃO LIX.

Passo dobrado.

oPelotáo deve frequenremen-
te adexrrar-se em marchar a passo
dobrado, particularmente de coso
tado , até, que a Tropa tenha ado
quirido a maior exactidão neste
movimento, que he tão essencial
em todas as evoluções de hum a
Columna serrada, ou macisso.
Algumas vezes deve-se também
instruir o Pelorâo nas marchas
em linha de batalha com passo
dobrado, porque esta evolução se
manda praticar frequentemente
por Cbrpos de pequena frente,

. '(



.'
SECÇ AO LX.

Formar para a frente, marchan-
do de costado.

o Pelotáo) marchando' de coo-
tado , pôde formar-se para a fren-
te em Secções, Divisôes , ou Pe-
lotão , suppondo-se que a marcha
de costado he pela direita á voz

, Pelotão! ::::Pelotão! alto! frente! deve o
altolfrentel Pelotão fazer alto, e virar para

a esquerda: depois cisto se dará
Divisões , a advertencia por Divisoes , Seo-
Secções ~õ'es, ou Pelotão! prIJ retaguar-
ou Pelodo! ~a! rodar esquerda! mllrcha.!

.ret a voz rnarcha , se executa a con-
pra re ,a~ versão mancada da mesma ma-
guarda. ro- neira , como se pr(!screvco na Sec-
dar esquer- çâo XLVIlT~
da! mar- Em situações porém aonde se
cha ! faz necessário mandar huma ex-

tenção de Filas (como ás vezes
pôde succeder , marchando pelas
ruas de alguma Cidade) qual-
quer Corpo, estando neste rns-
vimento , a fim de evitar distan-
das incorrectas entre as Divisões,



poderá formar a sua frente ds
modo seguinte, ou por Pelotâo ,
Divisões, ou Secçóes, á voz ::::
Pelotão! formar frente! só o Sol- Pelotão!
dado, Chefe de Fila, faz alto; formar
e instantaneamente o cobrem os frente'
Soldados da Fileira da batalha; •
e retaguarda: qualquer outra Fi-
la de Pelotão anda á esquerda,
e scccessivamente fazem a roda
em íreme , perfilando-se pela Fi-
la da direita: vendo o Comman-
dante do Pelotão , que está de-
vidamente perfilado, então dá a
voz :::: Olhos-esquerda ! e se olhoHS-
colloca no flanco pião. qlltrda!

Quando se manda metrer em
Batalha por Secções, estando em
Secções, em tal caso deve a Sec-
ção da frente , ou da direita da
Columna de costado proceder da
mesma maneira, que já se deta-
lhou, relativamente ao Pclotâo
(~a presente supposição) ; ~ as Sec-
çoes, que a seguirem, continua-
rão a marchar sobre a sua fren-
te, até que a Fila da frente che-
gue á propria distancia da Sec-
ção da sua frente: enrâo recebe-'
tá do seu Commandante a \'o:l



Formar
frente!

( 4')
';1 Formar [rente ! e desfilarão
immediatamenre naquella posição
da maneira já descripta.

,SE C ç Ã O LXI.

Metter em batalha sobre qual-
quer flanco, estando eml

marcha de costado.

o Pelotão, marchando de cos-
tado (supponhamos) pela direi-
ta, faz alto, e volve á frente, a
fim de formar-se para o flanco
esquerdo, dando-se as vozes ;:::

Pelõt'[o ! Pelotio! alto! frente!
al to! fren- Para se formar á direita, re-
te! ceberá as vozes:::: Pelotão: for-

t direita+ h'Pelotiio!fo,.. mar rente- I~ett~ . !llarc a. ?
mar [rente- Soldado da'pnmelra F~lelra da FI-
direitaímar- la que ,gU,13,' volta mstantanea-
,ha I mente a direita , e faz alto: os

. da sua Fileira de batalha, e re-
lagl1arda fazem roda para cobril-
lo. Todas as outras Filas ao Pe-
lotão fazem hum oitavo á sua es-
querda , e effectuâo a roda sue...
ccssivamcnte da mesma linha com
"l Fila da direita, e os Soldados
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das Filas de batalha, e reraguaf'o
da se conservão sempre unidos,
e perfilados com os Chefes da~
suas Filas •.

SECCÁO LXII.,
Metter em batalha sobre qual.

quer dos flancos, estando
em CoJumna aberta por

Diyisões.

MArchando o Pelotão a pas-
so ordinario em Columna aberta
por Divisões, receberá para se
formar sobre a esquerda as vozes
:::: Pelotao ! 41to! flll batalha Pelotão!
rodar fsquer1a! marcha! é-« e alto! em
procederá como já se explicou na batalha
Secção L. rod:tr-es·

Para se formar o Pelotão so- quc,.da '
bre o flanco direito dá o Instru- • "
cror a voz de advertencia :::::Pe· tn~rc~a i
latão! formar fre1lte.direita! de- PeJotao •
pois do que passáo Jogo os Com- fermar .
mandantes d3s Divisóes aos seL1S frente-di-
flancos direitos; e o Commall- reita 1
danre da Divisão da frente da
~oluOlna, dá-lhe in'laD[aneame~



Alto! te as vozes es Alto ! rodar-dl~
rodar-direi- reita-mnrcba í e tendo effecrua-
til-marcha. do o dito -quarto , estando Gua-
Alto! direi- drado, dá as vozes ei Alto! direi-
'a-perfilar! ta perfilar! passando ao flanco

direito da sua Divisão; e perfi-
Iando-a pelos pontos do novo ali-
nhamentó.

O Commandanre da outra Di-
Rodar di- visão á voz ea Rodar direita! do
reita! Comrnandante da Divisão ela sua

frente, dá as vozes::::: Obliquar:
esquerda lIIarcba ! e se inclina
eradualmente até que chegue a
âesembaraçar-se da Fileira da re-
taguarda da Secção, que se está
formando: tendo-se effecruado is-
to bem, dar-se-ha á Divisão a
voz :::: Frente! e ella se moverá
sobre a vanguarda, mas na reta-
guarda daquella, que já está for-

. mada. Tendo chegado a se<>unda
Divisão ao flanco esquerdo ~a pri-
meira, então da o seu Comrnan-

Rodar direi- danre as vozes ee Rodar direita!
ta! marcha! marcha! e depois :::: Alto! per-
.Alto! perfi- filar ! a esta voz entrará na H-
lar ! uha , perfilando-se pela Divisão

da direjta, que então f6rma o
novo alinhamento, devendo o selo\.

Obliquar-
esquerda-
marcha!

Frente!



Commandante perfilalla com to-
d! a li~eireza , e exactidão pela
esquerda desta mesma Divisão de
alinhamento, e pelo ponto mar-
cado no seu flanco esquerdo, re-
tomando depois .0 seu competen-
te posto no Pelotão.

S E C C .À. O LXIII.,

Evoluxão de Pelotão sobre a[ren-
te para ganhar terreno sobre
hum dos seus flancos , mar ..
cbando em jórma de escheilo ,
ou graduada por Sec~ões.

EStando o Soldado completa-
mente instruido na evolução do
Pelotáo, deve-se instruir rarnbem
na marcha graduada por Secções.
Esta evolução he utilissima para
qualquer Batalhão, ou .Corpo de
maior frente, marchando em li-
nha , e se manda executar com
o fim de ganhar terreno sobre
qualquer dos dous flancos , sub-
stiruindo-se por elle a marcha ob-
liqua: a sua execução he da fue-:
llla seguinte.

D
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o Pelotão marchando em fren-

te a p:1S50 ordinário recebe a ad-
Pe1otao! vertencia:::: Pelotão! por Sec~ões-
por Sec- direi.ta,! a esta, vo~ os ~o!dados
ções-direi- da direita da pnmelfl Fileira de
t , cada Secção volrâo-se algum tan-
a . to á direita , e marcáo tres , ou

quatro passos em quanto as Sec-
çôes fazem conversão em passo
ordinário sobre os seus Soldados
de pião , ao quarto passo , e á

Frente! á voz :::: Frente ! todos se mo-
vem, dirigindo-se para a frente,
que corresponde á posição, que
tiver tomado cada Secção ; e o
Commandante de cada hum a das
Secçôes , rendo-se postado no seu
respectivo lugar á direita da sua
Secção, continuará a marchar em
eschelâo,

Pelotão em _ A' v~z ,de execoçâo es Pelo-
linha! tao em linbn : o Sol~ado de pião

marca tres passos, virando-se pa-
ra trás algum tanto para a es-
querda, que foi a frente primiti-
va ; e a Secção no mesmo ins-
tante roda para a retaguarda a
rnerrer em linha, ao quarto pas-
so toda a frente do Pelotão con-

Frente! tinúa a marcha á voz ;::::Frente!

•
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Estando o Pelotão formado à dou,
de fundo , o Soldado peão mar-
cará o tempo para dois passos,
isto he , marcará no mesmo ter-
reno dois passos, devendo-se pôr
em marcha avançada ao terceiro,
e náo ao quarto. .

SECCÃO LXIV.
)

Redt,,~ão de tres a dous
de fundo.

ESrando o Pelotão a pé firme,
e dando-se-lhe as vozes ::::::Pelo- Pelotão!
tão! [ormar dom de fundo! os formar
Soldados da Filei.a da relagnar- dous de
da da Divisão da esquerda, ou - d ,
segunda Divisão do Pelotâo , dJO fun o.
no mesmo instante hum passo á
retaguarda :::::A' esqtterda! a es- A' C'squer ..
ta voz esquerda , as Fileiras da d '
retaguarda de ambas as Divisóes a.
ancião á esquerda (Secção IV. )
::: Passo dobrado-marcba ! a Passo do-
esta voz marchará a Fileira da brado-
reta~llarda da primeira Di~isáo a marcha!
OCcllparo espaço, que deixou a
da segunda, quandO deo a voz

Dz

;
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::::Formar dous de fundo ! e a
Fileira da segunda Divisâo deve-
se conservar, marchando n'urn
passo curto, até que a da primei-
ra Divisão chegue a perfilar-se
com ella de hombro a hombro ,
e logo que tiverem desembaraça-
do o flanco esquerdo da segunda
Divisão, devem entrar por Filas
na freme do Pelotão , devendo
dar o Cornmandante as vozes (o
qual em quanto se fizer este mo-
vimento se terá mudado para es-

Alto! fren- te flanco) :::: Alto! frente! per·
~e! perfilar! filar! e perfilando a gente ins-

tantaneamente, retorna o seu pos-
to á direita.

Por esta evolução fica a fren-
te do Pelorâo , ou Companhia
augmentada de hum terço, ou
de hum espaç:o igual á frente de
huma Divisão , e dividida em
tres Divisões do mesmo numero
de comba rentes ; porém diminui-
do o seu fundo na mesma razão.

Estando hum Batalhão em
Columna aberra com distancias
[nteiras de Companhias, poderá
augmentar a frente de cada hu-
ma dellas , e ames de se meuer

Formal'
dois de
fundo!
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em linha. Porém se o Batalhão
já estiver em linha, e for neces-
sario augmentallo de hum terço
da sua frente actual , nesse caso
devem as Companhias tomar os
competentes intervallos -huma d.~
outra, para que as suas respecti-
vas Fileiras da retaguarda possâo
(depois de dobrarem, como fica
dito) meuer em frente. Estando
postado hum Batalhão em linha,
e pertendendo-se extender por al-
gum dos seus flancos, sem abrir
mrervallos na sua frente por meio
da Fileira da retaguarda, deverá
mandar-se que aquella Fileira ro-
de sobre si mesma para a reta-
guarda por Divisôes daquelle flan-
co sobre que se ljuer extender a
freme do Batalhão para o outro :
isto feito, .dadas as competentes
vozes, a Divisáo da retaguarda
de cada Compa.nhia une-se á pri-
meira ; e todas assim dobradas,
tornâo as suas distancias inteiras
sobre a Divísâo da frente.

Nomear-se-be hum Official
para commandar cada duas Di-
visôes : esta Columns aberta mar-
chará em frente , e mette-$e em
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batàlha no flanco do Baralhão,
Desta mesma maneira se poderá
estender huma linha de differen-
tes Baralhôes por meio das Fi.
leiras da retaguarda de cada hum
delles,

SECÇÃO LXV.,
Reduc~ão de dois '* tres de

l,mdo.

Passo do-
brado,
marcha!

EStando o Pelorão a pé firme,
e dividido em tres Secções , se

Pelotão! lhe daráo as vozes ~ Peloüo!
formar trl?sformar. tres de [endo; a esta, voz

, a terceira Secção retrocedera no
de fundo. mesmo instante hum passo. Dá-se
A' direita! A voz::::: A' ,lireita! então o Sol-

dado da direita da Fileira da van-
guarda faz pouco mais de hum
oitavo a direita para se desemba-
raçar do flanco esquerdo da se--
gunda Secção, á voz :::::Passo do-
brado-marcha! e os Soldados da
segunda Fileira marcáo passo até
que os da primeira tenhão pas-
sado, e depois os seguem. Logo
f:jue o Chefe da Fila. chegar' ,



direita do Pelotão , dá o Com-
mandante as vozes :::::Alto! fren- Alto! fren-
te! e a esta voz todos andâo pa- te !
ra a esquerda para volverem á
frente immediatamente que fa-
zem alto , devendo rápidamente
cada hum cobrir o seu Chefe de
I<ila.

Qualquer Fileira da retaguar-
da, tendo-se prolongado, e for-
mado no &anco do seu Batalhão,
hade tornar á sua posiçáo, fazen-
do roda pela retaguarda em Co-
lumna aberta por Divisões, mar-
cando, até que cada huma che-
gue ao ponto do seu flanco, en-
tão a Fileira da vanguarda de ca-
da Divisão roda em frente pa-
ra o seu primitivo lugar, e cada
Soldado cobre rápidamente o seu
Chefe de Fila , e a segunda Fi-
leira continúa a sua marcha por
detrás da primeira, rodando em
frente para o seu lugar.



SE C ç Ã O LXVI., LXVII.
LXVIII., e LXIX.

Exercuio das Companhias •

.SEgundo as instrucçóes prece-
dentes, e sobre os principias con-
reúdos nell as , deve qualquer Com-
panhia de hum Batalhão ser fre-
quentemente exercitada pelos seus
proprios Officiaes , competindo
a. cada hum ter inspecção n'uma
Fileira inteira, ou em huma de-
terminada porção de toda a Com-
panhia. E em hum espas:o de
J ~o até 15P passos quadrados se
podem praticar todas as mano-

I bras necessárias , l'Jue a qualifi-
quem habif para trabalhar em Ba-
talhão. Sendo marcado este es-
paço por Officiaes Inferiores, ou
quaesquer outras balizas, como
ficou prescripto no fim da Pri-
meira Parte) a Companhia fará
exercicio , tanto em Fileiras aber-
tas, como unidas , sem armas,
e com armas da maneira seguin-
te.



Por Fileiras.

1. Marchar em Filas singe-
las por Fileiras successivas ao
longo dos quatro lados do <]ua-
drado , e fazer o mesmo por Fi-
las dobradas.

2. Marchar, e fazer rodas por
Fileiras de quatro de frente. ROJll-
per em Filas singelas, e dobras
2S mesmas, conservando compe·
tentes distancias, e não apressar
o passo nas rodas.

~. Marchar, e rodar por Di-
visóes de Fileiras.

4. Marchar, e rodar por Fi.
leiras inteiras.

5. Marchar para a vanguar-
da , e retaguarda com Fileiras
abertas Com dez passos de disran-
era entre huma, e outra.

6. Marchar a Companhia em
hum a Fileira singela para a van-
guarda, e reuguarda , por hum
flanco, on pelo centro.

7· Obliquar por Fileiras.
8. Abrir, e unir Filas, e ín-

tervallos com passo lateral.
9. Marchar de costado para

qualquer dos flancos.

I



10. Avançar successivamen-
te por Fileiras, seis até oito pas-
sos, fazer a/to, t perfilar. Re-
trogradar successivamenre por Fi·
Ieiras seis até oito passos: fazer
elto , e perfi/ar.

1I. A vangar, ou atrazar dous
ou tres Soldados dos flancos, e
as Fileiras perfilarem-se por elo
leso

12. Abrir, e unir Fileiras.

Com Fileiras, e Filas
unidas.

q. Marchar , e rodar em to-
elas as direcçôes por Divisôes ,
Pelorôes , e por Companhia in-
teira. Encurtar, e prolongar o pas-
so, fazendo-se a marcha com pas-
so ordmario , ou passo dobrado.
Devendo-se fazer as rodas com
o seu proprie passo.

14. Avançar, ou atrazar duas
ou tres Fileiras de hum dos flan-
cos, e perfilar-se por ellas.

15. Abrir , e unir para os flan-
cos a passo lateral.

r6. Mudar de frente por con-
trá-marcha por Filas.
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17. Marchar de costado por
qualquer dos flancos, observando
que as Filas se cubráo , e ~ste-
jáo bem unidas. Metrer em lmha
sobre a frente, ou sobre qualquer
dos flancos.

18. Marcha obliqua.
19. Reduzir a Companhia em

Pelotões, em Divisões, &c. em
marcha, e tornar á primeira fór-
ma a passo obliquo.

20. Rodar sobre a retaguar-
da por Divisões. Marchar ao lon-
go da linha para prolongalla. Met-
ter em linha sobre hum dos flan-
cos, rodando para a frente; ou
metter cm linha sobre a freme
por marchas obliquas.

21. Romper para a retaguar-
da por Filas, como se pratica na
passagem das linhas; e ás vozes
:::Alto! frente, unir para a Fila,
que servir de pião. Rodar sobre
a vanguarda para se formar em
linha.

22. Reduzir de tres a dous
de fundo.

2 ~. Reduzir de dous a rres
'de fundo.

24. Exercicío de manejo das
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armas , e de Pelotão por Filei-
ras, e por Companhia.

2';. Fazer fogo por Filas, Di-
visôes , e Companhias. Devem
haver as pauzas , e formaturas
necessárias entre estes movimen-
(Os, a fim de evitar a confusão,
e combinar estas differenres evo-
luções. A sede dos ditos movi-
mentos póJe ser aquella , que
permittirem as circumstancias , e
~ue parecer mais conveniente 30S

fins propo.stos. Requer-se , e de-
ve observar-se na sua execução a
maior exactidão, conforme as re-
gras já estabelecidas,

Cada O fficial será instruido
em todos os differenres pontos,
cuja observação se exige de b'l-
ma Recruta, ou Soldado, como
rambern no exercício da espada,
e acostumado a dar as vozes do
Cornmando com aquella energia,
e exactidão , gue he tâo essen-
cial. Ca.la Official, entrando em
hum R e;imenro, deve ser exa-
minado pelo seu Commandante ,
e achando-se que náo tem per'"
feíro conhecimento dos movimen-
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[os, que se exigem de hum Sol.
dado, então deve mandar-se ao
ensino das Recrutas para apren-
der a sua exacta execução.

E'm quanto senão achar ins-
truido m todos estes pontOs , e
capaz de instruir os Soldados,
que estão debaixo do seu com-
mando, nâo se lhe deve perm~-
tit o cornrnando de hum Pe/otao
em Batalhão.

Devem formar-se esquadras de
Officiaes , e exercitarem-se por
hum Official superior do Regi ..
mento , devendo fazer marchas
em todas as dírecçôes para a fren-
te por direcção recta, e obliqua,
e para' os flancos, marchar em
linha com distancias de Pelorâo ,
e conservar o seu perfil, e ali-
nhamento de hum guia avançado
no centro : collocar em Fileiras
na distancia de hum Pelorâo : mar-
char em Columna abert I • ou com'
distancias inteiras: mudar de di-
recção, como se fossem os guias
na marcha de costado: volver á
frente, e marchar como servindo
de guias a huma Columna.

Nestas, e outras semelhao-
•
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tes manobras , a cadencia, o com-
primento , e as distancias sáo o
principal objecto a CJue se deve
attender. Pelo numero das ~ílas
de qualquer Pelotáo , Divisâo,
ou Secção devem aprende a Jul-
gar exactamente da extençâo do
terreno necessario para cada hu-
ma , e de applicar este conheci.
mento á frente de Córpos de maior
numero de Filas, tomando hum
passo curto para cada huma , e
conseguintemente tantos passos,
<]uanras forem as Filas de que
constar a frente do Pelorâo , Di-
visão, ou Secção, Os Officiaes
devem habituar-se a marcar com
hum golpe de vista as dírecçôcs
perpendiclll2res á frente da mar-
cha, e parallelas á direcção del-
la, assim como em descreverem
com graduação de passo, e igual.
dade de cadencia, os quartos, oi-
tavos, &c. das rodas, seja qual
for a grandeza do raio, ou fren-
te do Pelotão, Divísâo , ou Sec-
ção. .

Qualquer Official não deve
conhecer sómenre o POSto , que
lhe pertence occupar em todas ai



mudanças de situação , As vozes
do commando <Jue tem a dar, e
o fim geral do movimento, que
se perrende effectuar; mas deve
lambem possuir hum perfeito co-
nhecimento dos principies , por
que se executa alguma cousa, e
dos erros que poderem acontecer
na sua execução , a fim de evi-
rallos elle mesmo , e poder ins-
truir os Outros. Estes principies
sâo e~ si táo simplices, que qual-
(}uer mediocre reflexão , habito J

e attençâo póde fazellos sensíveis
á primeira vista, e comprehensi-
veis pelo entendimento. Os in-
divíduos qualificados para a exe-
cuçâo deites principies devem de
tempo em tempo ser m ndados
exercitar o Batalhão, ou huma
parte delle.

A instrucção completa de qual-
quer Official se augmenta com a
sua graduação, e chega por fim
a.abranger toda a esf~ra da Scien-
CJ:\ Militar. Em razão dos diffe-
remes conhecimentos , que delle
se exigem, sua applicaçâo deve
ser contínua, a fim de se quali-
ficar para o adiantamento pro-
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gressivo a que elle deve ~spi.;
raro

Além das ínsrrucçôes parti-
culares, e proprias para Officíaes
Inferiores, convêm exercitarem-
se da mesma maneira que os Of-
ficiaes , porque frequentemente
lhes toca substiruillos. Deve re-
commendar-se aos Soldados a ne-
cessidade da boa ordem . firme-
za, e silencio, como rambem a
execução ordenada, e náo preci-
pitada de tudo quanto se lhes man-
dafazer,

Fim da Segunda Parte.
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TERCEIRA PARTE .
..i» Bataihi;.

\

P,'ARA- que as man~;bras sejáo
feitas com exacçâo e bem com.
binadas, he indispensaveL quiS
ha ja perfeita ~uniformidade na:
Forrnaçâo.e Disposição de todas
as Companhias e Batalhóes.

, ( .
j:orma~ão da Companhia.

As Companhias deverão sef
sempre reguladas dos flancos pa-
ra o centro, segundo a estatura
-dos indivíduos que as compõem •
.As Companhias formar-se-hjo a
Ires de funelo_ As filas tocar-se-
hão humas ás outras levemeare ,
~uando as armas estiverem ao
J1ombro e perfiladas , mas sem
se apertarem , e cada Soldado
OCcupará o espaço de vinte pol..
legadas e meia, pouco mais o.
menos.

A
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....A..PMm U11Íd~._1lJ:' a priu!
cipal e primária, em que o Ba-
talhão e a, suas póWl!Sr .s~ )UO"l
rão , e ~rmio em todbs as tem-
pos. A ordem aberta he só con-
siderada ~MnDnl!lrM1.excepçáo
della , e accidenralmente usada
em occasiôes de Parada, Revis-
ci;',z e.;Dsrenmçio. 'N\ ~9f.Jeth
Ql:Iida ,esráráD os Qfficraes'tlaS fi-
Ieieas!', e -serão aos fiIeitat,da cd-
raguJrd:! unidas. na t11sta,nci:r dê
huco I'a-s~o. ,Na ()rdem :aberta
estarâo "ds- 01fu:Uuisloayanç.ad01
rres passos, e distarão as fileiras
dois p~ItSOS entre si...-, .~I i.

Cada Companhia Iórma duas
Divooes, -e por consaguinte (jua- I

H'~ Seoções. Mas como as Se-
c.ç:oes nunca .devem ser de 1MnDj)
de, CJUOJlI ,fiias ,. iacOITtoom qua.àl-
do fotem frac~ as Comp.aohias~
que, eH-as,páx:lerão SÓ (hv.endOfo
$eUe ·rna.t:dhar~) lormar tre~ Se-
OfÓ~I;":OU .amda duas. . t-
i .J ~nçla: adl1ompa:nrua esri-
"brlfun{nada. Iló.d~ :per'si, est2-
ra.-Q ~táo é dil'eira>, o Aló»
r~ m'3js)a~igo á esqeerda ,:O
T enenre , e o outro Alferes; as-



sim como igualmente os Tam-
bores ; .& b POrta-m~ch~do esta-
râo em hurna quarta fileira em
qi~tYl ia 4e rres P~9fl.OS·,o l~ta-
dos da rerceira, ,

A esquerda da fileira da
vanguarda de cada Divisão SoIrá
lJlª"r~d.aJ p§r1hum ,~a-.90 de E~-
~uíldra, 4 ~!rei(a ~,PiviJ~o ~j
,~Q9trda .sê-lo-ha por .ou-t,to C,a.-
Po qe_,E.§~l:ladta, QU'l'ndoIor pre-
,o.i~O:3 BQQ~rÁoos 11lgí\l'6S dos 0("
J)çiaílsau_$65\(flpser sJ.lpprídospor
.$ílr~ew,os:, 95 dos Sa.rgentos PQr
ÇllQps rae Esquadra , os dos C~·
~ de, ESÇJl,1aâra por Anspeçz-
das ~ e es destes por Soldados
-iu\eUiiÇeJJtes.

,QflaJado a Companhia tiver
.de se ,..mil Q ouçras , e de se for-
.mar o rB"t~lháo ou 'parte delle ,
.o A~ferell e o Sargento .seu ser-
rafila deixarâo-o-flanco , e entra-
,rão na ~~~l1jol fileir~, até serem
-posrados.de Ollj:fO modo; . '-
. N. a. Deve-se observar ,
'ql:le 0$ Cabos estâo p,qstados !Jíl
;:fi~ra do znesrno rnedo- ql,lô 91>
.Scldados ; e servem de c5he(~
defi.!t.



Abrir s» fi·
l'eiras !_

Marcha)

a;;' SECÇÃO LXX.

'.Mandar õbrir fileiras ti COI)f.
panbia.,

A Est~i~êommandó os-Solda-
-dos do flanco direito e esquerdo
das fileiras da retaguarda rem>:
cederão a marcar o terreno, em
'que cada fileira tem respectiva-
mente de 'fazer alto, perfilar-
se-hão em distancia aberta" fá-
'râo volta :i direita , e fica tão co-
bertos; todos os mais individuO.
ficarão promptos para mover-se.

A esta voz as Balizas das
fileiras da retaguarda volverão
em frente, e as fileiras da reta-
guarda retrocederão hum e dous
l~assos , perfilando-se pela direita
t~O instante em que cada huma
chegar ao seu marcado terreno.
Os Officiaes avãhçarão sobre a
frente tres passos, e dividirão o
terreno em tres partes iguaes:
estará hum Sargenro em cada
:ftanco 'da fileira da vanguarda:
Q Porta -machado !la retaguarda



lo centro da terceira fileira ; e
os Tambores pôr-s_e-hãoá direi-
ta do Sargento da direita da
vanguarda.

S E C C Ã O LXXI.,
Man~ar unir fileiras d Cpm-

p,mbia.

oS Officia~s, Sargentos, Fur- U~ir ::::fi-
rieis , e Tambores farão volta á leiras!
direita.

As fileiras unir-se-hão na di;- Mflrcba!
tancia de hum passo, marchan- -
do hum e doas passos, e fazen-
do depois alto. -

Os Officiaes mover·se-háo
ao redor dos flanco! da Compa-
nhia nos seus respectivos pós-
tos ; os Sargentos, Furriel, e
Tambores retrocederão, e cada
individuo tornará a tomar o seu
lugar , como na primeira fórrna
de fileiras unidas.

O que acima fica dito re-
fere-se á Companhia, quando
esta estiver só de per si; estan-
110 porém fQrmada em Batalhâo ,
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f~sjnar-se-hão ourros pÓsfó~ aos
T ambores , e aCJS P6r1i-màcha~
dos.

Composi~ão de hum Regi"!ento.

HurnRe- ) ~ de Gra.: ? Força do
gimer:m \. nadelros, ~ Regímen
compoe- ). to.
se de dez l
Cornpa- 8 de Fu- 2 Bata-
nhias, (zileiros.·} lhôes,

. , Cornposi~ão d~ hUII! Battllhãv .

Hum Ba- (' I de Gra- ') Força dQ .
talhão ) nadeíros, ( Batalhão.
compôe- \ t
~e de! cin- ') \
eo C.om- } 4 de Fu- l 5 Compa-
pànhlas. \.zileíros. .J nhlas,
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Composi~ãode huma ComptHlhi/J.

Cada
Compa-
nhiacom-

4 Offi-
r cjaes,
i ~~r;-' ,
gentos, , . .
1.FurJ1eP.. ' Força da
6 Cabos' Com~-
de Esqoa- nhfa~;"{"
dra.' .
6 Anspê:.
~adas.
2. Tam-
bores. ~. m
12.~ Sol-
dados. - li.- ~

. pôe-se a·
ctualmen
te de

~ ,
Quando. as Compa.nl)ias se

unem , ~ está farmado o.Bata-
lhâo , náo deve haver intervallo
algutl.l entre cada huma Jel1,as,
quer sej,a de Granadeiros , quer
de Fuzileiros ; mas .cada burna
dali partes. da fren~e do Batalhão
deverá ser igualmente forte. Ca-
da Companhia, que Faz, pute
das mesma linha, e que n.eUa
tem de obrar '" deverá ser for-



/

t:n,a.d1 ~ e dispos,ta do mesme
modo.

IForm~r-se-háo as Cornpa-
nhias da direita para a esquerda
da maneira seguinte' a primeira
de Granadeiros á direita , a se-
gunda á esquerda; os quatro Ca-
pírães mais antigos estarão á di-
reita das Divisôes maiores, ou
Divisoei de. Batalhões. Os os
ficiaes Commandantes dás Com- •
panhias estarão todos á direita
da fileira da vanguarda dos c:.ór-
pos , que respectivamente com-
mandarem.

As oito Corapanhias de Fu-
zileiros comporão <]umo Divi-
sôes maiores; cada huma destas
Divisões maiores se fbrma de
í:Juas Companhias ou quatro Di.
visões ou oito Secçôes, e conse-
guhtemenre hum Regimento
constará de 4 Divisões maiores,
B CompanhIas, 16 Divisões,
~2 Secções, quando for suffid-
enrememe forté, para assim ser
dividido, aliàs devera constar de
vinte e quatro Secçôes , quando
.se houver de marchar j e se quan-
!;lo' a Companhia está dividi~



,.em5ecções , constarem estas de
mais de dez filas, poderá o
.Commandanre da BrIgada ou
Regimento dividilla em cinco,
seis, ou mais Secçôes , segundo
o que pedir.a natureza do rerre-
no , sobre qual devem obrar. O
Regimento he também dividido
em atlas direita e esquerda. A
primeira e segunda Divisão fór:-
mão a aUa direita, e a terceira
e quarta a alia esquerda. Quan-
do' os Batalhôes estão destaca-
dos ou só de per si, poder-se-hão
dividir as Compaohias em Pelo-
rôes , os quaes neste caso serão
considerados como se fosseru
Companhias , e em tojo traba-
lha o Batalhão como se fosse
hum Regimenro; e deve se en-
tender , que nestas instrucçôea
falia se indifferenrernenre de R~
gimenco ou Batalhão. .
. Quando as dez Companhia;
estão unidas ao Regim~nto, ea-
tâo poderá elle, para o fim de
fazer fogo ou desenvolver-se , ser
dividido em cinco Divisões nu-
ióres da direita para a esquerda,
e se formará sem int~.rvallQ$ :n~
$re os Batalhôes, '
\. ...
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As Companhi~s' de Fuzflel-
oI"OS do primeiro B~t:llháo serão
numeradas da direita para a es-
Auerda I, 3 , 5, 7_ ; e no se-
gundo, 1, 4, (), 8. As Di'9'i-
sóes menores serão' numeradas
em .cada Companhia' r, 2; as
Sbdçóes de cada: hurna 'serão nu-
meradas I, 2, ~,4. A
Companhia de Granadeiros de
eada Batalhão será numerada se-
paradamente do mesmo modo,
e com a addição - de Granadei-
ros. Estes' numeras serão conser-
vados , quer se façal frente para
a vanguarda ou para a retaguar-
da.
- As Companhias podem ser
igualadas em quanto ao seu nú-
mero de filas, todas as vezes que
e- B;aralháo estiver formado para
manobrar; e se tambem se po •.
déssC:'m igualar ós Baralhôe, de
huma 1;n'ha, resultariâo disso as
maiores vantajens;

Formattera As fileir'ls estarão em dis-
do Regímen- rancia .de hum passo, excepto
to a ires de aquarra ou supranumeraria filei,
fundo com ra, que distará tres passos _da
fileiras uni- terceira fiJeira.
das. ~
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Todos OS O fficiaes do Es-
rrdo Maior, e os Ajudantes e8t
carão a cavallo.

O Coronel ou Official Com-
mandante he o uníco Official ~
l]Ue estará avançado em frente
para o Com mando geral do ex-
ercicio , quando o Regimento es-
tiver a pé firme ; porém na mar-
cha em Iinlta , e n0S f6gos será
a sua posição na retaguarda.

Os outros Officiaes da Es-
tado Maior a cavallo tomarão a
sua posição na retaguarda de ca-
dá hum dos flancos. .

A posição dos A iud:antes
será na retaguarda do Batalhão
de cada hum á esquerda do Of-
ficlal Commandanre.

A' direita da fileira da fren-
te de cada Companhia ou Pelo.
tão, se o Batalhão está dividido
em Pelotões, estará hum Offi-
cial e outro á esquerda do Re-
gimento; rodos estes serão Cu-
berros na fileira da retaguarda
pelos seus respectivos Sargentbs ,
e o resto dos Ofliciaes c OHi.
ciaes Inferiores, isto he, Sar-
genros e Furrieis ~ estarão eIl111u·
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ma quarta fileira na, retãg!larJ1
das suas Dlvisôes, Deve-se oh-
servar , que náo haverá Official
algum Inferior, que cubra na fi,,;
leira da batalha as Bandeiras,
ou os Officiaes , que estão de
guarda a ellas,

As Bandeiras serão postadas
no centro entre os dois Bata-
. lhôes , ou entre o guarro e quin-
(O Pelotão do, Bacalhâo ; estando
estes destacados , huma e Outra
na fileira da vanguarda, e co-
'berra cada huma por hum Offi·
cial Inferior ou Soldado' de con-
fiança na fileira da retaguarda.
Estará hum Sargento ou Furriel
na fileira da vanguarda entre as
Blndeiras, o qual será Coberto
por hum Sargenro ou Furriel na
fileira da retaguarda, e por 011-
zro na fileira supranumeraría. O
unico cuidado destes tres Offi-
ciaes Inferiores será, quando o
Batalhão se move em linha ,
Q.vançar e dirigir a marcha, co-
mo abaixo se dirá. O posto des-
te Official Inferior da fileira da
~anguarda , quando elles avan-
já9 ,s~rá occupado por octre
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'designado, qúe para aquelle fim,
avançará -da fileira; supranumeea-
ria. ,., • I

, 'A (ju9'rta fiÍei-r4 estàrá em Uso da qSÍllr-
distancia de tres passõs , quando ta ou sup"'-
t) Baralhllo' ésriver a pé firme, numeraria fi-
ou for'marchando em Jinha. Mis [eira. '
~uãndo fot' marchando em cola-
mna, dever-se-há eIla unir á dis-
rancia das outras fileiras. O uso
essencial da quarta fileira he con-
servar as outras unidas sobre a
,ftehte, durante o ataque, e pre-
venir C}l.1eprincipie a fazer-se al-
guma aberra na retaguarda. Este
serviço he râo importante, que
não se póde jul,gar superfluo o
maior número de Offi.ciaes e
Officiaes Inferío-es empregados
nelle. Os Musicos serão posta-
dos na retaguarda da Divisão da
direita do centro , em huma só
fileira , tres passos distante da
<juarra. Os Porta-machados serão
postados na mesma distancia na
retaguarda da quaha fileira , á
esquerda da Divisão do centro
em huma s6 fileira; os T ambo-
res das quatro Companhias de
Fq~il~iros -estarâo unidos em dual
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jjJ~jr,~!;,,!seis pa~s%!j1, cf.er,a~t;I~·r.
~. PIl.terceira fiJ,fJf'\f:Parr -s;g~f\':
das Divisôes dos seus respec.rh
~ Bl\t~~IjÓ~;5QS 1!·runho,~s das
Companhias- de :G~jlArt,J~i~<.ltJ:1~$r
taríQ seis paf$9B,?~aoret~lI~r(\3
d~s, .süas ré!s,peçrJltjlfj;~1PafthiílF~
. . O .pequ~np Ept~. M~iqf
esrara ,trtls "jl>aj)sBs aa 1,(tlia&UoII-J;'çff.
~O~ ~u~,içps. 'I'..' J

E!m !:>eral'lQl3 IQffici!l~!ti~
I:á~ po~ta:k;s €0lJ.l ~ l'il;la~ 'pr~
pr;ifts Divisôes , mas 9S OfIi{!ü\~
.Oim~ndanres f~rii9 oocasíonal,
~tç ~s mUd;ll1ç~S,~]ll~ julga •
cem 'p~js~s.. ( (J '~a

J10das as vezes ql\(! os (jf-
~ci~es avançarem .s~e ~ f,re~
#: , estando j!~ patada ,1 ,,!Ui•
.chA'll~oenl COLLln1tH\, fazendo
conversão para fOrmlJf .a linb,,:,
,e~c. ,st!ráo os ~~.lIs.flóstos OC(;g,-
pados e ccnservsdos 'lile1os Sar-
gem-os seus Serrafilas ~ ;l~é<JJ.lj!
es O±nciaes QS';\Q1;n~m <de ,IWY.p
a occupar. Quando.a linhll tivt\C
,feito alro , .e t';spedalnll!l1te .em
quanto secembarer , Jau(mdo,,~
:go, os:-Sarg~r)tO$':Sl)l'!a6!~ "({J-

,(irar-~e·háo sl)b~1' a jquar,~ filéi~



ra ,..l e ob64!t'va~ os seus . Pel ..._ .
tQes. . ' ') I !. . .l'k '"_ 1~ }~ -i

SECÇAO, L ''zII.,
(, ,,~.;i') 'J

-Ma.ndar .4bnir lIikir.as lf,o,l1a-,
,~ t lIíJJhitJ. ' .rt

j. c ~ >.,I r ....,J '., '1 ?_,""1

~jÊ~te :(;~~.anQo OS Solda, Abrir ::=
~s.Jio Baneo á direita $s ,fil.oi. }i/eiras!
ras da rcu:gn:aooa.de .cada I<Zom~
pa'nhi.a, marchario rapicjamtituc;
para :a retaguarda, • fim' de mar-
ear o espaço , em qut: cada fi~
leira respectivamente tem de fa.
zer alto. Estes voltarão i....dir.ci·
ta , e se cobrirào como Piões ~.
sendo allnhados+e perfilados pe-
lo AjuJante Ol1 pejo Sargento
de Brigada pela direita. Todas
os mais Individuas ficarão prom~
ptOi a movtt.-se .

. Immediaramerire a esra 'Voz Marchll!
as balizas do flanco voluráo á
frente , e a segunda e terceira
fileira se PQra -em ,mOY.i.tnema
pelo seg'linre -mudo. , .

. ' J\ filejra .<la batalha reu'O"
.cederá Juan l-':i$.oo, I; a <ia reta-
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gbarda dois , perfilatido-se c~dt
huma pela sua d,ireira, no ins-'
rante em que chegar ao seu res-
pecuvo terreno; ,

Os Officiaes na fileira da'
\·:lngUàrJa." àssilTl como ig'uhl-
mente as Bandeiras , avançarão
tres passos : os <jue se acharem
na retaguarda, juntamente com,
oS MusicoS', avarrçarâo a í:ravês
dos intervai,los que 1ic,áo abertos
pelos Officlaes da' fileira da van-
guarda, e tomarão' os seus pós~
tos ; a· saber , os Capitães co-
brindo a segunda fila da direita j
os Tenentes a segunda da e9-1
querda, Os AHeres dividem o
rerreno entre estes dois, o mais
2ntigG á direita. Os Musicas
formar-se-hão' entre as Bandeiras,
e a fileira da vanguarda. Os
,sargentos' SerrafiJas avançarão c
postar-se-hão na fileira da vant
guarda, a fim de conservar os
mrervalloa deixados pelos Oifi.
ciaes,
. Os' Porta-machados retroce-

deráo seis passos de distancia
atrás da' fileira da retaguarda.

Os T~mqQ~~i tODJ~ráoI a



mesma distancia na retaguarda
das suas Divisões.

O Major avançará, e pos-
tar-se-ha na direita da linha dos
Offieiaes do seu Batalhão O
Ajudante ficará na retaguarda.

O pequeno Estado Maior
pêrse-ha á direita da fileira da
vanguarda dos Granadeiros; a
saber, o. Quartel-Mestr~, o. Ca-
pelláo, o Cirurgiâo-môr , eos
seus Ajudantes, etc.

O Tenente Coronel , e o
Coronel (a pé) avançarão., e
se posl"aráe diante da Bandeira,
em distancia de dois e quatro
passes. .

Havendo. todos chegado. a09
seus respectivos pôstos", farão
alto, e perfilar-se-hão pela direi-
ta , ficando. assim e Regimento
formado em Parada , e na or-
dem em que deve receber hum
Official Superior.

Quando o Batalhão tem de
passar revista 56 de per si, a
divisáO. doa Tambores póde ser
avançada a dois de fundo so'ire
cada flanco da linha. Os Porta-
D1acb.oo, podem fortn:2r a ci~~

B



( 18 )
de fundo á direita dos Tambo-
res) que estão na direita do Ea-
talhá<b E o Estado Maior pôde
formar-se á direita de lodos es-
tes; isto porem não terá lugar,
quando mais de hum Batalhão.
estiver em linha.

SECCÃO LXXIII.> ,

Mandar unir fileir4Sr

o Tenente Coronel, OJnciaes,
Bandeira, pequeno Estado Ma-
ior , e Musicas andarão á direita.

Os Tambores e Porra-ma-
chados (se estiverem nos flan-
cos) voltarão ao centro.

Os $:lrgC«ltos C se estiverem
na fileira da vanguarda) volta-
rão á direita.

As fileiras da retaguarda
unir-se-hâo em distancia de hum
passo, marchando hum ou dcls
passos, e fazendo depois alto,

Os Musicos marcharão a
través do intervallo do centro,
e tornarão a tomar os seus pôs-
tos na retaguarda,
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Os Sargentos , Funíeis;
Tambores, e Potra-machados,
etc. etc. tornarão a tomar cada
hum os seus póstos , como na
primeira formatura do Regimen-
to, em tres fileiras unidas.

Os Officiaes marcharão a
través do Baralhâo , e para os
seus respectivos inrervallos ; e
cada individuo, quando chegar,
pôr-se·ha competentemente 110
seu posto em ordem unida.

Quando os Regimentos es-
tiverem em estado mais que
completo , tendo mais do que'
hum Tenente Coronel , dever-
se-ha observar li ordem seguin-
te, ao postar' os O fRciae$ do'
Estado Maior em ordem unida:
e aberta , e igualmente ao mar-
char o Regimento diante do
General que lhe passar revista t

estando o mesmo Regtmeero
em columna de Compánhias ou
D"isóes, e formado em dois
Batalhôes.

B ~
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Regimento formado tom fileir.,
. unidas.

O Coronel (excepto quan-
do se achar avançado na van-
guarda, a fim de exercitar o Re-,
gimento ) ficará a cavallo na re-
tagu~rda do centro da linha das:
Baralhôes.

Os Tenentes Coroneis a ca-,
vallo na retaguarda da terceira
Divisão de Fuzileiros do seu res-
pectivo Batalhão.

Os Majores a eavallo na,
tctaguarda da primeira Divisão
do seu Bat&thão.

Os Ajudantes a cavalIo á
I:etlguarda , e hu m pouco á di-
reíra , e á esquerda do Coronel.
. N. B. Esta collocaçâo de
Officiaes a cavallo tem lugar,
pando o Regimento está • pé.
firme, sómente em quanto faz
alto. Quando porém o Regtmee-.
to, ~anobra ou está posto em
movimento, os OffiC1ac$ a ca-
valto tem de estar promptos pa-
ra dar com a maior presteza c
exacçâo o auxilio, que delles
exigírem as çircumsrancias,



( iI )

Regimento formado tm t", fi-
leiras abertas.

o Coronel a pé, deverá es-
tar avançado quatro passos na
frente do centro da linha dos Ba-
talhôes do seu Regimento.

Os dois Tenentes Coroneis
.' pé, deverão estar a dois pas-
sos de inrervallo , e dois passos
na retaguarda do Coronel , cor-
respondendo ao centro dos seus
Batalhóes.

Os dois Majores estarão a
eavallo á direita da linha dos
Officiaes do seu Batalháo respe-
ctivo.

Os Ajudantes a cavallo,
quatro passos atrás da fileira da
reta~uarc;Ja , h esquerda do seu
Batalhão. Os Sargentos de Bri-
gada á direita da 'fileira supra-
numerari.1 , em tres passos dis-
tantes da mesma fileira.
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Mal'...cha grMe, que deve faz"
bum Regimento formado , e
mettido em coiumna por Com-
panhias , passando pela j ren-
te de bum Official General,
que o for revtstar •.

, O Coronel estarã em frente
do centro da primeira Compa-
nhia de Granadeiros.

O Tenenre Coronel, e o
Major do primeiro Batalhão ~
com o inrervallo do comprimen-
to de hum cavallo , estarão am-
bos em huma linha na reraguar-
da do Coronel.

O Tenente Coronel , e o
Major do segundo estarão em li-
nha, com o mesmo inrervallo ,
na retagu1rda da segunda Com-
panhia de Granadeiros.

Os A [udantes estarão na re-
taguarda do Regimento.

fifarcha dobrada.
Os Ofliciaes do Estado

Maior, e os A judanrcs sedo
postados como na marcha gra-
ve, ou de passo ordinario.



( 2~ )

Em occasiôes particulares, Colloca~ão
e quando for necessario , os Of- dos OjJiciaes.
ficiaes Commandantes das Com.
panhias, qUe! na linh~ estão á
direita das suas respectivas Com-
panhias, passarão p~r3 o flanco
esquerdo ; a fim de conduzirem
os seus Chefes de filas , ou os
flancos de pião das suas Divi-
sôes em Columna ou Echelon.

Quando o Batalhão faz ro- Bandeiras.
da por Companhias ou Peloiôes
sobre qualquer flanco, para for-
mar a columna , as Bandeiras, e
a fila dos Sargentos directores,
farão sempre roda para a respe-
criva frente, e postar-se-hão por
detrás da terceira fila do novo
piáo.

Não haverá jámais Corpo
algum que guarde as Bandeiras;
pois os Porta-machados j Mu~i-
cas , etc. fonificáo o centro suf-
ficientemente ; mas nos fógos,
as duas filas de cada lado das
Ba ndeiras , podem ser mandadas
reservar o seu [00)'0.

Quando as Companhias de Granadeiros.
Granadeiros estiverem destaca-
das, e náo fizeram pane a15u-
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ma da linha, poder-se-hão for·
mar ;l dois de fundo, se assim
se jul~ar conveniente.

Estas regras geraes Fodem .
ser applicadas sem que padeç~o·
muitas alterações,' quando se or-
denar a huma Companhia ou
Batalhão, que se f6rme em duas
'fileiras ou a dois de fundo ; o.
que se fará muitas vezes, com
o fim de adesrralla a mover-se
sobre, huma frente mais extensa.

He rambem evidente, que
as mesmas regras geralmeFlte se
applicáo, quer as Companhias
sejão fortes ou fracas , e quer
hum maior ou menor número
dellas componhâo hum Batalhão
ou Regimento.

Resumo dos deveres mais essen-
eiaes , qtU se requerem nos
movimentos do Regimento, tJs
qtlaes sio mais individual-
ment« circumstanciados 'Ias
lmtruc~õcs proprias do Bata-
Ihiío , e de buma linha com·
posta de dois ou mais Blfta-
Ibões ou Regimemos.



Deveres do Soldado.

o passo dobrado limitar-se- Passos de
ha em geral ás rodas, e ás mar- Marcha.
chas de costado; os outros mo-
vimentos do Pelotão ou Batalhão
sâo feitos em passo ordinario, e
raríssimas vezes sáo ou devem
ser mandados fazer em passo
dobrado.

Todas asrodas sobre a van- Rodas.
guarda e retaguarda serão feitas
com. passo dobrado. Os olhos
serão voltados ao flanco moven-
te á voz: Marcha! (e nâo an-
tes) o Soldado do flanco mo-
vente marchará firme com passo
de trinta poUegadas e meia, até
receber a voz: Alto! o cuidado'
elo resto da fileira consistirá em
alinhar-se com elIe. Os olhos fi-
carâo sempre voltados ao flanco,
<Jue fez a roda, até que o Offi-
cial Commandame dê nova or-
dem.

Todas as marchas de coso Marcha de
fado serão feitas em passo do- (ostado.
brado , e bem unidas em passo
encadeado. As filas em nenhul1l
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easo se deverão desunir, fazert"
do se exercido, parada, ou ma-
nobra; porém muitas vezes se
perrnitrira , e mandará isso mes-
mo, quando marcharem pelas
ruas, ou estradas , em que a
marcha por divisôes não pôde
ser conveniente.

Todas as vol tas e meias
voltas devém ser Ieitas com cuí-
dado sobre o calcanhar esquerdo.
Os Piões devem- se cobrir cui-
dadosa e exactamente, Em fa-
zendo roda sobre a retaguarda,
'O Sokiado que faz o piâo , vol-
rar-se-ha sobre a parre opposra
sobre <)ue se volta, quando faz
roda sobre a vanguarda.

05 mesmos Piões, quer
fazendo roda pua formar a co-
lumna, quer fazendo-a para for"

= rnsr o Baralhão, logo que este-
jão postados, deverão ficar im-
môvels , ~ nâo alterar a sua pos-
tura, em consequencia de se per-
filar o Pelotão " nem por qual-
quer outra causa, se nâo por or-
dem do Oflicial Commandante
(lo Batalhão, quando este jul-
~ue preciso exigir do todo que



se perfile mais cuidadosamen-
te. I

() maior cuidado que tem Postura.
de observar o Soldado, estando
lias fileiras e em armas, he a
quadratura dos hombros e corpo,
a cabeça para a frente, e os
olhos voltados sórnenre para o
ponto da direcção; o ventre re-
colhido , o peito avançado, e an-
tes inclinado para diante; mas
de nenhum modo para trás. De-
pois do Batalhão ter feito alro ,
e haver sido mandado perfilar
melhor , poderá a cabeça voltar-
se hum pouco, durante somente -
a~uella operação; e dever.i cada
Soldado disrinauir justamente a
parte inferior da cara do segundo
Soldado delle distante. Quer se-
ja em movimento ou a pé fir-
Me, deverá. apenas tocar (sem
.pertar) o cotovello co seu viz i-
nho para o lado , pelo qual se
perfila, tendo nisso summo cui-
dado, principalmente para for-
mar o seu alinhamento, e em
nenhum caso se desviar delle,
.' A' voz: Marcha, não se Marçha!
deve bater com o pé; mas dar.
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'se-ha o primeiro passo tão firme
e extenso , como qualquer dos
onrros , e o corpo de cada Sol-
dado , se estiver em armas na.
sua verdadeira postura, estará
disposto para fazer aquelle mes-
mo -passo, estando inclinado pa-
ra diante.

Da perfeita observação c
execução desta regra depende
quasi roda a exacçâe da marcha.
A' voz: March." dar-se-há o
primeiro passo, em rodas as sie
tuações com o pé esquerdo. Quan-
do o Ofl1cial Commandante do
Batalhão der a voz: Marcha!
partirão todos juncos , quer seja
em linha ou em columna. Quan-
do elle der a voz: Alto, tarão
todos alto naquelle mesmo ins-
ranre,

A' voz: MarchA, serão·os
olhos dirigidos para o Banco
pião, se for em columna, ou ~a~
ra o Chefe de fila, se a marcha
for de costado ; e para as Ban-
ceuas , se a marcha for em Ba-
talha ; e em geral para aquelle
ponco , para onde forem condu-
zidos.
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. A- voz = Alto, o pé que es- Alto! .
tiver no ar, acabará o puso, e
outro será poStO junto deJle. Fi-
carão as caras viradas pua o
-flanco piáo, se se marchar em
columna ; para as Bandeiras, se
se marchar em linha; ou para o
flanco movente, no caso que se
fizer a roda; e em gera I para
sqcelle ponto, para onde forão
volradas, quando esravâo em
movimento, até que se mande
fazer hum novo alinhamento.
Todas as yezes que a voz Per-
filar for dada pejos Officiaes aos
.seus respeetivos Pelotões, serão
'Voltados os olhos para o J)iáO ,
onde está o Official , e onde
elle os corrige sobre hum obje-
era distante.

Marchando em linha , de- Linba.
verá cada Soldado conservar o
seu corpo perteiramente quadra-
do" e sentir apenas o toque do
seu vizinho, que está mais pro-
ximo do que eIle ao ponto dire-
ctriz; e deveráo as fileiras da re-
taguarda ficar bem unidas, par-
ticularmente quando fie faz f<)go.
Marchando com Baralhâo , on
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quando estão a pé firme, estt'..
râo bem unidas as fileiras da re-
taguarda; porém marchando em
columna , poderão em geral ficar
em distancia de hum passo, de-
vendo recomrnendar-se , que o~
passos sejáo feitos com firmeza
e igualdade de extensão e ca-
dencia.

Manejo das Todos os movimentos em-
Armas. pregados em perfilar as armas ,

descançallas sobre o braço, etc.
serão feitos por todo o Batalbão
ao mesmo tempc ,~quer esteja
em linha, ou e_gtcolumna , e
n50 pelas suas Pj,yj:ll~$ sepata.-
damente. O Official CQmll1al\t"
danre dará a VQZ, e náo os Of ..
fiei ..es dos Pelotôes ; e tJl 01!.b
dança náo se fará vez .lgl1ma t

se não em consequencsa de or.
dem delle ; os Solda-dos pois em
todos (IS casos faráo rodas ,_ ai.
to, marcharão, perfilarão, etc.
com as armas perfiladas, des-
cançadas sobre o braço, etc. ,
coníorme o ultimo commando J

<Juese lhes houver dado. O mes-
mo se tem a ebservar , todas as
vezes que o Batalhão marchando
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em linha, ou em columna , tro-
car o passo de marcha.

Marchando em columna di. Flancos de
recta , ou q~ando a direita do Pião.
Batalhão estiver em fren~e\, a
esquerda. será o ,flanco do piáo;
e quando a esquerda do Batalhão
estiver em frente, será a direita
o flanco do pião.

Marchando em columna , Filas d"
as filas do pião dos Soldados Pião.
juntos aos Officiaes , deverão ter
grande cuidado em cobrir-se,
quando o movimento for feiro
em linha recta , por serem os
pontos sobre <]ut> se faz a for-
mação para esse fim; pois fica-
l'!to unidas aos seus Officiaes,
que servem de pião, os quaes
naquella situação sâo os ~ut! co-
brem e dão a distaucla.

Só se deve deixar descan-
çar a. Armas sobre o braço,
quando se houver feito alto em
linha, ou quando se marchar em
cclumna. Mas à marcha em li-
nha , e em geral rodas as rodas
em frente para metter em linha,
e todas as formações. desta li-
nha, ou seus perfilamentos , de-



ver-se-hâo fazer com as afmas
perfiladas, par ser esta t unica
situação que conserva a verda-
deira distancia das filas, ou que
pôde produzir huma linha recta.

Deveres dos Sargentos Serr"-
fi/as.

Postura dos O Sargento Serrafila scom-
Sargentos panlla e assiste ao OfficiaI da
.serrafilas em Companhia ou do Pelotão em
Pata/hão [or- todos' os seus movimentos; e
mado em li- conserva o seu posto na linha,
nba. se o Batalhão está dividido em

Pelorôes , ou no flanco pião, es-
tando em colum na, rodas as ve-'
zes que o dever do Official re-
querer accidenralmenre que dei-
xe o mesmo posto. Estando o
Official .em Batalhão formado
em ordem unida, elle o cobrirá
na fileira da reraguarda. Esrando
porém formado em ordem aber-
la. mudar·se-ha pari o lugar do
Officíal n~ fileira da vanguarda.
Passando o Batalhão a ordem
unida, elle o deixará, para o
Official o (ornar a occupar. Es-
tando em marcha gçaduada , ou



(B )
de ecbelltm , estará no flanco ex-
terior da fileira da vanguarda.

Quando o Batalhão romper Em Co/U'
em colurrma para a direita cu mna.
esquerda ~ retrocederá o Sargento
dois passos j e acabada glle seja
a roda , cobrirá elle o seu Ofli-
eial sobre o flanco pião. Quando
marchar a columna , se o Offi·
cial estiver na frente do Pelo-
táo, esrara o Sargento no pião
da fileira di vanguarda, e será
responsavel pela distancia do Pe-
lotâo ; se o Official ficar no flan-
co pião', retrocederá então o Saro
gento para trás da fileira da re-
tagllarda , e cobrira a segunda
fila <.lopião.

Quando hurna columna es- ]fada parti
tiver formada, tendo a sua di- form:tr ti
reira em frente, e os Pelotões linbs,
rodarem em frentl'! sobre a es-
querda para merrer em linha;
então á voz rodar, passara o
Sargento <\ direita da fileira d~
vanguarda do Pelotão, e junta-
mente com elle fará roda cm
frente, conservando desre modo
o posto do Official, Se a roda
for para a direira , entrará o Sar-

e
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gento ná retaguarda dá fi'a da
direita, prompto a avançar ao
posto do Official , finda que se-
Ja a roda. Em todas as occasiôes ,
quando qualquer Companhia (que
esteja então separadà ) tornar a
unir-se cm linha a outra Com-
panhia sobre a sua direita, nesse
mesmo instante deverá o Sar-
gento Serra fila estar á sua direi-
ta , para conservar o lugar dó
seu Omcial , quando for neces-
sal io empregar-se em perfilar o
seu Pelarão.

Se as Companhias fizerem
roda para formar a linha ou a
columna , sahirá apressadamente
o Sargento Guia da Companhia,
e marcará o ponto na linha dos
pióes, onde o flanco deverá fa~
zer alto.

Quando as Companhias con-
tramnrchdo em columnlZ, passa-
d o Sargento ao posto do Offi-
cial , (quando este o deixa para
conduzir de costado a sua Com-
panhia), fará meia volta á di-
reita" ficará firme, e tornar-se.
ha em ponto de piáo, para o
guia da fileira da vanguarda se
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unir a elle ; depois dê finda t
contramarcha, e o seu posto se-
rá oecupado pelo Official, de..
pois de este perfilar a sua Com-
panhia.

Quando as Companhias ou
Pelotões das columnas marcha-
rem de costado para tomar nova
direcção, quer seja sobre a van-
guarda ou retaguarda, o Sargen.ó
to de cada huma successivamen-
te á proporção que chegar á dis-
tancia de quarenta passos da-
guelIa linha, (e não antes) SOl-

birá ãpl'essadamente a tomar a
lIIistancia, collocar-se-ha sobre
ella, e ficará em hum ponto, a
que o seu Ofllcial deve condu-
zir a sua Companhia ou Pelõ-
táo, e unir-se ao Soldado do piáo
do flanco da mesma, por ser
hum ponto que elle mesmo o
Oflicial rem de occupar depois
disso. \

Todas as vezes que o Bata- Fógor.
lhão fizer alto para fazer fogo,
retrocederão os Sargentos, e de
acordo com a fileira supranume-
raría ; conservarão as fileiras dI
reragu.rda bem unidas, e atte!\-

C ~
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tasao seu dever. Quando o Ba-
talhão se mover Outra vez, ror-
narâo os Sargentos a tomar os
seus- respectivos postos.

Quando o Batalhão estiver
em colurnna por Divisóes, se o
Oflicial for mandado marchar
em frente do seu Pelotão,· esta-
rá o Sargento no pião da Diví- /
sáo guia.

Se o Official estiver sobre
o flanco da sua primeira Divi-
são glJia, tomarri o Sargento o
flanco da ser;unda. Se o Bata-
lhão estiver em columna de Se-
cçóe ..;, tomará o S~rgento o flan-
co da segunda Secção.

Columna cer- Estando em columna cerra.
rada. da ,. estará o Sargenw sobre o

flanco da fileira Ó retaguarda
por detras do seu OfFicial; e ao
formar da linha r depois d.l ('.,0111-

p.w:"i.l haver feiro alto, c frm.
te, ficar.i sobre o seu flan,o ex.
terior , e Com elle marchara á
v1tnguarda a pcrillar.se.

Todos os O fficiaes rnferio-
res ou pessoas a pé, que forem

" encarregadas, da marcar direcção
para a marcna em columna , OQ

Divisoes.

)



formação da linha, ou suas par-
tes tomarão tai direcção em fi-, . fila , cobrmdc-se entre SI, e ca-
râo depois com as caras voltadas
ao flanco dá. col um na , ou fren-
te da linha, de maneira que os
seus peitos venhâo a se-r a linha
de marchá, ou a de perfilarnen-
to.

Os Porta-machados em co- Porta-ma:
lurona de marcha , estarão em cbados.
frente: em linha, ssrâo forma-
dos a dois de fundo na retaguar-
da do cenrro , e em distancia de
nove p~ssos da fileira da reta-
guarda.

Os Tambores em columna
de marcha , ou columna cerra-
da, estarão com as suas Divi-
sôes ou Companhias, e sobre o
fianco , que nâo seja o do pião.
Em linha, os Tambores das
Companhias de Granadeiros es-
tarão formados seis passos á re-
taguarda da terceira fileira dai
Sua~ respectivas Companhias. Os
outros Tambores de Fuzileiros
estarão ein duas Divisôes , for-
madas na mesma distancia , na
retaguarda da terceira e sexta
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Compànhió1. Estando em para-
da, com fileiras abertas , con-
servarâo os Tambores os seus
seis passos de distancia da filei-
ra da retaguarda. Todas as ve-
zes que a Companhia for adver-
tida de fazer roda sobre a van-
guarda por hum determinado nú,
mero de passos, imrnediatamen-
te postar-se ha o Sargento na

I frenre ou retaguarda da oitava
fila do flanco immovel , e torna-
rá o número prescripro de pas-
sos de roda ; e logo que o seu
Pelotão houver feito o mesmo,
posrar-se-ha sobre o seu flanco
exterior. .

Musicos. Os Musicas em columna
aberta ou cerrada, estarão sobre
q flanco , que náo seja o de pião:
em linha estarão n'hurna só fi...
leira na retaguarda da Divisão
da direita do centro, tres passos
~ retaguarda da quarta fileira.
Estando em parada com fileiras
abertas , ficarão entre as Bandei-
ras, f,! a fileira da frente,

Tambores, Qs Tambores , MU$icos)_
Musicos, etc. Porta-machados , etc, terão cui.,

diQ~ <;!Q) qAo i1})ped.~ os Olo~i:,
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mentq~ do flanco da columna
cerra~a, nem a sua formação
em IInba; mas p3ssar~0 á reta-
guarda dos (Seus respectivos Ba-
talhões , logo que fiquem des-
embaraçados huns dos outros,

Deveres dos Officiaes dos Pe-
lotões.

Quando o Batalhão estiver Posição dos
formado em linha por Compa- Officr4es do
nhias ou Pelotões, estarão todos Pelotão.
os Officiaes nas suas respectivas
Companhias ou Pelotões: em
columna , estarão no flanco do
piáo, a náo serem particular ...
mente mandados passar á frente
de cada Pelotão , se se houver
de marchar por huma distancia
considerável. Quando elles esti-
verem nos flancos de pião, fica-
ráo responsáveis pelas disrancias ,
e por cobrirem -se entre si : es-
tando porém na freme, os seus
Sargentos, debaixo da sua direc-
ção, conservarão a distancia oro
denada, Q!lartos de

Ao fazer quartos de roda, roda para
rara forll'lar de linha em colll'" metter em

ÇOIHlllnrJ.



!loda p.1ra
metter em
linha.

mna , ~vllnçará cada hll'T ' e
posrar-se-ha hum passo á frente
do centro da sua Companhia ou
Pelotão; voltar se-ha cada hum
sobre os seus Scldados , durante
a roda , e inclinar-se-ha para o
flando pião; dara a voz : Alto,
Perfilar; e assim que o seu piáo
houver completado o gráo da
roda , cada qual quadrar4 o seu
respectivo Pelotão, sem todavia
fazer movimento algum o flanco
d;l direcção. Finda a roda, para
fütm~r a colurnna , nenhum C'Jm-
mandante deverá deixar mudar
de lugar a sua Companhia para
cobrir o flanco do píão , a não
ser assim ordenado pelo Official
Comrnandante , ou a nâo se to.
mar gradualmente hurna linha
recta no decurso da marcha.

Ao [azer roda para formar
de colurnna em linha, marcha-
rá cada qual e posrar·se-ha hum
passo ::í frente do centro da sua
Companhia, voitar-se-hs para os
seus Soldados, durante a roda,
e inclinar-se-há para o pi~o da
Companhia ou Pelorâo, que o
precede; dará a voz, Alto, Per...
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fittll', quando o Soldado que faz
a roda (sobre quem tem fitos
os olhos) tiver chegado Junro ao
}'iáo , <pe lhe estiver imrnedia-
to; cada qual enrâo corrigirá o
interior da sua Companhia sobre
o seu proprio pião; tomara o seu
posto, e ficará firme á direita
da sua Companhia.

Todos os movimentos dos
Orlciaes de Companhias e dos
Officiaes Inferiores, de huma
para outra posição, dever-se-hão
fazer com destreza , e exacçâo. •

Se a columna se mover, e Roda em eo-
os Pelorôes houverem successi- lunma sobre
vamente de rodar sobre nova hum ponto
direcçâo , cada Official , para fixo.
qualquer flanco que tenha de ro-
dar , dará a voz do ponto, em
<Juc estiver então posrado , seja
em frellte, ou sobre o flanco.
Se estiver sobre o flanco mo-
vente, elle o conduzido Se esu-
ver sobre o flanco pião, avan-
çara dois ou rres passos , para
Ver se a sua Companhia ou Pe-
lotâo faz roda em marcha acce-
lerada com passo prolongado,
fara que elle possa dar a rempo



t voz: .Alto; isto feito, deverá
retroceder para o seu posto so-
bre o flanco piáo , e náo deve
olhar mais Fara a SUl Cornpa- .
phia; mas tendo fitos os olhos
no Otficial da Companhia pre-
cedente, dará a voz: Marcha,
no instante 9ue o dito Official
tiver dado o ultimo passo, o
. qual ílssignalla a conveniente
distancia entre os Pelorôes , sem
a qual se náo deve pôr em mar-
cha.

Sobre o jlan- Quando hum Oflicial esrí-
ço Pião. ver marchando sobre o flanco
"_. pião, deverá ser responsavel pe-

la distancia, e pelo alinhamento
reciproco: estas urticas circum-
stancias deverão somente occu-
par t~da, a $ua. atrenção : elle
podera so occaSl()nalmente dar
hu~a vista d: olhos á Compa-
nhia ou. Pelotao , ~ qual, deverá
conseguintemente perfilar se com
elle , sem direcç:io alguma parti.
cular,

Contra-mar· Quando os Pelotões, estan-
cha de Pelo- do em columna , tiverem de con-
tões. trá-marchar cada hum de per si

lsobre o seu proprio terreno, o
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Official, assim que o seu 'PeI60
tão fizer a volta, irá para aquel-
le flanco , que deve vir a ser o
do piâo , conduzirá o seu Pelo-
tio de ~oirado , e unirá o seu
Chefe de fila ao Sargento, que
ficou para marcar o pião; man-
dallo-ha fazer alto, e frente, e
tomar a sua competente quadra-
tura: então postar-se-há no mes-
mo ponto , onde estava o Sar-
gento.

Quando o Batalhão mar- Em linha.
eh ar em linha , entâo serão 0$
Officiaes contemplados como
meIOS Soldados , e igualmen[~
suemos como estes; nem po-
dem attender a outra cousa, se
nâo ao perfil da sua propria- mar-
cha pessoal ; cada operação de-
penderá então da voz do O.ffi-
cial Com mandante , o qual man-
dará marchar, fazer alto, e per~
filar os Batalhões. Todas as ve-
zes que estiver o Batalháo em
linha , náo darão os OfficL~'Cs
mando algum, excepto em júgos.

Quando :'5 Companhi~s ou Em marcha
Pelotóea de hum a columna mar- de çaseado.
cNrem de çosrado s.epandamen ...



te sobre hum flanco, co'nduzir~
hum Offieial á résra desta mar-
cha ; e chegando á distancia de
trinta passos dá nova posição,
em que tem de formar-se, des-
tacará o seu Sargento para mar-
car o ponto, em que tem de
pôr o seu Chefe de fila , quer
seja marchando de costado para
a vanguarda, ou para a retaguar-
da ; passará o Official ao pé da-
quelle mesmo ~argenro, e man-
dará: Alto, frente, e perfilar
ao seu Pelotáo , unido ao mes-
mo Sargento : então depois de
corrigir o perfilamento, substi-
tuirá elle mesmo o Sargento, o
qual retroceder" á fileira da reta-
guarda. Ao marchar de costado,
~ver-3e-hão tomar as distancias
e o perfilamenro daquelle lado,
},ara o qual fazendo frente as
Companhias Oll Pelotóes , fica-
ria o Batalhão em columna para
a parte do ponto de direcção.
Os Guias do terceiro, quarto
Pelotáo, etc. do flanco de perfi-
lamento, não devem nunca no
Jecurso da marcha passar além
da .linha recta, ~ue une as filas
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da vânguarda do primeiro e se·
gundo' mas antes ficarâo hum
pouco 'na retaguarda deli a até
chegarem a faz7r al[O, exacta-
r'nenre na nova Iinha. Sendo 03
movimentos feitos sobre a reta-
guarda , serão as distancias e
perfilarnentos tomados sempre
do mesmo ponto por que o s~.
riáo, se o movimento fosse Iei-
to sobre a frente, i.Ia he , da
esquerda, marchando para a re-
taguarda; se devia ser da direi-
tai, marchando para a frente.

Huma grande parle da ex- Official Con-
acção da marchal depende do ducto«,
Official ; que he o Conducror
da Companhia ou Pelotão guia:
elíe deverá conduzilJo em passo
igual e firme sobre dois obje-
cros , que ou lhe sejâo assign?-
lados, ou que elle mesmo tome
em vista , rodas as vezes que se
mudar de direcção, o que requer
nelle surnmo cuidado; nem de-
verá. distrahir-se , olhando rara o
seu Pelotão , cuja regularidade
depende do cuidado dos outros
Otiiciaes e Officiaes Inferiores,
que lhe pertencem. O Official



dO' s-egundo Pelotão deverá [:1111-
bem ter conhecimento dos pon~
t08, sobre que se dirige o Offi-
cial Conducror , devendo sem.
tre conservar-se alinhado pelo
dito O fficial , e pelos pomos por
elle marcados; e ambos estes
Officiaes juntamente com os
Officiaes postados li cavallo , fi-
carão servindo assim de direcção

. para os OUiTOS Officiaes do pião
successivarnente se cobrirem.

Marchando em columna a.
berra, estarão os Sargentos Sel'~
rafilas postados na retaguarda da
segunda fila do flanco pião, pa-
ta ~<Jue os Oilicíaes Conducrores
se possâo ver e cobrir huns a09
outros mais correctamente,

Q~latldomar- Estando em Columna {f,
ciJãoos Piões. marcha, depois de dada a voz:

Alto, nil1guem se deverá mover,
e particularmerrte os piôes de.
vem ficar' firmes, onde quer que
se acharem, Nesta situação,
quando se der ordem de Met-
ter em linha, cada Pelotão tará
roda para o seu pião imrnediaro j

então talvez ficará o Batalhád
(como se [ratasse de march~



por 'huma estrada 20 longo de!
differentes tortuosidades de hu.
ma sabida, etc, etc.') em huma
linha espiral, e nâo procurará
postar-se em huma li?ha recta,
a náo lho ordenar assrm o Offi-
ciai Com mandante , com algum
fim particular.

Quando o Pelotão rodar so- Roda para A
bre a re'r:1guarda, depois de ter re8aguarda.
estado em linha para formar a
columna, a situação, e o dever
do Official, serão .os mesmos,
que quando se rodar sobre a van-
guarda', e elle mandará fazer
alto , e perfilllr do flanco piâo
parn. onde deve conduzir-se, du-
rante a roda.

Estando o Batalhâo forma- Em columner
do em Columna cerrada por cerradas.
Companhias ou Pelcrôes etc.,
estarân os 01iciaes sobre os
flancos piões. Ao desdobrsrern ,
para formar a linha, antes que
as Companhias, Pelotões, etc.
fação volta, mudar-se-hão elles
rnesmos , se for preciso, para o
flanco de direc~ão. O Officia.l
Conducror de cada Companhia
QU Pelotáo, etc. ptrará elle mel-



mo,- logo que a COI:npan?1a 00,
Pelotáo, etc. , <]ue lhe he rrnme-
diara, receber a voz: A/to,
frente. '

E deixará continuar o seu
Sargento com a Companhia ou
Pelotâo , erc., para dar a tempo
competente as vozes: A/to ,fren-
te! pelfi/ar! e assim que a fren-
te da sua Companhia ou Pelo--
tão estiver de~em~araçaàa, c1ar;~
a voz; .Marcha, conduzindo a
sobre a linha. Antes qlle chegue.
a Companhia ou Pelotão, etc.
á distancia de rres ou (juatro pas-
sos do seu terreno, terá o Offi.-
daI 'rapidamente avançado sobre
o flanco da Divisão C]uelhe pre.
cede,· e estará assim prompto a
dar a voz: Alto, perfilar; nó
momento em que o Chefe de
fila do flanco pião se unir á
Companhra ou Pelotáo 7 etc. que
o precede. Formar·se-hão os Sol-
dados sobre a parte já formada
da linha, e alinhallos·h-:. o Offi-
cial pelo já conhecido ponto de
direcção. .Então tornará clle a
tomar o seu posto do Pdotão,
que tem sido conservado .pOI
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.hum Sargento. Quando l 'CoIu-
mna cerrada ou parte delia , for.
mar" linha, ou merter em ba-
talha sobre huma Companhia
óu Pelorâo , etc. di reraguarda,
-o Official de 'Cada huma , quan-
-do a que esta na sua retaglJarda
..faz 'II/tO, c [rente , passará apres-
.sadarnenre á retaguarda, deixan-
do passar o seu Sargenro Serra-
-fiía conduzindo a Companhia,
sem embara-çar as outras ; por
este meio poderá elle conhecer
-~al seja o momento opportuno
de dar á sua Companhia ou Pe-
lotão a~ vozes: Alto, frente;
então postar-se-ha sobre o seu
flanco interior, e mareb"rd sa-
bre a sua frente) assim que es-
'tiver desembaraçada a sua van-
guarJa. Geralmente se emprega
hum Official do Estado Maior,
que esteja a cavallo , em mano
dar fazer alto , e [rente ás Di-
visôes ou .Pelocôes da columna
cerrada , quando estas marcháa
sobre a frente para form~r a li-
nha.

O Official de hum à03'Pe- Bandeirllj~
lQtócs do centro estará sempre

D



-em t:olumnt tberta , p1ta corio
servar o espaço '1ue devem oc-
-cupa:! as filas das Bandeiras. A
Bandeira fará roda sobre a van-
guarda , para rnetter em colu-
mna juntamente com a Compa-
nhia ou Pelotão de direcção do
centro" e collocar-se-ha na reta-

o guarda da terceira .fila do seu
-flanco.

Officiaes em Quando os Officíaes mar-
frente das eharern em frente das suas 'Com-
Divisões, Pe- panhias, .Pelotôes '. etc , deve-
latões, etc. -râo ficar elles mesmos .táo\ uni-

dos ás Companhias , Pelotões,
'etc, que os precedem, que nâo
embaracem a conservaçâp da dis-
tancia competente á sua mesma
Companhia.

'Roda em (oft-t. Quando a téstt de huma
mna de mar» columrra de marcha mudar 'de
eba sobre hum direcção, e se náo tratar de mar-
Pião movel. char sobre hum alinhamento fi-
, xo , em' ,lugar de fazer -rodas re-

gularei sobre pontos i.fixos , o
,Ofl1clal 'que ,conduz a Compa-
-nhia '" .erc, res a de columna-,
será muitas vezes mandado ti-

.4 ~ ,.: I' " zer gr.adoaHnenté rodis em nova
direcção, avançando hmi'.bio
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direito sobr~l~ vangusrda , c t~
zendo com que ambos os sellJ
flancos contrnuem móveis i ~
rérn cada hurna das Divisões
successivas f~r~ a mesma cousa,
~m a formalidade, do comrnan-
do ou alto ;. ficando empregada
LQda a artençâo sobre cada fl<\1lr
co. IPião, o qual de -nenhum mo-
do deverá prolongar "a...S\ta dist
tancia « mas conservara , <iur~ntD
esta operação, a mesma iguáb
dade de marcha e extensão de
passo, em que principiou,

Em, todas as occasiôes dé Collunna
se formar em linha, <luer seja cerrada.
fazendo roda", depois de haver
estado em colurnna aberta, ou
marchando em frente, depois de
ter estado em Cal um na cerrada ;
em ecbel/io, etc. o, Official
conductor avançará apressada.
mente para o seu ponto de apoio ,
alguns polSSOS antes da chegada
da sua Companhia sobre a li,
nha, e dalli dará a voz: Alto,
e instantaneamente a per 61ar4. ,.

08 Oflicíaes , e OJnciaes Fileir a suo
Inf~riores da fileira Sltpranume. p~anutllera"
taI'.l4 .estarão 112 retaguarda dóIS rUI.

D~
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'S\1asrespectivas Dlvlsôes ; <]uan~
<dG'OBatalhão estiver a pé fit'-'
me , ou- em marcha de linha,
estarão distantes tres passos da
fileira da retaguarda: em COlHo
7IIna aberta, estarão distante.
hum passo da fileira da tetaguar-'
da: em Columna cerrada, palO-
saráo ao flanco da sua Compa-
nbia., etc, etc. que nâo seja o
do piáo. O seu maior cuidado,

t durante 03 movimentos, consis-
tirá em que 'eslejáo as filas direi-
ras , isto he, os Soldados de cada
huma bem perfilados de peito a
espalda, e as fileiras unidas :.
circumstancias estas, em que el-
les ajudão muito o Official do
Pelorâo , o qual tendo de cuidar
nos importantes objectos de ~uar·
dar a sua distancia competente,
-e cobrir os respectivos piões,
náo poderá em tal situação estar.
dando miúdas e circumsrancia-
das direcçôes ao seu Peloião ,
sem perder de vista seus mais
importantes deveres. Durante os
fógos, a fileira supra numeraria
au~mentada pelos Sargentos- ser-
rafilas de Companhias ou PelQ':;.



tão, deverá conservsr bem uni-
das sobre a frente as fileiras da
retaguarda, e precaver que se
principia a fazer ;alguma aberta
.na retaguarda.

O Pequeno Estado Maior , Pequeno Es-
C excepto o Ajudaore ) estando tado Maior.
em linha , ficará rres passos na
.retaguarda ~Oi Musico~. .

A. obrigação parricular , do .AJud4.1)Je
.Ajudante, em todas as occa- fixar hum
siôes , he fixar debaixo das Or- ponto.
dens de hum Offieial do Estado
Maior a direcção da marcha de
columna , ou sobre que se deve
Jazer meuer em linha.

O Ajudante par~ este fim
deve estar a cavalIo, aliás nâo
poderá cumprir convenientemen-
te com este importante dever;
e nelle poderá ser mui ajudado,
se tiver dois ou tres Ollicíaes
Inferiores, bem adestrados em
alinhar-se promptamente com
quaesquer pontos dados.

Elle deverá ter cuidado ,
que o ponto, onde o Batalhão
em columna entrar em hum ali-
nhamento, esteja paca isso mar·
tado. Que quand() o mesmoBa·



ialháo se mover no -díto alinh:t-
rnento dois, pontos .á .rést,a da
columna , sejâo sempre-Indicados
ao Officiat conduero , ou toma-
dos por elle. Que quando se fi-
i~'rbda' em frérn~ 'para formar
a linha, esteja atsignalado hum
ponto alélfl de cada flanco nll.
mesma linha. Que .<pIando a li-
fl.ha. liõuver: de sef prt)long~d,~,
é tiver feiro rbdt sobre a retâ-
guarda por Compahhias , e[c.
etc.' ~ estejâo d~i~ pontos na li-
'nha recta dos pioes , promptos
para 'à,sua marcha. Que quando
a columna cérradà (leve desde-
brh, esrejão dous pMtds mar-
ca4los! hum para cada flanco,
Que quando o Batalhão mudar
deposiçáo, que\' seja por mar-
cha de cosrado , ou por marcha.
lobliqUà pOr Companhias, etc,
etc. , "IHIJáóipontos dados , sobre
quêA se cubrâo os pióes dali filas,
e possáo perfilar-se as suas Com-
tpi~hias, etd. pelos mesmos pon-
IfOS-de a!Joio. Em geral,' qU(! én'l
..adis' as occasiões· sejáo dados
pontos fixo! parâ Jormdf, perfi-
lar , e marf./~M " ex epto i$
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~:vmç~r em linha , em que .>
designação de raes pontos não
depende do .Ajudante.

Quando o Baralhâo mudar. E,helláo.
de posição pela marcha ~m E-
ebellao , a primeira Secção da
Companhia , etc. etc. desi~naJa,
rodará a sua oitava fila para no-.
va direcção. \'

As outras Companhias ro-
darão as suas respectivas oitavas
filas ametade do número de pase
SQS da Companhia designada ..O
Sargento estará no flanco exte-,
rior , e o Official no flanco in-
terior de cada Companhia, etc.
A' voz : ,Marcha, avançarão,
guardando a sua respectiva dis-
tancia, e cobrindo os piões, que
estiverem sobre a sua vanguar-
da ; e justamente antes que o
flanco interior de cada Compa-
nliia , etc. chegue ao flanco ex-
~edor da que a precede, e que
Já tenha feito alto em linha,
p.ôr-se-ha o seu Official a si mes-
tpo diante daquelle flanco; e
quando o tocar o chefe de fila
<lo flanco interior , dará á voz ;
4J~o, p~rji_l~r! ,e O ~QV!glell'tI



/

( 56)

for p~râ a j reme ; e perfilará I
SUa Companhia, erc. C0mple~-
mente no. ponto distante antes
da chegada da imrnediata.

Quando. a mudança for feio
ta para a retaguarda, a pane t:jue
se retirar fará meia volta, antes
<]ue se fação. as rodas de Com-
panhias , c conrinuard corno aci-
ma, e dará cada Official a voz :
.Alto, frente, perfilar! á sua-
Co.mpanhia, etc. quando o. seu
chef~ de fita tocae a CompAnhia
precedenteil<lente formada.

Deveres dos Officiaes Comman-
dantes de Batalhões.

b.fficitte! do O BatalMo pôde-se consí-
Estado Ma- derae estar para huma Linh", de
ior a cav allo, dois Clltl mais Batalhões. como

huma Co.mpanhia o.'JI 'Pelotão.
para hum Batalhão.

Os O.ffici~es Conunandal'Joi
tes , e os do. Estaso. Maio.r de.
verão sempre essar rnonndos , e
a não serers actjvos a cavalJo,ne impossível que vejão , CClJ1fi.
jáo, e acautelem enganos, ou
CJtle se mováo de hUDl ponto p"



.-a outro com aquella presteza,
que tanto se requer.

Seja qualquer que for a ope- Commandos.
ração, que se deva executar si-
multaneamente pelo Batalhão,
deverá ser feita a voz do OjficitJi
Comnumda1lte, sem ser esta já-
mais repetida pelos Officiaes de
Pelotâo ; o mesmo Official Com-
mandante o porá em movimen-
to , e lhe mandará fazer alto,
quer seja em Linha ou em Co,:
lumna; mandará fazer roda para.
formar de linha em columna ,
e vice-versa ; ordenará que se
perfilem as armas, e se descan-
cem sobre o braço, etc.; perfi-
Iani o Batalhão pelo centro,
quando tiver marchado em li-
nha e feito alto ; e pelo flanco
tuia , quando tiver feito roda
em frente para formar de colu-
mna em linha.

Antes que marche a colu- Pontos da
mna , o Offieial Commandante marcha,
assignará pontos ao Official Con-
ductor ; e quando intentar mudar
a direcção da marcha, dará no-
vos pontos, e vigiará sobre a
boa cond\lCçá~ da columna,

/
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, O Comrnandanre do Bart
lhão terá cuidado em que roda9

.tl,L -' as rodas das Companhias, etc.
sejáo feitas no ponto identico j
onde o Pelotão guia fizer a ro-
da; em que todos os dobrarnen ..
tos de Companhia , etc. se fa-
ção successivarnenre do mesmo
modo , e no mesmo ponto; e
em que a forma~ão sobre a fren-
te para formar Pelotões, erc.;
seja feita no lugar em que o foi
a 'do Pelarão da vanguarda; em
que nas diminuições de fren-
te se conserve a ordem natural
da columna , quer a direita ou
esquerda do Batalháo seja a rés..
ta, de columna ;' finalmente que
huma columna de Divisôes náo
occupe mais espaço do que hu ..
ma de Pelotões ou Companhias s
isto he , justamente quanto bas-

~ te" para que rodando-se sobre.:I
~. ~ú\.. frente , 'possa formar-se o Bata-

,t Ihão em linha. !

.Alto dél Co- . () Quando ~ columna "aberta"
lumna. Mafthando em hutn alinhamen_

to, houver de formar-se em .lj..
"ha recta ~ e para isso fizer alto;
no mesmo- !nstlÍtl!1: ~ qu& ~~
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;ze'r; Ó Offici~l ira á résta da 'dI\-
lumna e corrigirá no mesmo
itlStílnte as filas do piáo (o que
náo deverá ser preciso) na ver-
dadeira linha, e sobre hum po~-
to da retaguarJa. Mas se a mar- ~
cha se fizer em hnma direcção
curva , e náo se intentar formar
'O'u tómar sobre a frente humà
-linha recta, ficarão os Pelotões
sobre o terreno, em qu~ fizerem
alto , e não se rncverâo de fór-
ma alguma, :(t& que recebâo oro
dem posterior', ou seja de se
formarem etll linba , ou de pri-
",eiro se cobrirem , e de se-for ..
'tnarem depois" ou de continua·
rem a marcha.

O OAldaI Commandante Perfila,.: r

"5~rá sempre quem conduza á ,'-
testa da sua colurnna de Bata-
lhão ao pento em que houver
de entrar em nova linha, e terá
euidadó em expedir a tempo
hum Official a cavallo para á~·
signalar aquelle ponto. Quando
os Pelotões fizerem toCla em
frente para" formar a linha, itri:
mediararhehte corrigirá (-a sei
l1teéiso..) (Y perfílameneo do Da·

•



ComlJltllfdos
em Linha.

Deverei em
Linha.

(60)

.talhão -pelo flanco que dirig.ia.

.quando estava em columna , e
isto geralmente sobre hum pon·
to além do outro flanco,

Quando estiver manobran-
do em linha com outros, o OE-
ficial Commandante de cada Re-
gimento ou Batalhão conformar.
-se-ha com os movimenros d.
()ue dirige, e elle tomará e re-
_perirá rápida mente as vozes Al-
to , Rodar, Mar(Qa, erc., a
menor demora em repetir as vo-
zes alto ou marcha , deve sem
.dúvida desordenar a linha á pro-
porção da demora, pois que a
linha inteira deve marchar OU
fazer alto no mesmo instante ..

Estando em linha, o Offi.
cial Coml11andante, por meio
de vozes de advertencias , fará
que o seu' Batalhão alargue ou
incurte o passo; incline ou la.
dêe, segundo for preciso, para
conservar o seu lugar na linha
geral; o seu maior cuidado con-
sistirá em advertir e acautelar O
principio de qualquer falta, e
nâo esperar que eHa tenha e(-
feito: he vigiando e r~g111ando
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,as seus .Sargentos aV:lnç~do~,
Ou guias, que elle regularà me-
lhor o seu Batalhão: a quadra-
tura da marcha , a união e so-
lidez das filas, e a igualdade do
passo, sâo os grandes objectos,
tIue elle deverã ter sempre em
vista. Os outros Off\eiaes a ca-
vallo estarão na retaguarda das
alas , e poderão ajudar muito
em prevenir e corrigir as faltas. .

Todos os Baralhôes de hu- Perfilar ena
ma linha devem fazer alto no iinba.
mesmo instante, em consequen-
cía desta voz repetida pelos Of-
ficiaes CommanJantes" <]uer el-
les estejáo enrâo bem perfilados
ou, não. Os Soldados de cada
alIa, tendo os olhos voltados
lPara as suas respectivas Bandei-
ras , serão irnmediararnente ali-
nhados por ellas do Regimento
ou Batalhão immcdiaro; por es-
te meio obter-se-ha huma Pro-
longada linha geral', e em rodo
o caso hum a linha recta de Ban-
deiras em Bandeíras; e se todas
al1 Bandeiras tiverem verdadeira-
mente feito alto em hum a mes-
na linha, sera g Corfo intej,,~

,
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~oFm~·doem linha recta. Mas ~ .
não se fizer competentemente
alfa, e se $e hooVJ!r de obter
huma tinha mais correcta , serão
as Bandeiras dos Baràlhôes des-

. ~linhados conduzidas, ,para a Ii
nha geral: os Offiçiaes daa Com-
panhias ou Pelorôes pronlpta1'
mente , per SI mesmos se dispo-
râo em ordem ~ mandar-se-ha
voltar olhos á direit4, e -Ç1ar~
charâo os Solda dós sobre a, fren-

I te ep1 hum instante : na COIll'1
pleta exeçuçâo desta manobra,
ná<j se pôde empre63.ll.demasiada
ligei reza, .

Hum Re'gj!l1~o~ ou Bata
lhâo sÓ' de per si.', .quando esri-
ver .. pé firme, seri.desta ma-
neira perfilado sobre a sua Com-
p.aohia ou Pelotão da direita OU'
esquerda de centro, e estará poe
tanto em linha recta .• Mas S6
não se fizer competentemente
-alto , e se se houver (le obter
huma linha mais correcta, seráo
as Bandeiras dos Baralhôes des"
alinhados conduzidas para a li
nha geral: os Officiáes da!
Comp.anq~s-ou PelotQW proml



I'famehte per· si mesmos se diJ~
porão em ordern , mandar-se-ha
voltar olhos á direita, e mar-
charâo os Soldados sobre -a fren-
te em hum instante: na com-
;pleta execução desta manobra
.náo se póde ,empregar demasia-
da .:ligeireza.

Hum Regimento ou Bata-
lhão .só de per si , "quando esri-
ver a pé firme, será desta ma-
meira perfilado sobre a sua Com- ~ '.. '.'Li'..
tpanhia ou Pelotão da direita ou
-esquerda do centro, e estará por
anro em linha recta. Dois Re-

-gimentos ou Baralhôes alinhar-
-se-hão cada hum delles do seu
:centro. sobre as Bandeiras d'hurn
-e do outro , fazendo o mesmo
~s suas allas exteriores, e fica-
-râo deste modo em linha recta.
Tres ou mais Baralhôes alinhar-
se-hão cada hum do seu centro
-pelas Bandeiras' imrnediatas ; e l
por tanto se todas as. Bandeiras
:estiverem a pé firme em hum.
mesma' linha ~ será a linha total
<hulna linha recta : se ellas nâo
-estiverem bem alinhadas, náo
t;aaá, r~ta a linha geral, qt

I



quanto náe) for especialmente
corregida ; mas nenhum flanco
estará desviado da direcção ge-
-ral ou linha directriz do perfila.
mente.

Quando hum Batalhão se
retirar, e fizer alto, não deverá
jámais ficar naquella situação.
mas Immediatamente fará me;'"
volta á frente, e se perfilará so-
bre a verdadeira frente.

O maior defeito que póde
commetter hum Regimento ou
Batalhão em linha, he o de au-
gmcnrar os seus imervallos : o
máo perfilamento póde ser re-
mediado sem perigo; mas hu-
ma distancia mal observada e
demasiada, apresenta huma par-
te fraca ao inimigo, e não se
póde unir sem hum movimento,
arriscado e grande incornmoda
da linha. .

'.Auxili(fs pa- Não poderá nunca ser de.
ra o exerci- masiada a precaução que toma-
tio. rem os Ofliciaes Commandantes

de assignalar verdadeiros pontos
na linha em que se houverem
de forrnar , ames que a ella che-
guem os seus Batalhôes , e l$sg

Inurvailos.
\
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eofu o auxilio de O fficiaes a
càv~l1o,

quando Mm Batalhão es-
tiver so de per si fazendo exer-
cicio, poderá o Official Com-
mandante ter dois Ofiiciaes In-
feriores na ret<lguarda de cada
--flanco, os gllaes sejâo bem ades-
trados para correrem a qualquer
flanco, a fim de assignalar pon'
tos de marcha, fôrma, ou per-
filamento sobre a verdadeira li-
nha, em cuja execução dever-se-
ha considerar como existente na-
quella linha hum flanco do Ba-
talhão, e muitas vezes ambos
elles,

Não he possive! especificar
as vozes do Cornrnando 'PJ ra to
das as diversas circumsrancias e
siruaçôes <jlW occorrerern ; mas
es Ofliciaes Cornmandanres ,
tendo elles mesmos idéas claras
do que se houver de fazcr , por
meio de Ordens claras e explici-
tas, que clJes disirlbuirâo e ado-
pra-âo , segundo a occasiâo , fa-
ráo corri que O~ Batalhões exe-
'(:ütem tudo com exacçâo ; este
'será sempre o caminho mais bec-

E

Adverten-
das.

J



ve-; "~nhuma operaçío por,JIlc)i
rivo algum deverá ser perrnitcida
fazer-se com negl igêtlcia e des-
leixo , com especialidade a COl:-

recçâo de hum erro 0\1 engano;
(estando o Batalhão' debaixo d'-
armas) o qu~ assim deverá sue-
ceder , se as vozes do Comman-
dante náo forem dadas com rll-
pidez, energia, e clareza.

Colunma ser- Hum Batalhão em,Co/umna
rada. cerrada, formar-se-ha em linha

sobre a sua Companhia, etc. da
frente, ou da retaguarda, ou do I

centro, conforme as circumstan-
cias o pedirem; e em todos os
casos a linha sobre q10lese' for-
mar , será aguella sobre que' a
résta da columna, ou columnas
'tiver feito alto antes de princi-
piar a formaçâo ; e por tanto a
Companhia, etc, em que se for-
mar cada Batalhão em qualquer
tentpo, marchará sobre a frente
no instante competente, e fará
alto naquella linha. Quando va-
rios Baralhôes fOl'mados em co-
lumnas cerradas, unidos c p:>~-
tados em linha, se houverem de
des~obr~r, e fO,rmar; 911ata!bw



(67 )
qUe "egtüa, ,e para. este fim a~
signalado sera o UnlCO, que pos-
sa ser obrigado a desdobrar e
fPrmat-se sobre huma Compa-
nhia, etc. do centro, cada hum
dos outros formar-se-lu sobre a
sua Companhia; etc. da frente
Ou da retaguarda, isto he , sobre
a que chegar primeiro ao seu
terreno, onde jaz a/to frente,
e occupará o seu conveniente
posto , em quanto as outras a-
vançâo , e successivamente plra
ahi se encam inhâo,
. Ao formar em linha , es- Pormar trJ4 I

tando em columna cerrada , de- linha.
ver-se-hão fixar pontos além de
'~mbos ai flancos na direcção da
linha, e hum Offi.cial acavallo
mandará fazer alro , e frente a
cada Companhia , etc. ; o que
será especialmente necessário á-
quellas que se formarem sobre
11uma , que estiver na retaguarda
da celumna , ainda qUef sê-lo-ba.
menos as que se formarem so-
bre huma Divisão da frente. O
perfilamento e correcção da li-
nha far·se-ha da Divlsâo , que
frimejfQ 5,eformou P4ra o oucr~

li- ~ fl~
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I flanco, e por conseguinte rodos
os individuas do Batalhão volta-
rão olhos para a Divisâo , que
primeiro se houver formado, á
maneira que forem entrando na
linha.

Tantos são os O mesmo número de pon-
palitos que 'se tos se reqsererâo para a marcha
requerem pa- em hum alinhamento e roda pa-
ra hum, como ra formar a lmha de huma coo
para varias lurnna aberta de hum Batalhão,
.Batalhões. que pllra a marcha de varias Ba-

ulhóes, isto be , hum ponto no
lugar em que se deve fazer a
roda· para entrar no alinhamen-
to , e (sempre) doas , além da
résta da columna.

Por tanto ainda que estas
precauções ~ajão de parecer de
mera formalidade para os movi-
mentos raloRegimento ou Bata-
lhão) quando este está só de per
si, com tudo sáo necessárias em
todos os' seus exercicios , se se
advertir que hum tal Batalhão
t!stá era lugar, e deve conside-
rar se como o Conductor da co-

~ lurnna , de cuja exacta posição
dependem -as de cada hum dos
que S~ lhe' seguem. A mesma



perfeição se requerem todos o~
desdobsamenroo da colurnna cer-
rada para formar a linha, t! em
todas as Iormaçôes e mudanças
de posição, que faz o Batalhão;
em estado de obrar em linha ge-
ral , deverá , quando se exercitar
de per si, trabalhar sobre pon-
ros fixos e relativos, e não fa-
zer alteração alguma, nem mo-
vimentos e formações ao acaso. _

Posto que na maior pane Néo se pode,,,
das occasiôes de movimento e dar em toda;
forrnaçâo , e em rodas aquellas , as Jitua~ões
em que se trata de instruccdo , pontos exactos
sejáo dados deterrninados pônros de marcha.
marcados por Officíaes destaca-
dos e a cavallo ; com tudo náo
se pôde contar com raes auxi-
lias, nem descançar nelles ,
quando a linha estiver avançan-
do sobre o inimigo; quando hum
Corpo for acossado em retirada;
e quando não se podér com se-
gurança expedir Ofliciaes para
da marcha marcar os alinharnen-
tos e direcçóes, etc. Em raes
slruaçôes tudo depend~rá dos
olhos e do djscernirneruo dos
Officiaes Ccnducrores , que de"!
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/

\'veriío gua~dar a direcção da mo-
vimento, e servir-se dos pontos;
.Cjue casualmente se lhes offere-
-cem , e <]ue cenduzão ao obje ..
-cto <]ue se perrende,

'Em nenhuma Em <}ualquf'J fôrma que se
situa~ão occu-mova hum Batalhão, nunca o
para o Bets- Official Com mandante perderá
Jhão mai s ter- de vista hum grande principio.,
reno do que a qual he , <]ue em nenhum tem-
extensão da po occupe o Batàlbáo mais ter ..
-uia frente em reno , do que a sua proprfa ex-
linh4. tepsão , quando está formado em

linha. Por tanto se elle marchar
~~ em linha, terá cuidado em que

ali suas mas se não desunâo ; ~
se marchar em columna , con ..
sistirá o seu grande cuidado em
'Jue se não percão as distancias
entre as S1l3S Divisóes. Para es-
te fim deverá a sua Í1111rchaser
exacta e unida J as suas' rodas
rápidas, e todos os dobramentos
para a vanguarda ou retaguarda,
qne alrerâo a extensão da frc:n.
te, dever-se. hão fazer de sorte,
que nâo irnpeçâo os movimentos
gera.es da columna , ou alterem
.as suas distancias, Quando a
frente .houver de ser diminuída,
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«verá o Comrnandante do Ba.
talhão vigiar que o Pd?táa ou
Divisão , que ,faz o dobramen-
to , proporcione o passo ; que
assim aue for desembaraçado do
outro P~latão QU Divisão, rápida-
mente incline i e, se alinhe, não
empecendo por este modo a Di-
risá'Oque marcha núetaguarda,
~evendo-o fazer rápida mente , e
}Or marcha obliqua. . ,

.0 Official Commandante Marcha em
reverá advertir nas rodas da Co- tllíflhamCIltQ.
limn« de marcha ; que as dís-
tsncias entre .as Companhias,
Pelorôes , etc. sejâo exactas ;
qm os piões sigão o mesmo tri-
llo , que houver marcado o que
SErve de guia; que rodo o Ba-
rabão , assim queIhe for rnan-
d.do , faça alto r.~'1t1dIe mesmo
tereno , que então occupar ; e
qle quando fizer roda para se
famar em linha, nâe será hu-
rm linha recta e continuada;
m.s he provavel que seja irre-
gu arrnente curva. Mas se se
horver de entrar sobre hum a li-
nh, recra , e de se formar sobre
fIla j do ponto em que entrar a



tésta;·e nâo .antes, e onde fica
postado hum Oflicial a cavallo,
principiará cada Official:r que
sirva de pião do Pelorão , a co-
brir-se na verdadeira linha , e
marchar nella , e a guardar a sua
verdadeira distancia; nem deverá
obstaculo :dga:nJvencivel remo-
ver jámais daquel1a linha os Of-r
ficiaes do pi'áG, ,ai~dQ que, seno
do ineviravel , possâo os S01da-.
dos do seu Pelotão desunir ot
alargar as suas filas 'at~ passar:
e ·se os piões por algllTn jo>U,pe:'
ravel obstáculo descahirem per
algum tempo da linha , rnarch ...
râo sempre, a se-r possivel , paa
aquelle lado, por onde vâo ter i
recaguú.rda da linha , e [ornará>
depois a entrar nella , quandi
podérern , e para este fim deve-
rá hum Official ou Official Ir-
ferior ser postado no !ugar, en
que hOl~verem de tornar a g.-
nhalla. Ao : archar no alinlu-
menro , deverão os Cornrnandar-
tes e 0$ Officiaes, que estiverem
a cavallo, postar-se nelle fe-
<!juentementc; ver com hum \01-
ver de olhos se as filas gUÂrdáo
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o mesmo alinhamento , e corrl-
gillas, se for necessário.

Como alguma vez deve
hum J"Ó Offit:ial do Estado Maior
comhu.\ld~r o Batalbâo , os ou-
tros que forem presentes, "pode~
tão unicamente obrar , ajudan-
do o; pois nem póde a sua si-
tuação ser em todos os casos
determinada; se porém o OfR-
eia! Commanêante não estiver á.
tésta da colurnna aberta (<Juan-
do esta marcha , e particular"
mente quando está a pé firme)
para c&rigir, se for preciso, os
piões na -linha geral, outro Offi-
eial do Estado Maior, ou Offi·
da! Conducror , se nenhum da-
quelles alli se achar , insranra-
neamenre acudirá a isso, a fim
de que se nâo demore a roda,
para metrer em batalha. Se no
decurso do exercício e instrucção
o Official Cornrnandante nâo
estiver na retaguarda do centro,
quando o Batalhão marcha em
linha ou faz alto, outro Official
do Estado Maior poderá dar irn-
Illediat«mente daquella situação
Os convenientes auxílios para o



movimento , ou par:1 o alinha-
mento , como deverá ser se es-
tivesse a pé firme ; e em rodo
o caso he muito facil saber de
que modo possa ser ajudad-o e
Official Commandante.

Roda para a Qaando houver de romper
rt"taguarda. a linha , e fazer roda para for-

mar a columna de marcha, quasi
sempre he preferível que isto se-
ja , fazendo antes roda para a
rettl.guarda, do que Fara a van-
gutrdjl, pois deste modo far-se-
ha roda sobre os flancos GO pião;
e ainda que as Divisôes hajão
de ser desiguaes, com tudo sem-
pre se cobrem estes flancos de-
pois da roda; venrajem esta, que
se náo consegue, se as rodas se
fazem para a vanguarda.

QuandCl hum Batalháo fi-
zer hum Ecbelldo em retirada,
ou parte de hum Ecbellão de
huma linha consideravel , terá o
Official Commandame grande
cuidado em regular os seus mo-
vimentos pelos do qlle o prece.
de; isto he, cuidará em que
Fonserve o seu paraIJelismo, a
sua determinada ..disrancia ~ o



seu proprio intervallo do flanco;
em que quando os Ecbellões da
vanguarda estiver1!!m fazendo al-
to , e elle tiver de marchar so-
bre a frente para formar a linha,
nâo seja o flanco exterior avan-
çado demasiadamente para a van-
guarda , (o que acontecerá, se
nâo houver grande caurella ) e
fique talvez por este modo ex.-
posto a ser enfiado pelo inimigo.

Regras para o Fogo.

I. O avanço do Batalhão
deverá Instantaneamente succeder
á formação da Iinha , e quando
,;:hegar e fizer alto no ponto em
que houver de fazer fogo , de-
verá este começar irnmediara-
mente .i voz: alto ; pois tendo o
Batalhão sido durante a marcha
advertido da qualidade do fogo
que se regu~r, cumpre por tan-
to que não haja nisso demora
alguma intempestiva.

2. -Deverâo ter o maior
cuidado os Oâiciaes e Ofliciaes
Inferiores da retaguarda , (cujo
principal dever he este) em que
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Ãs fil~iras da retaguarda estejíe
bem unidas nos fógos, e em
<Jue nâo desciaão ao carregar as
armas.

~. A linha, se for em re-
tirada, fad alto, frente a hum
Comrnando, e principiará im-
mediatamente as descargas, ha-
vendo ido. durante o sem mo-
vimento, advertida da qualidade
do fogo que tem de fazer. ,

4. A pausa entre cada
huma das vozes de fogo ~ Pre-
parar, Apontar, Foio! he a
mesma que o tempo ordinario,
isto he, a ?'i ~arre ,de hum mi-
num ; e nao cevera haver ne-
nhuma outra pausa entre as vo-
zes'

.,. Ao fazerem fogo as
Allas /,or Companhias, 'áu Pe-
lotões: cada alla proseguirá a a-
tirar independentemente, e sem
attençío á outra alla , s= ella
faça fogo do centro para os flan-
cos , ou dos flancos pa ra o cen-
troo Se houver na alia cinco
Companhias ou Pelotões , far-
se- hão duas pausas entre o fogo
de cada hum , e o preparAr ao



immediaro. Se houver quatro;
far-se-hâo tres pausas entre o [o-
go de cada hum, e o preparar
do immedíato: o que dará tem-
po bastante para a primeira Com-
panhia ou Pelorâo ter outra vez
carrei;ado, e postO 3S armas ao
hombro , ao tempo que faz fogo
a ultima, e estabelecerá inter-
valios proprios entre Caca huma
das descargas.

6. Ao fazer fogo por Di-
visões maiores, far-se-háo rres
paUS3S enrre as descargas de ca-
da Drvisáo maior, e o prep~-
rar da imrnediata-

7. Ao fazer fogo por aúas ,
preparar-i hurna alla no instante
em que puzer a outra as .arrnas
ao hombro, O Official Com-
mandante do Batalháo Jará as
vozes para o fogo ás allas.

8. Ao fazerem os Pelo-
rôes fogo por filas, atir:\r:; cada Pe-
lorâo independentemente. Quan-
do a fila da direita apontar ai
armas, preparará a ímrnediara ,
ct assim todas as mais. Depois
do primeiro fogo, cada Solda-
.lo\ á medida que ~~rre~ar, tor-



Objecto do
jogo.

tlitá a perfilar-se,· e t1o\'atneM~
far~ a fila fogo, sem esperar
por outra alguma : os Soldados
ela retaguarda deverão ter por
mira os da fileira da frente , e
ser por elles .governados , apon-
sande todos tunramerne,
. 9. Enl geral, depois cf~
marcha em frenre , e depois do
Batalhão, Companhia ou Pelo-
táo terem feito 'alto, deverá prin-
eipiar o fogo do cenrto, e náo
dos flancos. Em outros casos, e
informações successivas 'poderá
principiar de qualquer Divisão t
<Jue chegue primeiro, e faça ali
to sobre o terreno.

Fogo em linha.

r, O principal objeenr do
fogo contra a Cavallaria, he
tê-Ia desviada em certa distan-
cia, e atemorizalh , para que
não ataque ; como os seus mo-
",imenros sâo sempre rápidos ,
haverá sempre prompra huma
reserva, Mas quando principia o
fogo contra a Infanteria, (com
.EantQque se ~on~er~ a boa O~.;



~em, e outras cirçumstanciãs ]
n30 poderá ser demasiadamente
forre ou vivo, em quanto dura,
e até ser batido ou repellido o
.Inimigo.

z. Quando a Infanteria es-
tiver postada sobre alturas, que
hajáo de ser defendidas pelo fo-
go de mosquereria , porá a filei-
ra da frente o joelho em terra,
para que hum terço do fogo que
se fizer não seja perdido, poia
de outro modo nâo poderia a fi-
leira da, retaguarda , erg tal si-
tuação, inclinar sufficientemenre
as suas armas para alcançar o
declivio. Como Ç>S Soldados ge-
ralmente apontâo nimiamente al-
to, e como o fogo he da maíoe
importancia para as Trópas , que
estão na defensiva , e que sem-
pre que he possivel, se achâo
postadas em terrenos sobrancei-
rOS , deverá por tanto o modo
habitual de atirar ser em hum,
nivel antes baixo, do que alto;
e sendo o fogo da fileira da fren-
te com o joelho em terra o
mais efficaz, por ser o mais ra-
i~te ~ não se deverá despe~ar ~



Avancar
linba.•

Fogo por
Pelotões.
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todas as vezes que' podér ser
empregado com segurança e uri-
lidade.

em ~. Quando a Infanteria
marcha em linha para atacar o
inimigo, e, ao mesmo tempo
que avança, faz uso do seu to-
go, ser.i talvez melhor fazerem
togo as duas primeiras fileiras
só a pé firme, reservando a ter-
ceita, do que pôr a fileira da
frente o joelho em terra , e f<to
zer todo o fogo: mas as descar-
gas que se houverem de dar em
élinsideravel distancia, ou sobre
o inimigo em retirada, dar-se-
hão pelas tres fileiras, pondo a
da frente o joelho em terra.

4. Huma. linha postada,
ou chegandà-a hum a situação fi- r

xa , fad fogo por Pelotões, sen..
do os Batalhões il1depenàente!l
entre si; e geralmente começa-
rá este fogo do centro de cada
hum delles. O primeiro fogo de
cada Batalhão será regular, e
em determinados intervallos ; de-
pois do primeiro fogo continuará
á atirar cada Pelotâo , assim ql1e
se tiver carregado as armas, ino-
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,depenàentemet>te, e com a ma-
ior velocidade que podér , até
que se mande ao Batalhão ou
linha , que césse o fogo.

s. Por detrás de hum pa- Pogo por fi-
ra peito, sébe ou aba tis , só as las.
duas primeiras filas he que po·
dem fazer fogo; e será este fei-
to por filIes , com presença de
espirito e sangllt: frio, atirando
juntos os dois Soldados da mes-
ma fila : este f~o podera prin-
cipiar da direita ou esquerda dos.
Pelotões, e deverá ser ensinado
a fazer em situações, que lhe
sejão proprias , C! nâo em campo
raso. Se o parapeito sébe ou
abaris forem pouco levantados,
poder-se-há usar de fogo por Pe-
lotões.

6. Ofogo obliquo por Ba- Fog« obliqu~.
ralhôes he muitas vezes mil,
como quando convem, ou quan-
do o tempo não permine dar
huma direcção obliqua á parte
de hunu linha ; ou quando o
seu fogo deste modo pôde ser
lançado contra a abertura de
11umdesfiladeiro, contra os flan-
cos de huma coi umna , 0\1 100n·

i'
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dá a CavaHaria ou Infantetiã;
que dirigem o seu ataque sobre l'
!algum Batalhão , ou porção da
linha em particular. .

7. Em quanto o fogo por
R~imentos, Batalhôes , Com"
panhias ou Pelorôes podér ser
rontinuado com regularidade,
será grandemehte mil, e poderã
parar a qualquer tempo , conti-
nuando a marcha ; mas hurna
vez <]ue se permitta, e prmci-
pie o fogo por filas, a náo se..
rem as Trópas de maior sangua
frio e bem disciplinadas, será
difficultoso fazello parar, e 'cone
se~uir qLle dias avancem em
boa ordem.

8. Logo que huma Iinhã
tenha feito alto nos pontos, em
que deve fazer fogo, náo se per-
derá tempo :dgum em perfilalla
escrupulosamente; e sem a me ..
nor demora deverá começar O
fogo. Mas a linha , que tive'!
feito alto, e que náo tiver de
fazer fogo, ou quando este ces-
sar, depois de ter feito alto, se.
rá mandada immediatamente Il~
Iinhar-se de B2n~eirai em Ba~
deiras, ,



9. Náo se póde demasiadamente recom-
mendar o cuidado dos Officiaes e Officiaes
Inferiores da retaguArda em terem bem uni-
das as fileiras ao tàzer do fogo.

j

* * ~ As vozes marcadas com este si-
nal ::::, são dadas pelo Commandanre do Ba-
talhão.

As vozes escritas em grifo , são dadai
pelo Com mandante de Pelotão.

Resumo. (rozes do ~I _...nâo. I
I. :::::Por Pelo- >- Advert~n,ífl~

Quando o Ba- tôes direita ou I'
talhão tem t~i- esquerda es ro-
lO alro , e faz dar!
roda por Pelo- -<
tões,Divisóes, I Passo dobra- . (
etc. para qual- do! r

quer dos, fian-I
coso March !) .

I ,")'Pelo Com-' '
Ale! Perfilar! >-mandante de

( ,l ) cada PelotáQ~

F t
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%. (:= Por Com- ~

Quando oBa'l panhias ou pe-\ O Soldado da
talhâo tem fei- lorôes, etc. pa- esquerda da fi-
to alto, e faz ra a retagllar· leira da frente
roda - sobre a I da, esquerda \ doPelotáo vol-
retaguarda pa-. rodar! >- la para o cen-
ra formar a co-« \ troo
lumna de Pe- Passo dobra-
Iotôes.etc.fes- do!
tando a direita
em frenre.) \ March !. , •

lAle! Pe,.filar!) 'Pelo Com-
>- mandante da
J cada Pelotão.

~, ( :::: Batalháo l Advertencia.
Quando o; Pe- em linhà, eS-1
Iorôes tem [ei- querela rodar.!
(O alto em co-
lumna , e tem I Passo dobra- >-
de rodar para" do! I
qualquer fl in- ..
co para for- I l\:Iarch !
mar-se em li-j I Por cada CO"-
n~â (para a Ale! Perfilar! >-dllcror de Pe-
esquerda. ) I lorâo ou Com-

l )'panhia.
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I I
~1~1
1,81
I'; I
I~ I

1
0.. 1 (A primeiraDi-
&'J , visáo marcha,
'§ IAlt. I quando a, se-

4. 'I Q:l 1 gunda esta naQuando a tes- c, IPerfilar! distancia de
ta da nova COr c: -< dois pas&os, e
Iumna faz roo I:ã IMarrh! \ por tanto não
da sobre hutna ~ impede a sua

a I í rcda.I o ItU I
t J

( Ale! (Neste com-

J
mando á voz

direita! alto serve me-
ramente de ado

Rodar! Iverte~ci~ ,para
se punclplar a
marcha dobra-
[da.
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nova. direcção, ( 1
fr:~~~aehe~~ I,~I
guida peIasDi. .~
vfsôes da~eta"I ~I
guarda.. CII Alt !

Vlcu

I:~)Perfilar!O March!l j

(Cada Divisão
Alt! Isuccessiva faz

roda do mes-
Rodar! mo modo que

I aDivisáo guia,
-< e marcha em

Ifreme, quando
a Divisáo que
a precede está

lna sua devida
distancia.

r
, I
5· 1Depois de ter

entrado em li-
nha, formar a <
columna aber-,
ta de Compa-

I
t

(O Pelotáo da

Idirei ta fica fir~
me e os outros
I sáo mandados

-< fazer roda pa-
ra formar a coo
lumna aberta ..
fazendo frente
lpara o primei.
ro Peloráo.

rOs Pelotóes;
-< que tem roda-
Ido, fazem frell-
lte á direita.



r
"hias ou Pelo. I
tôes sobre a
retaguarda da~
Companhia
ou Pelotão da
direira,

\
l

(Os SargentosI t?mão_ succes-
srvarncre pon-

-< [Ospara o fían-

I co, e os Pelo-
rôes marchâo
lde costado.

(Cada OfficiaI

Imanda fazer.
alto e frenre

-< ao seuf'elorâo,

Iquando o seu
flanco pião
chega ao seu
[Sargento.

( Companhias ')

'

ou Pelotôes ! :> Advertencia,
6, )

Quando a coo Contramarcha 1 Cada Pelotão
lumna de Pe-I direita ou es- f anda á esquer-
lorôes tem de I querda ! j da ou éÍ direita.
mudar a sua ~ Volver!
frente pela I March ! )De costado,
contra-marcha
de cada Pelo- âlt : Frente li Cada Pelotão
lio. I I separadarnen-

Perfilar! ;.re se perfil~
l I pelo flanco

) pião.
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7· (
Quaado .a Ii- \ ::::Linha em
nha (st!ja de frente!
hum ou' mais
Batalhó~) ~
tem feito al'l March!
to, e tem de
marchar 'plfa 'L
a frente.

8.
Quando o Ba- (
talhão tem a I
fazer alto. -<

l.

Alt!

l

1

Os Sargentos
cio centro ró-
em-se na fren-
I te, para servi-

Irem de pontos
de direcção a

) Ioda a linha,

\ Os Sargentos
I avançados ror->nâo para o Ba-
) talhão.

9. (Linha em re-] Os Sargentos
Quando o Ba'j tirada! Ipassâo imrne-
talhão tem fei- diatamenre á
to alto , e tem < Meia volta > retaguarda, ;t

ele se retirar. I direira ! I postar-se na
Volver! frente da li-
l March ! J nha.

10. (,
Quando o 13a- I
talhão, depois <
de se reti-rar, I
ch'ega á sua,
popda frente. l

AIt !

Frente!

")IE logo tornâo
-,os Sargentosí para o Boata-
) Ihâo,



, (:::: Formar coo,
jlumna cerrada I

I J: \ em frente do > Advertencia.
Depois de ter i Pelotão da di- I
estado em li- \ reita ! )
llha, formar
columna cer- Dir~ita ! "I Todos os Pe·
cada em frente \ v 01ver! /lotáes, ~xc~.
da Companhia < Passo dobra- pro o pnmel'
ou Pelotão da \ do! . > ro , volrâo e
direita. I Idesembaraçáo

March ! os seus flancosI ) conducrores.

\
AIt! Frente l]
Esquerda! '> Cada Pelotão.

l Perfilar! J
12. (Formar colu-] .

Depois de ter 1 moa cerrada I .
estado em li- na retaguarda -; Ad t I 'a
h c d C h' r ver (I" .na, rorrnar I a ompan la I

columna cer- . OU Pelotão da
rada .na reta- -< direita, )
guarda da Cô-
panhia ou pe.1 Direita! ') Todos os maiS'
latão da direi- Volver! \ Pelotões se
la, I Passo dodra- , voltáo, e des-

do! ri embaraçáo os
I March ! seus flancos
l )guias~
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"(Alt !Frent~·l Cada Pelotão
-< Esquerda! >successiva.
l Perfilar! ) mente,

çFormar colU-l
r

mna cerrada I
I~: sobre gualquer \._Ad '

Depois de ler Cõpanhia do ( vertencia.
estado em li'l centro, a direi- \.
nha para for, ta em frente • .J
mar a colu--(
mna cerrada I Ao centro ! ? Todos, exce-
sobre hum Pe- Volver J Pas- I pro o PeLotáo
Iorão do cen- so dobrado! '- designado,dts-
Iro. I l\tlar..:h! f elnbaração os

~ se~s flancos
~ gUlas,

I Alt! Frente - ~ Cada Pe:otão
.I Bsquerdn ! successíva,
(,_ Perfilar! mente.

"

I4 (Formar linha)
Tendo ~stado) sobre a Com,'(
em cOlumna( pa~hia ou 1~e'5A.lvertenâa •
cerrada a di- lotao da fren-

, te,

Esquerda!
Volver! Pas-
so dohrado!
March!



( 91 )

(
feita em freno \
te formar a li· &11t!
nha sobre a'
Companhia -<
,01:1 Pelotão da I
Jrente. Perfilar! "I Quando tem.

M arch ! )-entrac.lo na li·
LAlt! Perfilar!) nha.

Cada Pelotão,
) quando fica

Frente !st. oppos_t0ao seu
propno terre-
no.

,I,.
Tendo estado O' , 'V 1"" T d •1 ireua . o - I o os, exce-
.ern dCO u'fna ver! Passo do- I pto o Pelotão
cerra a '1' ohr.) brado! Ida retaguarda.
mar em ln 2, M h I )
sobre o Pelo-!. are.
táo da reta- .;; L .d Cd' :; ( ogo que esn-
~e~atrae ~ 1 ~ rMarcb ! <. ver desemba-
" I a ln rren- - \ L'te. ~~ raçaao.
, _, ~ I Alt !Per- (Entrando na

~ I filar! < linha.
LP:: L l

(Formar linha "I
sobre a Com- I
panhia ou Pe- )-Advertencia
lotâo da reta-)I
guarda.



\

r.; r~ Alt! }QU1ndo estí-
~ ver opposto ao
:; Frente! seu terreno.
cu

U I

I ~
'e:> <

-< ~ IPet:filar!j
I~March' I

.g l ..>-Qu~ndo entrar
11 Ale! Ina linha,

l~ Perfilar!)

fFormar linhàl
16. sobre a Com- I

Tendo estado I panhia ou Pe- iAdvertencia.
em columna , latão, aos la-
(a direita em I dos! Volver!)
frente) formar-<
em linha soo I "'I Os differentes
bre hum pe-lpasso dobra- rPelOtões para.
lerão do cen- do! 'o flanco, para
tto. que respecti-

~ March ! J varnente se
move.



o Pelotão designado, quando estiver des-
embaraçado, postar-se-há junto a flanco, que.
lhe houver sido assígnado , para sobre a fren-
te formar a linha. Os Pelorôes que lhe esta-
vâo em frente , procederão como ao forma-
rem-se sobre hum Pelotão da retaguarda. Os
que estiverem na sua ret:lguarda , procederão
como ao formarem-se sobre hum Pelotão da
vanguarda.

. No desdobramento da columna cerrada
para formar a linha, hum Ofl1cial a cavallo
mandará fazer alto, e frente a cada Compa-
nhia ou Pelotão successivameme , (de que ella
fOr composra.)

.Algumas direc~es para os Destacamentos,
qi'te tlGol/lpallbarem Funeraes,

Os Desracamentos , que fo-
rem a Funeraes , se postarão no
lugar competente com fileiras
abertas, e armas sem bayonetas,

Modo de pôr IIs Armas em Funeral.

'JJpresentflr
:::: Armas! J. A mâo direita larga o
.Armas:::: em delgado da coronha, e passa
Fteneral ; immcdiatamenre a pegar na ar-

Explic:t~ão.



ma porcima-da mão esquerda'.
2. Volta a boca para c:i

chão, virando o guarda mato'
para o corpo.

3. Põe-se a arma debaixo
do braço esquerdo , segurando-a
pelos feixes com os dedos índi-
ce e pollegar da: máo esquerda.

4. A máo direita será pos-
ta atrás do corpo, e segurará ao-
arma, e o calcanhar direito se.
rá no mesmo tempo levado á
sua primeira posição.

)

Quando se pozérem as :\r·
mas em Funeral, os Ofliciaes
merterão as espadas debaixo do
braço direiro , com a ponta pa-
ra baixO', é segurando o punho
com a mão direita: os Sargen-
tos volr;Yráo as alabardas, met-
tendo as debaixo do braço es-
querdo, o ferrão para cima, e
a rnâo direita postada arras das
costas , segurando no centro do
comprimento da haste.

Em quanto se encornmen-



dar o morto, o Desracamento
deve estar com as armas des-
cançadas em Funeral.

'Modo de descall~~r as Armas em Funeral_

Ex~1ica~ao.
Em Funeral!
Descançar
;:::Armas!

A mâo direita deixa a ar-
ma, e tra-la a hum a posição
perpendicular; a boca da arma
he posta sobre o pé esquerdo.
As mâos direita e esquerJa pôr-
se háo aberras sobre o fundo da
coronha da arma.

Modo de apresentar as Armas, estando o
Destacamento com as Armas âescan-

çadas em Funeral.

ExplictJ~ão.•
Sentido!
.Apresentar
;;::,Anllas !

J. Péga-se na arma com a
máo esquerda pelo ultimo anel,
depois de ter mudado a mâo di-
reita para o delgado da coronha.

2. Sustentarão ambas a ar-
ma na posiçâc de apresentar
armas.



-_-
As descargas serão dada$'

com as fileiras abertas , e pon-
taria alta, e antes de se armar
bayoneta.

Quando o Destacamento se-
guir o Enterro, marchará em
columna por _Pelotôes , ou Di·
visões, e com fileiras abertas.

Modo rIe pôr as Armas em adoraqão.

Estando as armas 110 braço direito, con-
forme o undecirno commando do manejo de
erma , o Official Cornmandanre da Trópa
mandará:

'Tirar ::::bsrretinas+ (dous tempos)
I. Leva-se a mJO esquerda prompra-

mente á barrerina , pegando nella pela aba.
2. Tira-se. a barretina, e cahe o bf3<ÇO

rápida mente ao lado.
Joelho ~ em terra ~ (dous tempos)

I. Leva-se a máo esquerda (com a
barretina ) a pegar na arma no terço do seu
comprimento.
. 2.. A mão direita puchando por ella pa-
ra cima, lhe abaixa a boca , seguindo a di-
recção da esquerda, de sorte que fique quasi
roçando pelo joelho t;:5qu~rdo.
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Armas == Isdo direito (dous tempos)
I. Leyanta-se a arma, e restitue-se ao

lado direito.
1. Cahe o braço esquerdo pendente ao

lado. Levantar == corpos (dous tempos)
I. Faz-se firmeza no pé esquerdo, e

força na ponta do pé direito, e ligeiramente
se levanta o corpo.

1. Perfila-se o pé direito com o es-
~uerdo.Pôr := barretinas (dous tempos)

J. Leva-se a barretina á cabeça.
1. Larga-se a barretina, e cahe o bra,~

ço pendente ao lado.

Fim da 'Ierçeira Parte.

a





p A R T E UI.

$eCf~Pag.Linh. Errafas. Bmenâa«:

70 I 41 41 A este com- Abrir- fileiras! a es-
, mando os te com mando os

, 1141 Aa:sta voz ~:r,b! a esta voz

,II 5 I 81 Os.Offi.- Unir ",fileiras! a este

I
ciaes commando os os

I ficiaes

\ \

11 A, fileiras Mar,"! a esta voz

I as fileiras

1
10 I 4 I, z, ~,4, LL'm alguns J I, ~,5,7

$'1$',6,7,8, ( exemlllares 1%,4,6,8
71 I$' I 6 A este com- Abrir" fileiras! a es-

I mando os te commando os

1

10 Immediata- March! a esta

Imente a esta
43 7 Manda-lo- Mandará alt -fren'te !

1 \ \~: :afr:~:~-
81 6 parapelto pUàpeito

'Alto, .J,farcba
.A' direita
A' esquerda
.âo centro
Aos lados

v O Z E S.

Ale! Mm'eh!
Direita! volver!
Esquerda! volver!
Centro! vol"er!
Lados! volver!



Meia volta á direita

'Meia volta á esquer-
da

Roda» ti tlireita

Rodar d esquerda

v O Z E S...

Meitl volta-direita!
volver! .

Meíâ volta-esquerda!
volver! .

Direita - rodar!
Marcb!

Esquerda - rodar!
Marcb!

J

"' .. 4< A primeira das vozes de cada corllmaMo
, serve de iZdvert~luia, e a segunda de

exec~ão.

DefclZn~tWas armas 'Atmas :::: br"~o ISo-
:= brtJiio esqulrd. qHerdo! ,

,
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Explicação, e tlS~ dfs Figura';--~~~;.·:~···'/
XdS ds Instrucções , para a Forma-
tura, Esercicio , e Mouimentos dos
Regúlll:1Jtos de Injanteri«:

A Pigura 1 A mostra , gúe o Saldado es-
tará quadrado, quando a linha dos hombros
fg for parallela ao alinhamento A B; deven-
do ser ao mesmo tempo as linhas a d , b g
perpendiculares ao mesmo alinhamento : ,per-
t'tnce á S~ç:«>_J. • . • • • • P~g.?

A F13l1ra I B mostra, que no pas"oodi-
tectO o calce, 'iar do pé (Jtte 'av-ança , deve
.eguir a direcção da linha cé, que pasn pelo
pomo de união dos cslcanbares , e he ao mes-
mo tempo perpendicular ao alinhamento pri-
mitivo A B: pertence á Secção VII. . 17

A Figun 1 C mestra , que no passo
obliquo por huma direcção, ct,ja obliquidade
a respeito do alinhamento seja de metade de
hem angulo recro , o Soldado deverá marcar
co!p o pé da denominação da marcha , (isto
he , o pé esquerdo, se a marcha for obliqua
á esquerda,) hum passo de 17 ~llegada9 C
meia; pois que devendo ser o a~ançamento
~u41 a I2 pQlle&adas , e o ladiatnent9 jg~J

,



I outras t 2 , deverá ser o comprimento do
passo obliquo igual á raiz do dobro de J 4.$' ~
isto he, 17 pollegadas , mais hnma fracção,
que se toma por meia poJlegada, supposro I

defira algum santo deste valor para menos:
pertence á Secção V frI. . . . . . J 8

A Figura 2 A mostra a marcha CI1I li·
nba , dirigida por dois alinhamentos perpendi-
culares á frente da Trér'l: pertence a Secção
XXXI. . . . . . • . . . . . 81

A Figura 2 B. mostra a marcbn t'71I li-
nba , dirigi,:, por hum alinhamento perpen-
dicular. ao centro, da mesma T rópa: pertence
á Secção,XLII. . . • • . . . . 4

A Figura ~ A mostra como se deve mer-
ter em columna ; as linhas pontuadas denorâo
o lugir , CJueoecupava a Trói": antes de se
pôr e~ movimento; a linha mais grossa de-
nota a [rente da mesma T rópa : pertence á
Secção L~VII. . • • . • • • • q
. A Figura; B denota O mesmo movi-
mento para metrer em columna feito para a
retaguarda: este methodo de merrer em co-
Iumna rem a vantagem de ser a linha dos
piões a mesma, que deve servir ao depois pa-
ra alinhamento da mesma colurnna , a fim
de se metter em linha: per-tence á Secçâo
XLVIII. ....• • . . l~

A Figura ~ C mostra a marcha por Sec-
çõe~ sobre hum alinhamento dadc depoi; dé



•
ter mettid@ em .columna rodando para a vln-
guarda: p::rtence á Secção XLIX. . . 16

A Fi.:,ura 4 A mostra A marcha em C~

lnmna por Divisões sobre. hum alinhamento
dado , rendo rodado para a retaguarda: per-
(ence ;l Secção XLI X. •.. . . • • 16

A Figura 4 13 mostra os differenres mo-
vimentos , que deve praticar hum Corpo de
Tróprs , marchando por huma estrada, que
vai diminnindo -de largura, e variando de di-
recção: pertence ;, Secção LI. . . . 11

• A Figura 4 C mostra coma se fazem os
quartos de roda sobre hum pião fixo (a), e
sobre hum pião movel (c): Fer erice a Sec-
ção UI. . . . . . . . . . . 2;

A Figura 5 A mostra a diminuição de
metade da frente de hum Corpo de T rôpas
meuido em colurnna por Divisóes: pertence
á Secção LVI. • H

A Figura 'Í B mostra o augmento da
frente de hum Corpo de Trópas mettido em
columna por Secções: pertence á Secção'
LVI. P

A Figura S C mama a diminuição de
tres Cltlarto; Ja frente de hum Corpo oe Trô-
l~as metrido em linha : pt!rrence á Secção
LVI. .•....•.•.. H

A Figura (, A mostra a diminuição de
metade da frente de hum Corpo de Trópa;
marchando em linha: pectence ;Í Secção, LV J J.;g

" ,



~ A FigUf1 (, B mostra o augmento di
freme de hum Corpo de Trópas 'marchando
em columna : pertence á Secção LVII.. ;1

A Figura i A mostra a passagem de hum
clesfih:deiro peja diminuição de metade da
frente de hum Corpo de Trópas em marcha :'
pertence :í Secção LVIII.. . . • .' 40

A Figura 7 B mostra os movimentos de
hum Corpo de Tropas marchando em linha,
e encontrando os obstáculos (a b), (b c ) :
pertence ;Í Secção LVEI. 40

A Figur~ 8 mostra a evolução de Pelo•
.táo sobre a treme para g3nhar terreno sobre
'hum dos seus flancos, marchando em fórma
ele, cschelâo : pertence á Secção \LXn r. 49

As Figuras, A , e 9 B mostrâo are.
ducção de tres a dous de fundo,: pertence á
Secçá1l LXI V. • . , . • . . . 5'1'

A Figura 9 C mostra a reducção de douI
a rres : pertence á Seeçâo' LXV.. . • 54

As Figuras 10 A, e 10 B mostrâo a
reducçâo de tres a (CUS, e de dons a rrcs
feita por Companhias, ou Peíorôes . perteil<;e
:á Secçâo LXI V. , '. 51.

, A Fi~ura 10 C pertence i Secção LX.
IV. . . . . 5~.

A Figura I J mostra n posição, que de-
vem tomar os tres So~Jados de huma fila na
scção de fazerem fo~o, a;oe:hando o Soldado
da v4nguad.l: pertence á ~ecçiÍo XXX. -. '74



, A Figura t; mostra t for.matura do Rs.:
gimenro een batalha, e em columna por Di-
visóes: rertence á -Secção LXXI. • • 10

N. B. O Figurino I pertence á Secçio
XXIII. . . • • • • • • • Pago 4J

. DiLO • 2 • á 6. a voz '\
do ma-nejo d'Armas, • • • 1:

n' , aIro • ; • • • a II. 5~
Dito 4 ., á ~.a ••• 50
Dito 5. á i.' 49
Dito . 6 á I.a ••• 50
Dito • 7 • • • á 4. a voz
I do exercicio de fogo. . • • 6:
Dico 8 á 8." .• "' 64-
Dito 9.. á l,a ••• 61
Dito 10. á ~.•a •• 6:
Dito • II ~.. á 8. a do .

manejo d'Arrna, '. • 5l
Dito . 11 •• á 9/ • • • 54
Diro • J ~ l á 12.a 6
Dito . 14 ( J '5

N. B. A Figura 15' mostra as tres ar-
mas ensarilhadas , que pertencem a hum a fi-
la ; e como estão ernbaioneradas , náo se fez
\150 do modo de ensarilhar prescripro nestas
Instrucções, por ser snais proprio para quaA-
do as armas estiverem sem baionetas, o qual
he facil de conceber, e praticar. .
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